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E M eras não muito recuadas os nossos avós não tinham melhor

imagem para definir o tempo, que a de um veloz cavalo a correr

interminàvelmente, em direcção ao infinito, 6m espantosa velociâaâe,
levando no seu dorso experiente
cavaleiro. Hoje temos outras i1ña-

gens que nos dão uma ideia mais

próxima da rapidez com que os

dias passam, os meses se dissipam
e os anos morrem. Diremos agora,

para mais nos aproximarmos da

verdade, que nada há que mais se

cæsemelhe à ideia abstracta do

tempo que a velocidade com que
um jacto risca o céu ou uma nave

espacfal corta infinitos ignorados.
Mudam-se os tempos, mudam-se as

ideias. Mas, haverá aí ideia mais
incerta que a ideia de tempo? En­

quanto sofremos angustiosamente
quando temos que esperar uma

hora que seja, verificamos também,
paralelamente, que ainda há pouco
celebrámos um Natal e que dentro

de cinco dias outro está à porta.
Passou assim, sobre n6s, mais um

ano. Doze meses certinhos, bem

contados, hora a hora, dia a dia.

(Conclui na 7.' página)
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ESSA DESORIENTAÇÃO MAIS UMA VEZ
EXISTE,COM'PREJuízo 'N A" T' A LPARA O PROGRESSO .

DO TURISMO ALGARVIO
Iii\ DEPUTADO algarvio sr. dr. João da Rocha Cardoso expôs, na
U' Assembleia Nacional o panorama anárquico do nosso turismo,
a desorientação que lavra por este Algarve em que parece todos se

empenharem em se hostilizar uns

aos outros, julgando avesar a me-

lhor posta e não pressentindo que Acorn a sua atitude só causam pre­
juízos e até possivelmente danos

irreparáveis. E tudo continuam a

ser embaraços, embaraços que vão
ao ponto de se dificultar a cons­

trução de instalações hoteleiras, de
certas entidades reterem terrenos

que são indispensáveis à expansão
e ao apetrechamento da Província;
enfim, uma perfeita anarquia que
só lesa o Algarve e o País e à qual,
em nome da moral e do interesse

nacional, é preciso pôr cobro. Mas

pôr .cobro a sério.
Eis algumas passagens do dis­

curso do fogoso deputado algarvio:
«A série de problemas que o afluxo

turístico irá criar ao Algarve, não é

demais recomendar aos homens do Go-

.. «REVEILLON» ou - à por-
tuguesa - a festa de São Sil­

vestre, vai ganhando' foros de tra­

dição no Algarve. O ano passado
já se registou grande frequência
e não menor animação nos hotéis
e restaurantes que a promoveram
pois afluíram à nossa Provincia

muitas pessoas de vários pontos do
Pais e em especial do Norte que ti­
veram a seu favor um tempo es­

plêndido, com uma temperatura
(COMI'" tUI 1iltÚ118 pdg'fIG)

I
iiiii

I
i

I
I
iiiii

II
I
!
!
!
!
iiiii

I
!
il
""

i
!.:IIIl1n.mll.nllllWllillllllm.IIUIIIlIHlBIIII1llI.IIlII.HIII.nnlllln! Ei-los aqui -'- aqui é como quem diz, pol. I.to pana·.e em LODdres _ a esee-

_ Iher o. brinquedos que hão-de aparecer DO .apatlnho Da Dolte de .oxta-felra. =

V d L I
r·O• traquiDOS Dão querelD sujeitar-se ao. capricho. do Pal Natal e por 1180 ¡

",,,, oz e ou e ,,'\ II aDteclparam·.e, IDdo eles próprio. e.colher o que lhes IDtero.sa. O UrslDho ==

" ,,,,

_5
de veludo e oUotraa iDfaDtilidade. Dão quadram ao .eu feitio e por 1..0 _¡¡¡¡I! optaram por um automóvel. E ele aparecerá DO .apatlDho. SIDal. dos temposl

_

jijllHl.II.�..wtIIl1IIIII!1IIIIIIIIIImHII__.-'¡I•••¡DIí_.HIiI.llll11t11111D.ii1l

A PODA VIDEIRAS

"" OMPLETOU doze anos de pu­
� blicação o nosso prezado cole­

ga «A Voz de Loulé» que, ao Iongo
da sua existência, tem defendido
brilhantemente os interesses do
concelho que serve. Aos seus ilus­
tres director, sr. dr. Jaime Guerrei­
ro Rua, e editor, sr. José Maria da
Piedade Barros, reafirmamos a

nossa simpatia.

,

ALGUNS ASPECTOS TECNICOS
DA VITICULTURA ALGARVIA

IlIÁ nos foi dada a oportunidade de
I
analisar aqui alguns aspectos

lJ que reputamos de' maior importância, quer do ponto de vista téc­

nico, quer prático, para a viticultura da Provincia. Assim, começa­
mos por falar da importância técnico-económica que podem ter os

bacelos Berlandieri X Rupertris - Richter n.O' 99' e 110, na instalação
das novas vinhas da Provincia, e, já mais recentemente, fizemos uma

apreciação geral relativa à capaci­
dade de produção das diferentes
castas mais cultivadas na região.
Nas últimas notas houve de nossa

parte a maníresta preocupação de

pôr bem em evidência as melhores

castas, em especial o Crato Branco,
não só do ponto de vista de produ­
ção, que é o que melhor conhece­
mos, como de suas características

vínicas, de acordo com informações
que nos têm prestado, e outras con­

firmadas directamente.
Nas notas de hoje iniciamos a

apreciação de um outro aspecto
vitivinícola da Província que, como

os já tratados, se reveste igual­
mente de elevada importância téc­

nico-prática, digamos assim, na

vítícultura local - a sua poda.
Antes, porém, de entrarmos pro­

priamente na anãUse geral deste

LAVRADOR!

Acode aos citrinos

As laranjas, limões, tænçervnas,
etc., sao frutos que se consomem

cada vez em maior quantidade, quer
em natureza quer depois de trans­

formados pela indústria de sumos

concentrados, refrescos, etc,

O preço tenderá pois (J aumen­

tar mas para que tal suceda é ne­

cessário que os frutos a vender es­

tejam saos e tenham bom aspecto.
Nao devem por isso descurar-se
os tratamentos contra os inimigos
âoe citrinos e entre eles se desta­

ca, pela oportumuiaâe, o que nesta

altura do ano há a fazer contra

o «Míldio» ou «aguado» das lamn­

jeit·as e limoeiros; três pulveriza­
ções com calda bordalesa a 1 por

cento, uma das quais a fazer ime­

diatamente, âetenâerão a colheita

contra aquela doença.

VISABO PELA I[LEGAÇlO
JE CENSURA

, , DEZ, 1964 OEP, Lea,

DAS
p o r J O S É FARINHA

po,r, TORQUATO

(Conclm na s» ptJ¢na)

"ama, sendo a seguinte a laboraçao
por concelhos: Loulé, 2,426.992,' Ta­
vira, 1,952.288,' Vila Real de Santo

António, 1.571.302; Silves, 1,345.845,'
Faro, 1.256,315,' Lagos, 1,116.648,'
Aliezwr, 49ll.444,· Alcoutilm, 299.751,'
Alportel, 25S.3S0; Albufeira, 249.346;
Castro Marilm, 247.989; Olhão,
175.329,' Monchique, 172.956; Lagoa,
147,800,' Portimão, 11{1, 396,' Vila do

B'ispo, 36.917,

DA LUZ

CONSUMO DE FARINHAS
EM RAMA NO ALGARVE
N0 ano tinâo, foram laborados

e consumidos no Algarve,
14.017.172 quilos de farinhas em

o PROBLEMA DA

CONSTRUCÁO
#

EM VILA REAL DE
,

SANTO ANTONIO

�EVIDO ao rulgurante incre-
mento que se está a verificar

em certas zonas do Algarve provo­
cado pelo turismo, os terrenos para
construção atingiram preços exor­

bítantes, o que força as pessoas
que pretendem construir a colocar
o maior número de pavimentos em

cima des metros quadrados que
adquirem a bom preço, a fim de
obterem o normal rendimento' do
capital investido.
Simplesmente, exigências que tal­

..
vez sejam discutíveis em race da
situação anormal em que nos en­

contramos, impedem em certas ter­
ras e entre estas Vila Real de San­
to António, que os .prédios vão
além de dois andares. Ora este
critério tem que ser revisto se se

quer que a florescente localidade

progrida e se se quer evitar a pro­
liferação das condenáveis barracas
que já' formam aldeia na periferia
da víla, Além de que não há possi­
bilidades dos rendimentos munici ..

pais poderem fazer face aos encar­

gos de limpeza e de conservação
de quinze quilómetros de ruas, que
tanto mediam há, uns dez anos as

vias públicas da Vila Pombalina.
A Câmara Municipal de Faro, ao

que nos consta, já autoriza cons-

(OOfleM tia 5.- p6gl-J

!= Dois 1D0dei01 de blusa. braDcal (que dizem estar agora multo em voga) =I!!!que a Dossa eDcarregada da selecção de trapo. achou belD aparecer à •

!_= aprovação das .ual comprovlDclaDas. Uma é de popeliDe eDfeUada com Ium laço pequeDo de veludo Degro e a outra tem um laço graDd'e do =

! me.mo tecido cla blula (leda). Ii
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NOTA'(Jaredaccao
"

N1NGUEM desconhece, por mais
que tente fechar os olhos à

realiâaâe, o estado de angústia em que todos vivemos por motivo da
espantosa ginástica econômioa a que as circunstdncias nos estão ct
obrigar. Vemo-nos agora cada vez mais sobrecarregados com aumen­

tos em tudo o que gastamos e é sueceptioe; d� os sofrer. NãJo rarq
nos acontece fazermos considerações sobre o estado de penúria a

que todos chegámos numa época em que o mais natural seria viver­
mos todos S6m o deprimente problema económico que nos rouba a

disposição e a vontade para a realização de empreendiment08 que
nada têm a ver com o dinheiro.

Tomámos conhecimento há dias de um caso passado num mercada
duma terra do Aigarve. Uma senhora ajustava com um vendedor'
ó preço ,duma lebre. Este pedia trinta e cinco escudos enquanto a

dona de casa insistia pelos trinta,
No meio do ajuste chega alguém
que adquire géneros para abaste­
cer um estabelecimento hoteleiro
e que se dirige deste modo ao venJ

âeãor: «Eu dou-lhe quarenta por
cada lebre». Ê claro que o vendedor
não mais quis saber da senhora e

vendeu logo ali todas as lebres que
tinha, ao preço de quarenta es­

cudos.
Perante isto não há teorias que

resistam e parece que o povo não
deixa de ter a sua razlio quando
maldiz o turismo. Pois, se este es­

tado de coisas persiste, onde vão
parar os pobres algarvios que nem

são donos de hotéis nem têm ter­
renos junto à costa, nem sequer
têm espírito de intermediários para
a venda ão« mesmos?

Ouve-se dizer, e parece que é
verdade, qUe há quem esteja rico
com este negócio da venda dos ter­
renos mesmo sem pos8uir um pal­
mo de terra. Mas isso não é para
todos porque nem todos, felizmente,
sabem dedicar-se a este género de
«teatro» ...

SOMA E SEGUE

ESCLARECIMENTO
o director deste joraal aão

tem qualquer parentesco oem

relações pessoais com o sr. Ar­
naldo Barão que escreve DO
DOSSO colega «Actualidades».

BALANÇO DO ANO TURÍSTICO

ESPANHA,' CC VEDETTE»
'

DO
TURISMO INTERNACI,ONAl

JOHN W H I TEp o r

\

UI;M número ca?a vez
_

maior de pessoas passa as férias fora dos
seus respectívos proses. Este ano o número de turistas bateu o

«record». E também é cada vez maior o número de' clientes ínsatís­
feitos. Assim podemos resumir a

história do turismo de 1964.
Para os turistas britânicos a

Espanha é o pais mais popular
depois da Irlanda. Os franceses
sairam este ano da sua pátria em

maior número de que em qualquer
outra época.
Outro facto curioso deste ano

foi o aumento do número de via­
jantes europeus que se deslocou aos
Estados Unidos, o que em parte se

_nn.mn.lIl1l-;

óaúciel
é a maior riqueza

AlimeRtDção do bebé
A mãe deve observar quan­

do o filho demonstra ter

fome, e então alimentá-lo
sem qualquer horário. Não
é ao relógio que ela deve
obedecer, mais sim às ne­

cessidades do bebé.

E/de _étodo Dão é DO.O. IÉ apeaa... a Aplicação da
própria iatai{:ão _aterna I I
alimentar o ¡ill.o quando §I

.eate 10llDe e deirá-Io dor- li!
IS • •

§!

iiiii aur até que teal.a nece/J•• - I
IE dade de ali_eatar-/Je oa

JI ira .ez.

-
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(Conclui na lI.' ptJl1itta)

É APRECIÁVEL O FO­
MENTO DA HORTICUL­
TURA NA REGllO
DE QUARTEIRA

Numa pa••agem de 1D0delo. de LOD­
dre. apareceu e.te turbaate·6charp.,
!' .0 .J.rseyo Clzul e o ••u criador

foi Madam. Varaler.

ft4IlÃO obstante a falta de braços para
W a agrícultura é cada vez maior o

número de hortas que se estabelecem
à volta desta praia, transformando as

terras de sequeiro em regadios. Quer
no caminho de Quarteira para Alman­
sil, pela Fonte Santa, cuja riqUeza' em
água minero-medicional é superior a

200 mil litros por hora, quer à volta

da estrada nacional que vai das Qua­
tro Estradas para Boliquelme, o nüme­

ro de hortas e pomares aumenta dia a

dia, num louvar a Deus. Neste momen­

to jA se abrem novas ao norte Ida linha

férrea, no sitio da VArzea-da-Mão, on­

de hã dez anos se julgava que tal cblJ.o

(Oonol'" na 6.· f)1Jgtna)



JORNAL DO .ALGARVE
,

CRONICA
OE ��A:l

WQJ8JlIIIIIIIlM!llllaJO

Partidas e eLe,;adas

PUB

[Uni[B [irúrgi[B de loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR eLIMICO:
.

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Clrul"'glaJI Q.ral

fU[JR�nl[� MIRfIlMA URIRlt D� Al�IRYt LBI
Av. da República 62-A

Telef. 449 O L H Ã O
RádiotelellRBs - Ra.iDgDniómelros - Pilolls Anlomátitls - Soadas legisladoras
Soadas laditadoras - ladares - Loraas - IIt8P�rls - Anllnas Yertitais

IssislêBtia létBita. a Ioda a aparelbalem eletlrónita de bordo
SONDAS FURUNO, SIMUD fi BENDIX - RÁDIOTfiLBFONBS BBNDIX

Agentes no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Assunção & Coelho (equipamentos náuticos)
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DE 10 A 16 DE DEZEMBRO Portl".,ao

TRAINEIRAS:

Total

O sole mio:

Amigo Sol, irmão Sol de São Francisco de Assis, deixa-te
de brincadeiras e ... vai-te' embora. Manda a velha e desa-
gradável chuvinha em teu

..

lugar, com pés molhados,
cheias, ribeiradas, lama e Para os �ossos pobresconstipações. .

Esperava tudo, menos que
tu próprio, que tens sido, des­
de o princípio dos mundos, um

.,

a s t r o - r e i equilibrado, sem
absolutismos nem prepotên­
cias, acreditasses no que nós
andãmos a escrever e a dizer, nes­
tes últimos anos. A não ser ... , a

não ser que tenhas lido, tu tam­

bém, o «diário das sessões» cá da
nossa Assembleia Nacional, e te­
nhas tomado a' peito mostrar ao

tal senhor deputado lã do Norte ...

que -a cera do teu «nariz de cera»

é material afiançado e não hã In­
verno que lhe meta medo ...

Mas, solzinho da minha' alma,
se assim foi, para demonstração,
já basta, Bem podias ir deseançar
uns tempos, embrulhar-te num fofo

lençol de chuva, em leve 'colchão
de nuvens, porque assim. é que é;
- àfinal, segundo diz a minha ve­
lhota Estrudes,. tu não és de vin­

ganças, e ela bem te conhece ...

que andou contigo, em cima das
costas, nas «aceifas» uma boa fra­
gatada de anos.
Além de tudo o mais, que diabo,

com a idade que dizem teres (e se

calhar ainda «mamaste» alguns,
como os velhos ginjas),' já devias
saber, o que são estas coisas das
propagandas e não te deixares en­

vaidecer, aí como qualquer .polítíco­
te de segunda apanha, com o que
a gente tem dito de ti: - Deixa-te
de partes... e entra no calendário,
como fizeste sempre, porque, para
brincadeira, já basta.
Anão ser ... A não ser, que os

bons dos ingleses, esses fulanos
teimosos e práticos, que não vieram

Icã para ver andar os comboios
(os quais, diga-se de passagem, são
uma das boas porcarias dos Al-
garves, mesmo sem nariz de
cera ... ), te tenham, jã, também,
contratado, para fins turísticos,

,
nalguma tarde de Verão, em que te
apanharam, entre dois copos de
whisky, numa ramboíada entre
amigos, quando o «quarto» da lua
fez mudança! ".

'Agradecimento.
fl[ritalln�ultriail e [omeniail

pelo dr. ROCHETA CASSIANO
'.Fixou 1'esidsncia na Amadora o nosso

assinante na Ota, sr. Ant6nio Inácio
Evangelista.
= Encontra-ae em goao de fé1'ias em

'Rvora o sr. Francisoo Augusto Belles,
nosso assinante em Lagos .

.
= A apresentar cumprimentos esteve
na nossa· Redacç(jo o er. Romualdo
Ç'a1iaco, nosso assinante em Portim/io.
� Mudou a sua residência para Setú­
bal o 81'. Carlos AZl1erto (kavat�, nosso

as¡¡inante em Quart�ira.. -,

Geàte DO••

Na Olínica de S. Miguel, em �L;ii¡boa,
. dim à luz uma criança do seæo 1'emi­
ni'I,W,< a_ J(¡;."_�p. _Ilda Maria Frias âe
Bãrros Sãnrõs dâpeTa Telhado Ferreira,
esposa do sr. José Oarlos Telhado Fer­
reira, resid,mtll na capi.tal. A recém­
-naeoiâa; que reoe'beu Ó nome de Maria
Mqnuela, é netd. materna do nosso assir
nanté 'em Faro S1·. Ant6niO dos Santos
Capela Júnior e da sr." D. Arlete da
Silva Frias. 'I de Barros âos Santos
Oap.'êtà,. . , -'

D"'''Jd."fl

<;0 ,nosso assin_te' e'ltC. Waterbu'I'Y,
E. U. A., sr. José B. Calca, foi subme­
tido a uma melindrosa operacõo à vis­
ta 'num. hospital datiuela cidade. Dese­
jamos-lhe pronto restabelecimento.

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irnrgia das lins I Vias Urinárias.

(eDlultal: 1.° 'Sá��do d. Cl!1�a mêl

LI SB O A' Teleloaes { [on�u1Ió�io 736201
'. ReSidentia mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
(u,ultR': 2/ S.�.do d. (a.d. mil

LI S BO I' Telefones { [oD�uI16r.io 3Z3156
. KeSldi.tll 68457! .

João da Assunção Lopes
Oliveira, proprietário de Café
Restauração em Lagos, agra­
dece reconhecidamente a to­
dos os clientes e amigos qu�
se interessaram pelo seu esta­
do de saúde a quando da ope-

'""
JORNAL DO ALGARVJJl vende-ae
MIl Port1mI.o PS ca.. _...,._.

ração a que foi submetido em

Lisboa.

Francisco Marlins Farrajota &' filhos, Lda.
"

vaa Real de Santo Ã"'tónio
Portugal 1. o

Portugal 5.0 • • •

Pérola do Barlavento
Arrifana .

Briosa . .

Alvarito .

Belmonte,
Sol ...
Senhora do Cais .

Mirita ..

Pérola do Arade
Novo S. Luís .

Flora ...

Bom Vento ..

Nave
Ponta do Lador
Fóia .

S. Flávio. .

Sagres . . . .

Lestia . . . .

Lola ...

Marisabel
Pérola Algarvia
Oca .....
Olímpia Sérgio
Lena ....
Maria Benedito
Leãozinho . .

Praia Morena .

Palmeta . . .

Estrela de Maio
Virgem te Guie
Vulcânia . . . .

Praia da Vitória
La Rose ....
Maria do Pilar .

Neptúnia . . . .

Anjo da Guarda.
Donzela .'.
Mãos Dadas . .

Farilhão . . . .

S Paulo ....
Dulce Maria . .

Trio .....
Pérola de Lagos .

Biscaia ..

Maribela ..

- iM M

e as suas representadas: ,.

I'

TRAINEIRAS:
Flor do Guadiana
Leste . . .

Refrega ..

Flor do Sul
Diamante .

Maria Rosa.
Raulito
Norte ...
Nova Liberta
Infante
Lurdinhas
Agadão
Audaz .....
Pérola do Guadiana
Raul da Silva. . .

Rainha do Sul . .

Fernando José

33.470$00
27.214$00
24.530$00
18.218$00
16:533$00
12.024$00
10.043$00
8.880$00
8.724$00
7.800$00
6.890$00
6.411$00
4.600$00
4.165$00
4.075$00
3.100$00
2.220$00

198.897$00

o que é demais não presta
(Artigo a pedir chuva)
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LOULÉ

MOTOIES
, .

MAl_TIMOS'

União das Cooperativas Abastecedoras de teíte «UCAL»
., <

'Cooperatiya . Agrícola do Vale do S,orraia «COPSOR»
Ayeirense, Lda.

Araalya, Lda.

85 BHP A 825 BHP

P e s c A' DA SARDINHA

JOAQUIM -FARIA J,úNIOR, LDA. - Gladiador
SOCIEDADE DE l'ESCA'AJA, LDA. - Â.ngela Maria
MANUEL FERNANDES, PINTO &

'

HERDEmOS DA TEOLINDA' DA
SILVA PERIQillTO - Vanguarda

MANUEL DA SILVA -em -construção
MANUEL MAMEDES & IRMAO - �ova Venturosa
MANUEL MAMEDES & IRMÃO ·t- Primorosa
MANUEL SALVADOR DA ,SILVA:' J.'.. '

HERDEIROS .:: __!;;'Hêrdeiros,
MANUEL -SALVADOR DA 'SILVA
HERDEIROS i - Desportista

MANUEL SALVADOR DA �ILVA, "

HERDEmoS ! - Sansão
PAULINO PINTO ROCHA ·�t -p-;yarina
SOC. DE PESCA PORTOMAR, LDA. - Portomar
SOC. DE PESCA RELíQUIA, LDA. .; Relíquia '

SOCIEDADE DE PESCA GRACIOSA - Graciosa Nova
SOC. PESCA BRANCA DE NEVE, LDA. - em construção
SOCIEDADE DE PESCA CRUZEIRO
DO SUL, LDA.

-

- Rio Minho
SOC. PESCA ESTREMADURA, LDA. - :Mónaco
SOCIEDADE DE PESCA FLOR DE

PENICHE, LDA. - Flor de Peniche
VERISSIMO SALES JOR. & FRAN-
CISCO JESUS PETIGA - Violeta

SOCIEDADE DE PESCA BAIRRISTA - Bairrista
SOCIEDADE DE PESCA BAIRRISTA - Herói
SOCIEDADE DE PESCA BAIRRISTA - Branca de Neve
SOCIEDADE DE PESCA BAIRRISTA - Benito
FRANCISCO SALES - Anabela

Da nossa assinante em Waterbury,
E. U. A., sr.s D. Maria do Rosãrto

Correia Calca recebemos 143$50 para a

cantina da escola primâria de S. Brâs
de Alportel e 57$40 para os pobres pro­
tegidos pelo nosso jornaL Agradecemos
em nome .. dos contemplados,

Pesloa competente aceita. para
trabalhos em regime livre, es­
critas indust�iais e comerciai •.

Dão·se informações ,na: .

Rua Sousa Martini. 1%1- VILA
REAL DE SANTO ANTÓNIO

QUALIDADE • ST.OCK DE P'ECAS
.

•

AL-QUNS MODEL-OS PARA ENTREGA IMEDIATA

Agentes Qeral. para Portugal Contlnéntal. Açor••• Madeira. Guiné

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA.
PORTO-Praç. D. Joio I"28-lele',5. 23022/3

Total

O Iia'. Ct

TRAINEIRAS:
Estrela do Sul. .

Costa Azul ...
Conserveira . . .

Salvadora
Nova Sr." da Piedade .

Sete Estrelas . . .

Mar Lisq ....
Oeste .'. . . . "

Pérola dê¡ Barlavento
Nova Clarinha
Fernando José . .

Rainha do Sul. . .

Noroeste
Belmonte

76.820$00
.42.650$00
37.220$00
35.390$00
29.420$00
28.750$00
25.330$00
24.305$00
23.800$00
23.800$00
19.370$00
18.550$00
17.695$00
12.500$OÔ

4U¡.600$00Total

Quart_ira

TRAINEIRAS:

Oeste . . . .

Alvarito . . .

Mar Liso ...
Conserveira . .

Noroeste . . .

Artes diversas

2.066$00
728$00
349$00
279$00
188$00

75.122$00
Aprese.otaDi a V. Er. as e a suas Er.mas FaDlí�ia. os votos de

BOAS FESTAS e UDI ANO NOVO·cheio de prosperidades.

.. aD � a. ...

LisBOA-Áv. 24 de Julho, 60 ..G- Tele's. 661176.669993

78.732$00 TRAINEIRAS:
Sr." da Encarnação
Bom Vento ...
N. Sr." da Graça

,i Milita ....
Costa de Oiro
Donzela ...
Baía de Lagos
Gracinha .

Brisamar .

Olímpia Sérgio
Virgem te Guie

AGRADECIMENTO Marisabel ..

Sagres .

N. Sr.' da Pompeia
Pérola de Lagos. .

Ponta do Lador
Vulcânia . . . .

Mãos Dadas ...
S Paulo.
Neptúnia·. . . .

Palmeta .. .- .

Idalina do Carmo
Farilhão .

Biscaia .

Maria Benedito . .

Pérola do Barlavento

Total

t. .�:¡

·f.--"·
José Valentim

Maria Rosa Madeira Cer­

queira, José Valentim Madei­
ra, António Madeira Valen­
tim, Joaquina Rosa Horta
Madeira, Maria Rosa Laris­
ma Valentim, Manuel Gomes
Cerqueira e mais familiares
agradecem a todas as pessoas
que se dignaram testemunhar­
-lhes o seu pesar pela morte
do seu chorado pai, sogro e

parente.

Total 232.650$00

JORNAL DO ALGARVE lê.se
ea. todos o. eentros piseatórios
do Cont(inente e UI!ramar.

57.950$00
44.550$00
40.310$00
39.050$00
35.950$00
34.900$00
33.300$00
32:600$00
26.980$00
24.650$00
23.580$00
21.000$00
20.800$00
19.110$00
18.300$00
17.900$00
17.400$00
17.350$00
17.200$00
16.680$00
14.950$00
14.700$00
14.220$00
14.060$00
13.950$00
13.280$00
13.200$00
12.800$00
12.330$00
11.900$00
11.640$00
11.000$00
10.900$00
10.470$00
10.420$00
9.640$00
9.360$00
9.350$00
7.350$00
6.800$00
6.250$00
4.840$00
4.230$00
3.600$00
2.460$00
2.250$00
1.050$00

816.350$00

27.950$00
27.800$00
23.530$00
20.400$00
16.670$00
16.330$00
15.230$00
14.260$00
13.150$00
10·600$00
9.720$00 .

7.520$00
6.960$00
5.940$00
3.130$00
2.780$00
2.570$00
2_100$00
],.190$00
890$00
840$00
810$00
640$00
670$00
540$00
430$00

A BATERIA OE ALTA DUALIDADE
Distribuidores Gerais no Algarve:

Empresa de Viação. Algarve, Lda.

,
Mais de 30 o/o do total da frota equipada com «Cummins" - Em 1963/64mais de 50 % das vendas totais de motores

FROTA CUMMINS EM PENIC'HÉ:
.. LUIS CORREIA PEIXOTO - Alga.
MAMEDES .. LDA. - Beira Nova
SOC. DE PESCA SETE ANOES, LDA. - Sete Anões
ADELINO DE JESUS AVELINO - Nova Mira Sul
ADELINO LEITAO & C.', LDA. - Zita
AM1!:lRICO SALES - Augusta Maria
'ANT. JOS:m SANTANA & OUTROS -Nova Afrodite
ANTONIO RODRIGUES E OUTROS - Além Mar
ANTONIO RODRIGUES E OUTROS - Dha do Sonho
ANTONIO RODRIGUES ·E OUTROS - Mar da Prata

�ONIO JOS1l'l SANTANA -Orfeu
ANTONIO JOS:m SANTANA - Afrodite
ANTóNIO MELRINHO DE' CARVALHO - Mestre de Aviz
ANTONIO MELRINHO DE CARVALHO - Nova Filipa de Lencastre
ANTONIO RODRIGUES - Mar Liso
DOMINGOS PAULINO -Nova Erra
DOMINGOS PAULINO - Varina Nova
JOSlt AUGUSTO PATA -Porto Alto
JOS1l'l AUGUSTO PATA -Zezinha
JOS1l'l MACATAO - Portucalense
JOS:m MACATAO - Zézinha
JOSE CORREIA BRANCO - Praia da Fuseta

JOAQUIM PETINGA JúNIOR - Fé
EMP. PISCATORIA DE PENICHE, LDA.- Praia Formosa
FRANCISCO DE JESUS CHARRINHO - Vivicajo
FRANCISCO DE JESUS SALVADOR - Campeão
FRANCISCO PEREIRA (FUTURO) . -Monte Carlo
FRANCISCO SALVADOR DA SILVA-em construção
JOAO DO NASCIMENTO (VALA) -Ladino
JOAQUIM FARIA JúNIOR, LDA. -Flandres
JOAQUIM FARIA JúNIOR, LDA. - Mena
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Se ANTHONY PERKINS vestisse· uma c'a III ,.a

•

""illIsa
Faz-se público que no dia 13 de Janeiro de 1965, pelas 15

horas, na Câmara Municipal perante a Comissão para esse

fim nomeada, se procederá ao concurso público para arrema­

tação da empreitada em epígrafe.
Para ser admitido ao concurso é necessário:
- Possuir o alvará de empreiteiro de obras públicas da

5.a subcategoria da V categoria (ou da 8.a subcategoria da
VI categoria), primeira classe ou superior.
- Fazer na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdên­

MELHOR cia, suas filiais, Agências ou Delegações, ou ainda na Tesou­
raria da Câmara Municipal de Albufeira, o depósito provisório
de 3.398$00 (três mil trezentos e noventa e oito escudos)
mediante guia passada pelo próprio concorrente segundo mi­
nuta anexa ao programa de concurso, e à ordem da Câmara
Municipal, em qualquer dia útil durante as horas de expe­
diente.

O depósito definitivo será de 5% (cinco por cento) da im­

portância da adjudicação.
simples facto de' utilizarmos na A indicação exterior, a apor no sobrescrito que encerra

instalação das novas vinhas os me- a proposta de preço e restantes documentos, será a seguinte:
lhores bacel?s, no caso os Richter I «Proposta para a execução da empreitada de fornecimen­
atrás mencIonados: e marcarmos to e montagem do equipamento electromecânico das estaçõespara a sua enxertía a melhor ou '

, . . ,

h d
-

as melhores castas vinicas da re- elevatórias do abastecímento de agua de 01 os e Agua a

gião, não nos permite de modo al- : que se refere o anúncio datado de 15 de Dezembro de 1964».
g�m dizer .qu� f�cam assim resol-

, O programa do concurso, caderno de encargos e o projec­
V:Idos o� pnncIJ?alS problemas. rela- to, estão patentes todos os dias úteis durante as horas detivos a mstalaçao das novas vmhas.

di .

d CA M" 1 D'
_

E porquê? Porque a simples prãtíca expe Ient�, n� Secre�arI� a amara u�ll�lpa,_ na lrecça.o
da poda tal como é orientada nas de Urbanização do DIstrito de Faro e na Direcção dos Servi­
vinhas da Provincia pode, no caso

\

ços de Salubridade na Rua Conde Redondo n.s 8, em Lisboa.
em questão, quando se segue à '

risca idêntica orientação, tornar Albufeira, 15 de Dezembro de 1964.
pràticamente nula a frutificação
das vinhas instaladas à base dOB
referidos cavalos. Ora vejamos al­
gumas das principais razões que
determinam tão acentuada quebra
na produção. De uma maneira ge-
ral pode dizer-se que o tipo de poda E N S I N O NO ALGARVEcorrentemente seguida nas vinhas
locais, para não dizermos o inicio,
é o de talão; a poda em vara ê p,. I rn .. r lo
pràticamente desconhecida, com a

agravante de se tratar de um talão Nas escolas mistas de Quelfes, Olhão
de reduzidas dimensões. Também, e Malhão, Alcantarilha, foram providas
Como regra, o seu comprimento as professoras sr.n• D. Maria Beatrfz

da. Assuneão Galhardo Peres e D. lsa­
situa-se entre os três e cinco cen- bel Maria de Brito Murta e foi nomea­
timetros e não apresenta mais do da directora da escola mas�ulina n.« .2
que um a dois gromos quando um

de Loulé, a professora sr, D. Marla
, de Jesus Sousa Luls.

talão normal das vinhas do «Nor- I - No quadro de agregados do dis­
te» apresenta um comprimento va- trito escolar de Faro, foram colocadas
riãvel entr os dez e doze centime- as professoras, sr.'B D. Constança de

e
_, Fátuna Lago Brás, D. Elsa da Con-

tros, e quase sempre com tres a ceíção Fernandes Andrade Anastácio

quatro gomos. Isto, claro, apenas Martins, D. lUdia. de AsSIS Lúcia Tomé
no que respeita a talões porque D.uarte, D. Isabel �aril1: Coelho. da

'. Sílva, D. Isaura Marla DIas GraCIano,estes de um modo geral funeíonam D. Maria Adela.ide Rodrigues Neto, D.
aqui apenas como complemento das •

Mar!a Adehna ru:e�donça Charneca, D.

varas de frutificação E qual a Marla d,a. Concelç�o Vasq�es Estrela,
_ _

. D. Marla EngráCIa ValérlO Carvalho
razao de tao acentuada diferença Estêvão, D. Maria de Fátima Pereira
entre as vinhas do «Norte» e as Leal, D. Maria Fernanda dos Santos
do Algarve neste capítulo de Martins, D. M;aria Gentil Guerr�iro Go-

,
_.

.

mes, D. Marla Helena Marcehno Pe-podas? A razao é SImples pelo que reira, D. Maria Jaquelina Gomes Alves, r
podemos esclarecer jã, que a dife- D. Mm:ia. João Contreiras Leonardo,
rença reside fundamentalmente no �. Marla �uisa Serra Vargas. D. Mar •

. . . .. rIa MargarIda da Stlva Sousa Bentestípo de VInha cultívada, ASSIm, Jã e D.' Maria Teresa Rodrigues

Guer-¡tivemos oportunidade de aqui dizer reiro.
um sem número de vezes, que o - Foram nomeados regentes de cur­

tipo que domina no Algarve é o de so!le educação de adultos das escolas
.. .' regfmentaís do destacamento do Regi- ,

pê-franco, ou vídeíra nacional. Em- mento de Infantaria n.« 4, de Lagos, ,

bora haja mUitas outras razões a os srs. aspirantes a oficiais milicianos
considerar podemos afoitamente Carlo� Alberto da Silva Pere.irinha. --------------------------__.' FranCISCO Pedro das Neves cabrIta e odizer que, quase todas elas se rela- primeiro-cabo aprovado Licinio da Sil-
cionam em maior; ou menor grau, va. Oliveira; do Regimento de Infan­
com o tipo de vinha que aqui se tarfa n.» 4, de Faro, 0l! srs. segun<'!os-

"
. -sargentos Luis Rodrtgues Severmo.cultiva. ASSIm, enquanto a naCIO- Fernando' de Brito Ramos Antônío vda

nal é por condição natural uma Silva Soares e o primeiro-Cabo milicia­
videira fraca, uma videira de limi- no Daniel Guerreiro João.
tados recursos vegetativos, com

& ,__
um tipo de frutificação especial, ,

não aceite à poda mais do que um FUNCIONALISMO PúBLICOpequeno talão, com a agravante do
número destes ser sempre muito
limitado, três a quatro, e jã mais Foram nomeados juizes de direito
excepcionalmente cinco, em con-

I d� 3." classe e colocados e� Tavira .e
trapartida a videira obtida por

I
VIla Real de �nto Antônio- respecti-

. vamente os srs. drs. António Luis Fi-enxertia, portanto, à base do com- gueiredo Vasco e Ol!mplo da Fonseca.
plexo garfo x cavalo, exige não só
maior número de talões - a tinta
miúda, por e�emplo, chega a .ter Ca rios po.,.Oo.todez a doze Woes, com um mínimo ...

de três gomos cada, quando outras
variedades exigem três, quatro ou

mesmo cinco varas, com oito go­
mos ou mesmo um pouco mais.
Estão neste caso o Crato Branco
«Casta Algarvia», a Trincadeira ou

Grão de Santarém, etc.
Assim, portanto, para a videira

nacional, aquele sistema de poda
«talão» ajusta-se perfeitamente às
circunstâncias, para não dizermos
às suas caracteristicas vegetativas
e tipo de frutificação; mas o mes­
mo sistema ou a mesma orienta-
ção para a videira obtida por en- cação e mutila em elevado grau a
xertia, especialmente quando esta formação da sua copa.assenta num bacelo vigoroso, re­
duz pràticamente a zero a frut1f1-

MELHQR,,,
c

,
100 ole ALGUOCÃQ ,

RECUSA O FERRO :
POR WM ANO;

e

: 195$OQi

FICAVA AINDA

GARANTIA TELTEX

PREoe FIXO
Teltex. Exclusivos T�xteis, Lda•• Telef. 782218· Usboe

Camara Municipal de Albufeira
«Concurso público para adjudicação da empreita­
da-de fornecimento e montagem do equipamento
electromecânico a instalar na estação elevtória

dé água dos Olhos de Água».

ANÚNCIO

FI,CAVA 'AINDA
,•••••••••••••• a•••••••••••••••••••••••••

ALGUNS ASPECTOS TÉCNICOS
DA VITICULTURA ALG'ARVIA

OOflCJuat10 cla 1.· ,",,"fIG)

aspecto do problema, vamos fazer­
-lhe alguns comentãrios que com

o mesmo se relacionam. Assim, o

FOGÃO IDEAL PARA PE­
QUENAS FAMÍLIAS

- Forno de grandes dimen­
sões e 2 queimadores - Li­
nhas elegantes - Económico

- Preço excepcional

À VENDA NAS CASAS DA
ESPECIALIDADE

REPRESENTACOES

SATÉLITE
avo Miguel Bombarda,l-l°
T.I.I•. , 45837-734610. LlS80A

O Presidente da Câmara Municipal,

HENRIQUE GOMES VIEIRA

••••4 .

Prémios aos internados
da' Casa dos Rapazes
Na terça-reíra, pelas 21 horas, no

Instituto D. Francisco Gomes (Casa
dos Rapazes) em Faro, haverá uma

sessão solene durante a qual serão dts­
tribuidos prémios de comportamento e

de estudo aos internados, bem como

agasalhos e Iembranças próprias da
época.
Durante o acto, a que preside o sr.

governador civil, serão ainda empossa­
dos nos seus cargos os subscritores
eleitos para a gerência de 1965-68.

Chambres aoec saüe de ba/no Rooms with bath room

So"l�o do POIl.ão completa
o. colaboração co. o

GUIA (Albufeira) - Realízou-se nes­

ta localidade uma reunião para casais
de formação católica, em que sobre o

tema cEducação dos filhos» falaram
os srs. rev. Carlos Patricio e dr. Sal­
vador.
Finda a sessão, houve na Igreja ma­

triz missa vespertina, com bênção es­

pecial para os casais. - O.

•••••••
e

••••••••••••

PRIMEIRA OLASSE AMBIENTE SELEOTO

REOOMMANDS • REOOMMENDED
--- Quartos com casa de banho ---

, A D O

FAbrica de
R. Jor,e Ferreira de Vasco�elos" 8-Telefoae f6J697-LISBOA

�euni¡f) de cesels em

Guia (Albufeira)

REITAURANTE G A R D Y
a.SERVAS,
TELEFONIS 385 o 1121
TILEG. RESJDENCJAMARIM

aUA GONÇALO BARRETO. I

IOGURTE VENEZA

o lOG U R T E I natural ou com sabor a fratos, é um alimento de saúde.
Mas ... o IOGUR.TE VENEZA" não é sônaente delicioso" conténa
conao 05 bons lacticínios" o cálcio e vitaminas tão necessários ao

desenvolvimento e â lornaa,ão óssea dos jovees.

Advogad.

Francisco Maria Nunes
PoriÚllão

Praia da RocL.a
Faro

SolicItador

Domingos Chagas
OlL.ãoElt.gl6rlo de Sollclt.dor

oulo - Rua reAtlIo Braga, 51-1.0

À

saCíde à sua

venda no Algarve

{ Estala,em S. Cristóvão
Calé Restaara,ão
Calé Portugal

{Salão IlDpério
C.sa Inglesa
Fortaleza

{Calé 'Aliaa,aCalé Brasileira

{Produto. Alimentare. Daa.úLio" Lda.Calé Re.taara,ão
Pastelaria Império
Calé Firmo
Viúva de Jo.é dos Reis VieuaTel.r. 2e7

Monte Gordo
Vila Real S. António
AILuleua

J'OB� FARINHA

Iogurte Veneza, Lda.
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,.'Durante 'o
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oferecernos
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,

.'

). ,..,',f>'�'
'{_, .�'1-{.

�
.....

�
,:. a todos"os nO-vos.C)u ari�.

. Ji9Ps;·.çonsumraQ[�S' 'que .

';çOR),p.('em apar-elhQ$:de:'O
usoid-oméstico"(fogarei"
,ro.s_;. f09�s���sque)ritado- Ores, .·e.. ,Calorlferos . nacio­
:nais' ou' estrang"eiros. ,

através de" 'nossa 'organi;;'
, ,:zação;:·

'.
.

(o conteúdo de UMa gar­
rafa de GAZCIDLA) ,

-a todos os noyos consu­
midores
-a todos os antigos: con- .

sumidores que com,prem
material de queima de

�alor superior a mil"es­
cudos na organização.
GAZCIDLA, nas áreas de'
distribuição directa de
Lisboa, Porto é CO'mbta.

"
:� -':_ .

,li.i..cOmpras poderã� ser

,afeduadas .até 24 pres ..

. ta�es mensais.

. . Neste' caso'o pagamento
só começar' a s.r reali­
z.do� a' partir de 1 de

Março de 1965.

UMA, C�H:AMA YIY·A �'HDE QU,ER QUE'VIVA
i, '::"_": .;_:

.'
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Wa.terman

panta&ilt
4 CORES NUMA so ESFEIWGRÁ·
FICA. fJlli("a no nell aé ne r o. Com urn

pequeuo :!f"�IO pode escolher a cor

qUf" dese ju. Rf'('ar�a de g r-ende capa­

cidade "num r ed uz ido vol u me . Modelo

cromado 1511$110. Em plaqué ouro 240$00
Modelo para t r és COff'l'i erornado 100$00

plaqué ouro 200$1)0

Famosos fa h ri c a n t e s d e canetas e

esferográfica. de Esc. 32$50 a 850$00.

NOVIDADES NECONSAR. LDA

i R do Telhai, 43· Tel 366478· Usbo.

Duarte, Dias & Dias, Lda.
Certifico que, por escritura

de 6 de Outubro de 1964, la­
vrada de fIs. 4 v.o a fl. 6 v.o

do livro de notas para escri­
turas diversas n." 554-A, do
cartório notarial de Lagos, a

cargo da notária licenciada
em Direito Palmira Amaral
Seabra, foi constituída entre
José Florêncio Duarte, José
Pacheco Dias e Mário Dias
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­

mitada, nos termos dos arti­

gos seguintes:
1.°

A sociedade adopta a firma

Duarte, Dias & Dias, Lda.,
tem a sua sede em Lagos, na
Rua do 1.0 de Maio, 20, e dura­
rá por tempo indeterminado,
a contar' de hoje.

2.°
O seu objecto é o exerClCIO

do comércio de restaurante e

cervejaria e qualquer outro
ramo em que a sociedade acor­
de e seja legal.

3.°
O capital social é de 54.000$

inteiramente realizado, em di­

nheiro, e dividido pelos três

sócios, em quotas iguais, de
18.000$ cada uma.

4.°
É livremente permitida a

cessão de quotas entre sócios,
no todo ou em parte. A cessão
a estranhos depende do con­

sentimento da sociedade em,

primeiro, lugar e dos sócios
em segundo, os quais, por e�­
ta ordem, têm o direito de
preferência.

5.°
A gerência da sociedade e

a sua representação em juízo
e fora dele, activa e passiva­
mente, incumbem a todos os

sócios, que desde já ficam no­

meados gerentes, com dispen­
sa de caução e com ou sem

remuneração, conforme for de­
liberado em assembleia geral.

§ umco. Para a sociedade
ficar obrigada são necessárias
as assinaturas dos três ge­
rentes.

6.°
É vedado aos SOCIOS, Ei a

cada um, assinar avales, le­
tras ou quaisquer documentos
que obriguem a sociedade.

7.°
Por morte ou interdição de

qualquer sócio os respectivos
herdeiros ou representantes
nomearão de entre si um que
a' todos represente, enquanto
a quota se mantiver indivisa,

. cujo nome deverão indicar à
sociedade e aos sócios, 'Por
carta registada, no prazo de
30 dias.

.

8.°
O balanço e as contas so­

ciais serão encerrados em 31
de Dezembro de cada ano.

9.°
As reuniões das assembleias

gerais serão convocadas por
cartas registadas, dirigidas
aos sócios com, pelo menos,
quinze dias de antecedência.

É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
.

,

Lagos, 22 de Outubro de
1964.

/

A Ajudante do Cartório Notarial,
Luísa Simões Costa

Vilarin�o & Sobrinbo, Lda.
Janelas Verdes - LlSBOÂ

I •

A. certeza duma noite' bem passada
o melhor réveillon _do Algarve
Passagem

Dancing
Atracções

Reservas

do ano

internacionais

..

150$00 pessoapor
,

(incluindo espumante

Reservas .à

e frias)carnes

venda desde

Portimão - Casa

Faro Café

Inglesa

Brasileira »

_j

. Toda a correspondência deve set dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

O NOSSO CORREIO
Atenção sr.

João Maria Tu­
dela, do Fun­
chal! - Em 10
do corrente es­
crevemos - I h e

um postal, a

fim de nos dar
direcção com­

pleta, porquan­
to o pedido que
temos em nos­
so poder, ape­
nas indica o
seu nome, que
se. é bastante

conhecido como homónimo do can­

tor, não é todavia 'suficiente para
sabermos onde resíde nessa cidade,
pois o Funchal é grande ....
Brinde de natal para os peque­

ninos - Temos recebido inúmeros
talões com inscrições, mas quase
todos os remetentes têm vindo 'in­
completos. porquanto, onde pedi­
mos que fosse' indicado"o endereço,
apenas encontramos .o nome da rua

e localidade, quando 'se tornava
ne'cessãrio indicarem-nos o nome

através -do qual devemos endereçar
os brinquedos. Deste modo, muitos
dos envios que vamos começar a

fazer, são dirigidos directamente
às crianças, ora num só nome' delas,
ora no nome do pat. ou da mãe,
quando no-lo Indicam. .

Secção de Amostras - Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio. Como sempre, oferta­
mos um saco plástíco, de utilida­
de para o lar,
Sérviço de Encomendas - Reser-

Recorte o

seu vale
Não, desta vez, nada tem a

recortar, pois a publíeação dos
vales acabou, O que não aca­

bou foi o prazo para entrega
dos talões de 5$00, descontá­
veis um por cada 100$00 de

compras, pois até ao fim do
corrente mês, ainda os pode
utilizar.

vamos hoje urn local nestas «notí­
cias» para uma informação que to­
dos devem ler, pois se hoje não
lhe interessar, amanhã poderá ter
efeito,

'Os A. C. B.' informam:
Desde o dia 1 do corrente, os cor­

reios aumentaram: as suas taxas
de cobranças' para o Continente,
1]has e 'Ultramar, daí resultando
que uma simples cobrança de 10$00,
'Por,. exemplo, chega presentemente
à's mãos do seu destínatârto, a co­

brar por 15$00, contando com o

peso', com. a cobrança e ainda com

outra taxas que os CTT cobram
por efectuarem a cobrança, taxa
que reverte para os próprios CTT,
como alíãs todas as outras afinal.
Algumas destas taxas de cobran­

ças, aumentaram 300%; daqui se

depreende que onde dantes se -pa­
gavam 1$00 por uma cobrança; hoje
pagam-se 4$00; afora os portes,
evidentemente,
Por isso, os A. C. B. alertados

pelo facto e consequentemente na

ideia de prevenir todos os seus

clientes, avisam de que é aconselhá­
vel para pequenos pedidos, que
justifiquem registos ou até mesmo
uma encomenda, remeterem ante­
cipadamente o valor da mercado­
ria a adquirir, fugindo-se assim
ao pagamento das taxas que inci­
dem sobre cobranças, cujo mínimo
no momento é de 2$80, e cujo má­
ximo pode ir até 5$30.

E».ma FaDlilia,
Feliz Natal.

r--------.
• •

,VAMOSII D A R •

I DINHEIRO! I
i A todos os clientes dOS!
• A. c. B. �Il---.:r--"_-_.�

Cantigas de Nata�
Õ meu Menino Jesus'
escuta o -¡neu coração
que as prendas que tu me deres

sejam do «Conde Barõo»,

Quem .quizer Festas Felizes
tem um caminho ideal:
comprar no '"Conde Barão»
as lembra.nças do Natali

De norte a sul todos sabem

esta coisa de valia:

Armazéns do Conde Bardo
são [ente de economia!

Associando-nos a es­

ta quadra ¡estiva dese­
¡aDIos a V. Ex.a e sua

os DI,ellJores votos de

Armazéns do Conde Barão

sõmente dava pedras... Porém, dada
a 'falta de mão-de-obra para os horte­

jos, como aumentam tanto os regadíos ?

A razão, é porque os naturais da

região, uma vez 'de regresso do estran­

geiro, onde aprenderam a manejar a

máquina, servem-se de tractores a tal
ponto que são poucos os que existem

na freguesia para tantos trabalhos,
além dos cinco do Grémio da Lavoura

de Loulé, que também não páram.
Não sabemos ainda se os novos hor­

telões conhecem todas as possibilidades
de rendimento de, trabalho dos tracto­

res e dos moto..cultivadores, o que

porém podem adquirir com relativa fa­

cilidade com uma visita de estudo à

Estação Agrãria de Tavira.
Quando viajámos para. Lisboa, visitá­

mos a Estação de Culturas Regadas de

Alvalade, entre Grândola e Aljustrel
e admirámos como o tractor, inteligen­
temente manejado, dispõe as Ieíras de
tal forma que um homem habilidoso
e uma mâquína faz quase todo o tra­
balho de 10 a 20 homens aplicados ao

sistema anacrónico do hortejo mouris­

co. A rega, por gravidade, dispensa
por assim dizer a presença do homem
nas tegas.

.

Não sabemos se todos os hortelões
de Quarteira estarão dispostos a apren­
der o que se ensina em Alvalade e em

Tavira. No Alentejo soubemos que
eram muito poucos os alentejanos que
aderiram à rega, tal a rotina da tradi­
cional cultura do trigo que vem de
tempos imemoriais. .

É certo que hã na nossa freguesia e

mesmo em Doulé quem afirme que tam:'
bém as culturas de regadío são anti­
-económicas. No entanto não podere­
mos deixar de citar os c�nvites que se

lêem no «Serviço Informativo», da JUDr
ta Nacional das Frutas, para que tam­
bém se cultivem hortaliças com vista
à exportação para certos mercados es­

trangeirOIil, como afíás jã estão prati­
cando os suecos em algumas regiões
do 'Pais, no que' respeita a cravos,
com excelente resultado,
Ainda não hã muito tempo fazia-se

referência aos bons resultados econó­
micos obtidos com a cultura da uva

de mesa temporã, Cardinale e S. João,
colhidas em Junho, e que se vendiam
no mercado inglês à razão de 12$50,
o quílograma, Segundo a opinião insus­
peita do nosso comprovinciano eng.
agrónomo Amér-íco Miguel, que foi
chefe do Gabinete de Estudos da Junta
Nacional do Vinho e hoje estã adstrito
à Direcção Geral dos Serviços Agrico­
las, um hectare de uva de mesa no

Algarve, estava a dar de lucro liquido,
cerca de 9.000$00 por ano, no fim do
terceiro ano de plantação,
Não queremos deixar de salientar

por outro lado, a técnica agricola revo­
lucionãria do sr. Cardoso da Silva de
Guimarães, . que está sendo adoptada
no Algarve por lavradores esclarecidos,
como em Paderne (sr. Libânio Cor­
reia), em Lagoa (dr. Correia Ribeiro e
Josino da Costa), etc.
Urna

.

coísa
:

é certa: é preciso que
haja quem adquira novos tractores e
os alugue a terceiros, o que é um bom
rendimento, tanto mais que as firmas Ivendedoras concedem ', bastantes .. .facili, • _

,

E apreciável
horticultura
(Co'fl()lus40 da :1.· página)

o fomento da
de

o proLlema. da eons­

trução em Vila Real
de 5anto António
(O_lvlttIo UI l.· "",._)

truções de vários pavimentos em

ruas que não serão tão largas
como as daquela víla, correspon­
dendo assim às necessidades habí­
,tacionais e estéticas da cidade. Não
vemos pois razão para que se per­
sista num critério que se está a

revelar prejudicial ao desenvolví­
mento da víla fronteiriça, tanto'
mais que as suas ruas, desafogadas
e em esquadria, garantem lumino­
sidade a todo o casario e às pró-.
prias ruas. Porque a persistir-se no

já citado critério,. acabaremos, no

decorrer dos tempos, por ter deze­
nas de quilómetros de ruas medio­
cremente povoadas. E depois que
se chegou à conclusão de que daqui
a umas centenas de anos teremos
- aliás terão os futuros - apenas
metro e meio para se movimen­

tarem, achamos quê é oportuno
rever o critério. que deterrnínou
estas linhas.' ,

Esperamos que o sr. presidente
do Município Pombalino tome as

medidas que se ímpõem.. até para
defesa do erãrio municipal.

\VltNI�lt.�lt Jltll'IIItNt�
. i�alra

'

.t.msflm\tõ.�s
Na éstra'd� .de Olhão­

-Moncarapacho à distância
de 700 'metros' da vila, sítio
de Peares. . , '.

.

Trata-se na Rua Teotónio
Pereira n.o 19 - Olhão.

ção e contabilidade hoteleira, corres­

pondêncía e dactilografia, legislação,
alimentação dietética e Metas, estudo
dos vinhos e outras bebidas, teoria dos

vãrios serviços da hotelaria, prátíca
dos serviços, português, francês, inglês
e, finalmente, contacto com o público.
É preciso não esquecer que dos em­

pregados 'que administram os dois
maiores empreendimentos turísticos de

Quarteira, a Lusofina e a Sotâqua,
fazem parte pessoas que jã foram mem­

bros do Goverp.o. QUARTEIRENSE

I.: •
I

I ALBUFEIRA §

. I
i
•
1

;
I
II
§
..

II
I
•
•
II
ii
I
.'

I
I
I
I
§
•

.-

na; regiae
'.Qu'a rt eir a

dades na sua aquisição, sobretudo aos

que tiverem o curso de tractoristas. '

Podem portanto estar descansados os

que supõem que, em face da avalan­
cha de turistas que se esperam no pró­
ximo ano, se verificarã falta de, pro­
dutos hortícolas, leite e. carnes - por­

que tal não sucederá, pelo menos em

Quarteira.
Contamos, em breve, poder dizer

alguma coisa de positivo sobre a explo­
ração horto-frutícola e pecuãria da

Quinta de Quarteira; cujos 1.650 hec­

tares vão ser adaptados a uma nova

cidade turística e ao mesmo tempo
aproveitados os recursos agrícolas de

que dispõe, segundo um ritmo de tra­
balho e de técnica que jã conheceu

quando o grande industrial algarvio
Júdice Fialho a adquiriu e admínís­
trou nos últimos anos da sua laboriosa
vida.

OSTRAS COM H... - ·.Uns amigos
Iísboetas que estiveram em Agosto,
nesta praia, contavam-nos que ao le­
rem a ementa de um restaurante local,
ficaram surpreendtdos com o prato
anunciado de ostras com h. Supuse-
ram-se por momentos em França, onde

as abundanUssimas ostras se dizem

«portuguesase,
'.

e todas têm h...

Ao ouvirmos esta história, que até

parece anedota mas que é autêntica,
retorquimos que isso foi devido ao

facto de o presídente .:letrado»' Jia_ Jun-
ta de Turismo estar nessa altura. de­
míssíonãrto (aínda o estará?) - pois
doutra maneira teria evitado o erro.

Ou tal facto se teria evitado, talvez,
se fosse exigido que nas unidades hote­

leiras com alvará passado pelo SNI, os

seus gerentes possuíssem, ao menos,
um dos vãrios cursos de aperfeiçoa­
mento dos profissionais de hoteleira,
de quatro meses de duração, a que nos

referimos numa correspondência ante­

rior, e onde se aprendem umas luzes

das seguintes discíplmas que estão de­
vidamente especificadas na 2,' série
do cDiãrio do Governo» de 16 de Outu-
bro de 1957: hotelaria, turismo e geo­
grafia turistica, aritmética, escritura-

� ...

[onsTftutõU E
URUnllAtÕfS
Portimão- Praça
da República, n.O 13

2.e Esq.

Faro-Largo do

Mercado, n,O 35

T.I. 1046
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A sensacão de bem estar, aliada às me ..

lhores características de' leveza e" fino
tacto, fazem das malhas fP"""

..."..._

�
com esta etiqueta, as prefe- \ /' :,\
ridas. Malhas em fio bri- �"�'''.''''--' J)
lhante ou mate ::.:::::-;J
são leves.resís ..

tentes e vestem
bem.

, ,

SENSAe'lONAL OFERTA
DE NATAL

e leve
PHILIPS

doisPague um

E I ectrod o m éstico s

Um FERRO e uma PHILISHAVE,SÓ
pelo prece desta

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
Rua CODlelhelro Ilyar, 52 - PARO - TeleloDe 1307
AyeDid;' Marçol Pacheco, 38 - LOULt - TeleloDe 208

o encerramento das es­

tações da C. P. de Fer­

ragudo e Poço Barreto

TRISTES tempos os de hoje em Lou- I têm de se desdobrar em dinamismo e

té, em que a velha vaidade bairris- entusiasmo para âemonstrœrem que
ta se perdeu o'lf anda alapada com ver- quando está em jogo o seu brio, defifl.ir
gonha de se mostrar como se fora pe- uma atitude ou marcar uma posição,
cado, não há abstenções, hesitações e ini-
Quem como n6s viveu, na vida, pro- bições.

gresso e desenvolvimento que fizeram São grandes hoje as dificuldades, di­
desta terra uma das' mais evoluídas da ferentes os tempos, complicados quan­
província, quem presenciou manifeeta- do não adversos os sistemas, mas cre­

ções da mais exaltada fé e confiança mos que é nas horas de crise e aflição,
em pontos de crise, ou em 'que foi pos- que o brio louletano se vai revelar
ta à prova a necessidade de união e mais uma vez, à altura da sua tradição.
coesão louletana, não pode deixar de Ê mesmo, nestes momentos, que ele
se sentir estranho no meio do egoismo vibra espontômeo, criador, pujante e

e materialismo dominantes. Quando em admirável.
vez de louvar os nossos, vemos enaltecer Acreditamos pois no ienômeno da
estranhos, tecer-lhe louvaminhas hipó- reabilitação do bairrismo louletano, na

critas, dá-nos a ideia de que 'estamos conjugação e união de todos os estor­
a passar ou a assistir à passagem de ços, na mobilização total da sua von­

uma moeda falsa que, tàcitamente, te- taâe, para demonstrarmos que no sub­
mos de receber. consciente do louletano ainda se encon-

As convicções que tínhamos de amor tram às virtudes e qualidades, que,
e admiraç(i,o pela nossa terra, que nos conduzidas por quem as compreenda e

levavam, por vezes a uma exagero hi- aglutine, saberão mm'cm' a posição de
perb6lico. em tudo que lhe pertencia sempre e conseguir um êxito igualou
ou dizia respeito, mas que não ofendia maior do que 08 já conseguidos. Sabe­
nem hostilizava os outros, estão sotren- mos e sentimos que há influências no

do a mais dura p1'ova de ofuscamento sentido de desvirtuar, minimizm' ou

e depreciaç(i,o. prejUdicar esta mobilização de- força,
Estamos porém convencidos de que boa vontade e intenção.

este mal afecta apenas uma camada Mas é mesmo desta p1'ova que quere­
preteneomente dominante e inacessível mos extrair a certeza, que mantemos
à efusão e compreeneao das virtualida- em convicção de que Loulé, vai, mais
des da alma louletana. uma vez e apesar de 'tudo mostrar que
Estamos convencidos que, auscultada ainda se não esgotaram os princípiOS

em profundidade e prescrutada com e virtualidades que deram nome e pres­
afinco e em pormenor, a alma touteto- tígio a Loulé.
na e sobretudo a alma límpida do bom
povo louletano, sairá prestigiada ,com
as virtudes ancestrais e egrégias que
efloresoem. da sua tradição;
A altivez, a elevaç(i,o, a sublimidade

dessas qualidades específicas, devem
estar intactas e imanentes no (tmago do
bom louletano e desabrochar(i,o em ma­

nifestações de bairrismo ind6mito,
quando a elas se fieer o apelo ou a

chamada.
Está, presentemente, Loulé em posi­

ção de mostrar se há apenas resquícios
do tal «bairrismo» ou se o mesmo

existe em potencialidade como supomos.
Vai Loulé realizar mais uma das suas JIN'r.4' «fXCfl§I()I2»festas de Carnaval e os seus naturais

A estrada de Ferragudo
à Praia Grande

LAGOA - Encontrarse finalmente

reparada a estrada que liga a povoa­
ção de Ferragudo à Praia Grande, a

qual Se encontrava intransitável. Deve­

-se este importante melhoramento ao

Municipio local e ao seu devotado pre­
sidente sr. dr. Luis António dos Santos.

A REPORTAGEM DA «LIFE» - A

freguesia de Ferragudo vai agradecer
à direcção da revista «LIFE» as justas
referências feitas àquela tipica locali­
dade no seu número dedicado ao Al­

garve.

Este apontamento não pretende, de

forma alguma, dirigir-se contra al­

guém; é simplesmente para focar o que

de grave representa o encerramento das

estações ferroviárias de Ferragudo e

Poço Barreto depois das 19 horas, ñ­

cando as mesmas em regime de «eclip­
se». Depois de Mexilhoeira Grande e

Alvor, sucedem-se mais estas duas fi­

cando os passageiros, sem abrigo, à

mercê das intempéries, agora que a

quadra invernosa está à porta.
Ora, na' .estação de Ferragudo embar­

cam todas as noites, com destino à Me­

xilhoeira muitas operárias conserveiras,
que exercem o seu mister nas fábricas

de F'erragudo, e que têm os seus tur­

nos nocturnos, largando às 24 horas,
tendo desta forma, que aguardar, na

rua, a chegada do comboio, que vem

de Tunes e que traz a ligação dos pas­

sageiros que partiram de Lisboa, sujei­
tando-se ainda essas pobres operárias,
aos inconvenientes dos atrasos dos com­

boios. O caminho de ferro foi criado

para servir o público. a massa anóni­

ma, que viaja por este meio e que. por
medidas de economia financeira por

parte dá C. P., não pode privar-se do

resguardo das chuvas e do 1rio.
Este problema que se afigura de certa

gravidade. com manifesto prejuizo para
o público, deve ser revisto por quem

supertntende nos serviços da' C. P,.,
.ou mesmo pelo Governo da Nação, que

'certamente empregará o melhor do seu

esforço, resolvendo com satisfação tão
momentoso problema. - X.

Dizem-nos que a comissão de ca1TOS

já conta com algumas inscrições de
particulares que confeccionarão carros

aleg6ricos.

A Comissão ele Propaçamâa Teuniu
na última terça-feira e estudou a cam­

panha a iniciar com vistas a uma pro­
fícua divulgaç(i,o dos tradicionais fes­
tejos.

REPõRTER X

�CL¡C

Empregados
Ve copa, balcã() e me­

�a precisem-se,
Café Oceano - lÂC3()I.

COlli a garantia do Servi�o MobIl

SEGURANÇA
o lahDlum.a Ill...... -K1ICI.M

..au.ho do a.. MobIl

• 8Ieeema da 'ldpla�
• "l"8al 'fGl'YUla lI1ormal, de 1lC9ŒO oonstant&

• 'l'eIIl�la externa de emergência.

• Tam manIPulo de comande,de poa19AO
Ws1Wl 'k disabaola.

---

LiC ,
•

--

-- --

ECONOMIA
O illlm1tável a1stema .7CLICIJff
exolusivo do GI(a Mobil. o únlOG

com dUM cllnara reguladora de pressio:
• Garante sempre o aproveitamento de todo .,gIst
e Garante sempre a intensidade das ohaxnaSl

---

iC ,--
@--

CONFORTO
o inimitável sistema ?CLICKI�

o sistema mais perfeito. para a utiliozaçlio do

combustível doméstico mais moderno:

e Sempre pronto a funcionar

em menos dum ?CLICKl�

SÓ
-- ®

A.
é igual

e

a SI •••eslno

-- ---

De 1 a 31 de DezembroElraça o seu oontrato �.orrde vir este sinal

AGENTES E REVENDEDORES eM TODO O ..AlII
MOBIL OIL PORTUC3UESA

LISBOA· Ro ROSA�JO, 65 • TfL. SITIT..

PORTO· p, GOMES TEIXEIRA. SS • Tm.. 25523
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Boàs Festas com BUTAGAl

simplicidade

torna a cor de rosa!
Os revendedores de SHELL.BUTAGAZ para o Algarve lor.
DlalaDl. 'a todos os estiDl.aJos cliente. e aDl.isos, votos de
FELIZ NATAL e desejos de aDI. ANO NOVO muito próspero

REVENDEDORES EM:

OLHÃO CACELA ALTE SILVES MONCHIQUE
TAVIRA CASTRO MARIM AMEIXIAL ALGOZ LAGOS

FARO LOULt CACHOPO MESSINES ALJEZUR
S. BRAZ BOLIQUEIME MARTINLONGO ALVOR J\RMAÇÃO DE PERA

FUZETA MONCARAPACHO ALCOUTIM ALBUFEIRA' VILA DO BISPO

VILA REAL ,STA. BÁRBARA PORTIMÃO LAGOA PERA

Aprofleite a,s lIantagens da Campanha do INatal. SHELL-BUTAGAZ e toda a sila lIasta

organização, oferecem a todos os nOllos consll",idores qlle assinarem contratos durante
o mês de DEZEMBRO, o conterido de 1 garrafa dé BUTAGAZ (13 qllilos).

la Pavoni Portuguesa
(F,qui})amento Hoteleiro e Industrial)

,

Máquinas para café
(Manuais • automáticas)

por Jost DOURADO

A direcção do Sporting
Clube Olhanense rece­

bida pelo presidente
da Câmara

N0 8et/, gabinete de trabalho, o pre-

sidente da Olimara, sr. Alfredo
Timóteo Gaivão, interrompeu, no pas­

sado dia 11 do corrente, os seus afaze­
rea para receber a direcção do S. O.

Olhanense que lhe foi confirmar os

C'U17I1lTimentos e âeseio« de assinalados

,:ritos flO 8eu novo cargo que, na altu­

ra da 8ua posse, ,havia trdnsmitido por

escrito. APÓ8 algumas palavras de 8au­

aoçõo, o pre8idente do clube olhanense,
sr, João António Pacheco, inteirou de­

vidamente o novo dirigente da n088a

municipalidade dos problemas 'de maior

cuidado, assuntos II que este prestou
. a maior atenç/Jo, tendo prometido pres­

tar a sua colaboraç{jo no que lhe fosse
possíveZ.
EstamoB crentes que o S. O. ottumen­

se pode contar, a partir de agora, com

o apoio da oémar« Municipal.

MELHORAMENTOS NA RUA 18 DE

JUNHO - :If! com- agrado que temos

verificado que, finalmente, as ruas da

nossa vila, estão a ser reparadas. As­

sim, a Rua 18 de Junho, uma das prin­
cip£ri8 artéria8 olhanemes, está a sofrer
diversos arranjos no seu pavimento,
assim como as fachadas das casas es-'

tão a ser beneficiadas e murados al­

guns terrenos ainda por edificar. Sabe­
mos serem estas obras o in�cio dum
novo periodo de reparações gerais nas

ruas da vila, mas que, no momento,
n{lo poderá atingir o desejo do actwl

presidente, merce das fracas condições
finrmcBÍras de que dispõe.

RESOLVIDO FINALMENTE O ES­

COAMENTO DAS .ÁGUAS DA OHU.,A
NO SITIO DA PATINHA - Vai ser

:/'inalmente resolvido o 'JIroblema co

Moinhos para café, frltadoras
e outro material de equipamento
hoteleiro

D \loW Id
rAVONI

RUA VIRIATO, 12 - LISBOA I .; RUA ANDRADE CORVO, 30 A-B

Telefones 73 23 66 - 73 23 67

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila_ Real de
Santo António. na HAYANEU,
Rua Teófilo Braga.

escoamento das águas que, na altura
das chuvas, alagam o sitio denominado

da Patinha, fazendo perigar o grande
movimento de automóveis que a estra­

da nacionol tem naquele local. Por in­

formação autorizada, ficdmos sabedores
de que a oœuea do alagamento vai ser

debelada com a construção dum escoa­

douro no local, ligado a um colector

que passa perto do Bain'o Eng. Duarte
Pacheco.

.

Á medida tomada, VIIi decerto encher
a. júbilo 08 morallores que nlJq'llf)le

local tSm sido prejudicados no Inver­

no pela enxurrada que vem da estmda
nacional. Parece que estamos a c0m4-

nhGr parll II 'P08Mí1lel concretilll",ao âos
cnsei08 da maioria d08 oilumenee«.

DO ALGARVE

MAIS UMA VEZ

NATAL
(OonolwMJo da s» pdgWJtJ)

E, no entanto, estes trezentos e

sessenta e quatro dia8 foram tão
velozes que, se tivéssemos tido a

infelicidade de ser atingidos por
um profundo sono de que só agora
acordássemos, poderíamos acredi­
tar, se no-lo dissessem, que não

foram mais que umas pOUC(l8
horas. ,

Mas o que interessa de momento
é que estamos de novo no Natal,
com mais um ano sobre as costas
e outro a esperar"nos, já pertó,
para uma nova caminhada que im­

porta viver da melhor. maneira já
que o tempo é dinheiro é, tal como
este, ele nos foge das mãos como

a areia da praia por entre os dedos.
A quadra é, em primeiro lugar,

profundamente sentimental. Todos
tentamos, com um pouco de eejor­
ço, tornar-nos novamente crianças.
Não raro o conseguimos tal é o

ambiente de serenidade, paz e con­

fiança que parece respirar-se. Mas,
mesmo assim, não deixamos de so­

frer com isso. Vêm-nos à lem'bran­
,ça os despreocupados tempos em

que, após a «missa do galo», púnha_
mos o sapato na chaminé à espera,
na nossa feliz ingenuidade, que o

Menino recém-nascido descesse a

deixar os seus presentes. Recordar
o passado é sempre, de certo modo,
sofrer.

O que mais nos encanta no Natal
- e ele é celebrado em' quase todo
o mundo por quase todas as pes­
soas das mais diferentes convic­
ções religiosas - é a simplicidade
âo« sentimentos que o inspiraram.
Ninguém lhe pode ficar indiferente.
As nossas ruas são mais alegres,
as montras ãos estabelecimentos
eão autênticos mares de luz onde
cada pequena luz pretende signi­
ficar uma das estrelas que, confor­
me dizem as escrituras e a tradi­
ção aceita, iluminavam Belém na

distante noite em que o Menino
veio ao mundo. No Algarve vive-se

o verdadeiro Natal, no contacto
com a mãe Natureza que, nesta

altura, veste galas cor de esperan­
ça, semelhando toda ela um gran­
dioso presépio.
Nas n08sas aldeias, onde a tra­

dição do Natal se mantém ainda
na sua maior pureza, a missa da
meia-noite atrai' toda a população.
Homens que durante todo o ano

não põem Os pés na igreja fazem­
-no nesta noite para celebrar o nas­
cimento de Cristo. B que, pense-se
o que se pensar, haja nas mentali­
dades as alterações que houver,
Cristo ainda é o símbolo da paz,
da igualdade entre Os homens e da
fraternidade universal., Pouco im­

porta que a sua mensagem tenha
sido desvirtuada - o que interessa
é que é assim que o povo concebe
Cristo.
Há, outro aspecto que interessa

salientar aqui neste breve aponta­
mento - é que o Natal é por eæee­

iência a [esta da família, que reúne
todos em volta da lareira familiar,
como um símbolo da união entre
oe povos que começa nos que são
feitos do mesmo sangue, passa
para a Pátria e acaba no mundo.
Pouco interessam as políticas,

bichos ruins que separam os 11,0-

méns e criam fronteiras entre as

nações. Os que andam afastad08
da família voltam nesta noite ao

lar comum - e os que o não po­
dem fazer, vivem o momento em

união espiritual com os seus, rofdos
pela saudade, erva daninha que se

apossa do nosso espirito e nos tor­
na mais velhos.
Ê preciso que não morra a tra­

dição do Natal. Ê necessário sobre­
tUdo que a euforia de progresso
que soprá sobre o Algarve não tire
a esta quadra a sedução de um

tempo extraordinário em que os
.

homens se encontram numa ansia
de paz, compreensão e amor - tal
como ele é' concebido aqui.

TORQUATO DA LUZ

H O T E L G Â R B E
Armação de Pêra

RÉVEILLON
1964-1965

Tele£. ,94 ALCANTARILHA

no lar
e na

HAVAS

indústria
tudo

mais

fãc i I

económico
COM

.....1ÍIIiIIIIÍI.... fTlollopren@

ESPUMA lT1ollopren®
para:

MOBILIÁRIO OU ESTOFOS DE

AUTOMÓVEIS ·ALMOFADAS - TAPE­

ÇARIAS - EMBALAGENS - REVESTI­

MENTOS - ISOLAMENTOS - VESTUÁ­
RIO - S A P A T A R I A E M A L A S

ARTIGOS DOMÉSTICOS-INDÚSTRIA
DE TINTAS-COLCHÕES DE PRAIA E

CAM PISMO - USOS, DIVERSOS

ESPUMA rnollopren®8
".ODUTDSun�l,,-I."-

soc. INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS S. MAMEDE DE INFEST.
TELEF. 9009 33 - 90 1131 - 90 11 87

EM LISBOA: RUA PASSOS MANUEL. ge-c
T E L E F. S 3 e S 2 9' - S 6 1 o 9

UM

Pensão Bela -Vista
Aberta todo o ano, bons

! quartos, comida 100% regio ..

nai e caseira e doces de fa..
bríco caseiro. Máxima hi..

giene.
Rua Teófllo Braga, 65/67

Telel. GOO - OLHÃO.

Agente no Algarve: João Uva Sancho, Lda,.
Avenida 5 de Outubro, &2

Teler. 101 O L 1-1 Â (::>



JORNAL DO ALGARVE

HÁ MAIS DE ,40 ANeS

que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lànifícios para fatos de

Homem, �enhora e Criança

Se V. Ex.a ainda não

eonhece os meus 'artigos
faça uma experiêmia.

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais

IunCi o náriospara

pú'blicos
Civis ou Mi,litares

SONOS

QUEM se dispuser a dar. u'l!las vol­

tas' de preferência à noite, pela

cidade de Tavira,' não raras vezes' en­

,contra diferentés' indivíduos fazendo
colchão das calçadas ,ou pavimentos,
nas posições menos «simétricas» que

imaginar' se possam,
'

E dissemos de preferência, à noite,

porque, apesar de mesmo em' pleno dia

se verificar semelhante fenóml!no, é no

entanto à noite Çlue ele se manifesta
com mais frequÍ3ncia, ou não tosse nes­

sa altura que a maior parte dos racio­

nais fas a soneca da ordem,

E também está visto que' é no Verão

que o fenómeno é mais latente, e não

é preciso ser-se perito em asSuntos de

consciência para compreender a razão

do facto, uma vez que é sabido que o

calor acentua 'mais no 'organismo a pre­

disposição para (J «posição horizontal»

naqueles que, como nós, dormem habi­

tualmente deitados,
,

Por outro lado, e quanto às causas

de tais manifestações, se a explicação
das remotas se apresenta bastante com­

plexa, as próximas o mais difícil é

não' as explicar, porquanto quem, como

'¡t6s, conhece o dia a dia dos referidos
indivíduos, com um leve esforço de

'memória relacionará aquele estado de

inconsciênciIJ com uma visita mais ou

menos assídua àqueles estabelecimentos
onde 'é costume vender-se vinho, cer­

veja, aguardente e similares,
,

Mas tudo isto é banal, pois não é

certamente s6 em Tavira que se apa­

nhàm' «peles» - passe o plebeismo -

daquelas de fazer com que úm homem

se esqueça do lugar onde habitualmen­
te dorme, ou então, que se lembre des­

se mesmo lugar mas julgue estar a

vê-lo à esquina da rua mais próxima,
O que nos espanta é que se permi­

tam teUs eæaçeros, pois estamos certo

que não somos só nós que temos tido

oportunidade de observar estes [actos:
Evi(lentemente que nós, pOT sermos

«indígena» não lhes ligamos impoTtân­
cia de maior, muito emborá' tamente-:
mos que quem de direito se não preo­

cupe um pouco mais com, o aspecto,
nocturno da cidade,

Mas e o que dirão aqueles que '!tão
sendo de cá e não estando, portanto,

«À SOLTA»
habituados, âeporom. com aquele es­

pectaculo?
Naturalmente perguntam qual é o

papel da autoridade, E isto se não pen­

sarem pior. :. ,

J!J que o facto pode prestar-se a erre­

das intfJ'Tpretações,
R. SILVA

o Inquérito de Conjuntu­
ra e os problemas de fun­
cionamento da indústria

A Corporação da' Indústria lançou

já o Inquérito de Conjuntura referente

à evolução observada no segundo ser

mestre deste ano e às previsões de

desenvolvímento das actividades fabris

nos primeiros seis meses de 1965,
No Inquér-ítoj-ealízado em Junho co­

laboraram cerca de 1.100 empresas com

um valor de produção de 25 mtlhões de

contos e um efectivo fabril de 230 mi­

Thares, .as quais receberam em priori­
dade uma análise sobre a situação e

perspectivas do seu ramo. Foram então

destacados os elementos conjunturais
mais importantes em ramos produtivos,
Dado o acréscimo de colaboração que
se vem registando, devido sobretudo à

extensão da amostra inquirida, preten-,
de-se agora focar mais pormenorizada­
mente e na base de informações mais

amplas as incidências da actual conjun­
tura no funcionamento corrente das

empresas,

Para este efeito os empresários são

convidados a registar nos boletins de

inquérito, cuja devolução se deve fazer

até 22 do corrente, além de tendências
e opiniões expressamerrts solicitadas,'
quaisquer observações interpretativas
'da" Conjuntura ou ainda sugestões so­

bre as medidas mais adequadas para

remover dificuldades de funcionamento
das unidades industriais, O Inquérito
de Conjuntura poderá, deste modo, re­

flectir correctamente OS problemas que
a indústria defronta a curto prazo,

TINTAS «EXCELSIOR:t

Apenas

noventa segundos
PARA demonstrar a sua neutra-

lidade, o imperador da Etiópia,
Haile Selassie, confiou a instrução
do Exército a um coronel sueco;
a da Marinha a um comandante
inglês; a da Aviação a um oficial
norte-americano; o comando da Po­
lícia a um japonês; as finanças do
país a um checoslovaco; e a sua

cozinha' a um «maitre» francês,
• Os marceneiros franceses espe­
cializados na cópia de móveis an­

Ugos encontraram um produto in­
falível par da?' às suas criações o

aspecto da época que pretenâem:
o «pó antigo aut"ntico» que é ven­
aido num' estabelecimento 'de anti­
guidades de Paris cujo proprietário
est4 fazendo uma fortuna, • No
Brasil existe uma gravíssima crise
económico-financeira, a política 'an­
ti-inflacionista do Governo fracas­
sou, o custo de vida aumenta verti­
ginosamente, a classe média começa
a perder a fe nos governantes,' e

cada vez é maior a divisão entre os

políticos e os militares que derro­
taram Goular-t. • p escritor es­

panhol Federico. Lope Pereira, ga­
larâoaâo com o prémio «Elisenda
de Monteada», no valor de 50,000
pesetas, pela �ua nOVl¡la «A verda­
deira pátria», teve que pedir a dois
amigos 2.500 pesetas emprestadas
para se deslocar a Barcelona a fim
de recebfJ'T, o prémio, • Segundo,
revelou o Colégio de Cirurgiões de
Chicago, 275 norte-americanos usam
no coração válvulas de plástico e

vivem graças a elas, Os especialfs­
tas em doenças do coração asegu­
ram que pelo menos três em cada
quatro dessas pessoas deveriam ter
morr ído se não ttvessem recorrido
ao remédio da matéria plástica,
,. Os caixeiros de p'raça de apa­

relhos electrodomésticos âos Esta­
dos Unidps encontraram um remê-,
dia infalível para aumentar as ven­
das, Apresentam-se nas 'casas e di-'
zem às clientes: «Perdoe o incó­
modo, minha senhora, mas quero
mostrar-lhe um aparelho que, na

opinião' âos seus vizinhos, é muito
caro para os seus recursos econó­
micos», O eæpediente, como pude­
ram »eritsoa» os espertos caixeiros,
raras vezes falha,

O MELHOR BRINDE •••

NATALI

MELD'OIRO RESERVA «1895»

OOIRO

DAS
BEBIDAS

PEDIDOS A

A'MAIS
VELHA
DE

TODAS AS
AGUARDENTES

J. M. 'VALVERDE

Telelone 210

Vende-se na Luz de Tavira
(Amaro Gonçalves), de sequeiro e

regadio, com extenso amendoeiral,
pomares, muito arvoredo diverso e

grande conjunto residencial.
Informações pelo telefone Luz­

-13. Propostas para Avenida Fre­
derico Ulrich - Lote l-C, 2.· Dt,v,
em Cascais.

Se fizer um reconhecimento cuidadoso

da sua propr-iedade - palmo por pal­
mo - poderá em qualquer ocasião des­

cobrir condições favoráveis à prática
de uma ideia que realizada oportuna e

eficientemente vai proporcionar econo­

mia à sua exploração agrícola,
É o caso da rega por aspersão (ou

chuva) sem necessidade de força motriz,

Aqueles agricultores para quem a
ideia seja aproveitável não deixarão de

sorrir ao atentar na símplícídade do

processo, tal ovo de Colombo,
Mas evidentemente todas as situações'

.são relativas ao lugar onde se realizam
e suas inerentes oportunidades de su­

cesso obrigam a um cuidadoso exame

da empresa - através de todos os ân­

gulos - antes do seu início,

Vejamos o caso presente:
- Num ponto alto da sua proprieda­

de brota: 'lima fonte ou corta-o linha

de água, nem sempre de pronto ou total

aproveitamento,
- Se na falda da colina há terrenos

a lavoirar, canalize a água da fonte

-:- por meio de vala colectora - para
um tanque 'estratêgfcamente construído,
sobranceiro às terras de cultivo. mas

instalado em ponto de cota inferior à

origem da água, de maneira a aprovei­
tar as condições físicas da encosta,
para a recolha do líquido,
Deste tanque instalado no monte

aproximadamente 40 metros acima (dí­
ferença de nivel) do terreno a regar,

sai um cano de 4 polegadas que conduz

a água para alimentar o sistema de

aspersão ao qual se vai ligar,
Desta forma nenhuma bomba é ne­

cessária para dar pressão à água, pois

PORTIMÃO

Grande propriedade Rega
-------------------------------------------------------------------------

não empena
não arqueia

por aspersão

produzido
com

a

Natal do pes­
soal dos C. T. T.
Amanhã na delegação de .Faro do

Centro dé Desporto, e Cultura do Pes­
soal dos C, T, T" realiza-se a festa do

Natal com dtstrfbuícão de brinquedos
às crianças filhas dos funcionários dos

C, T, T. sócios daquele Centro,

I Reli�êD[ia «UTAVEnTO»
MONTE, GORDO - ALGARVE

Telefone N.o 429 - Telegramas: VENTO-M, Bordo
Vila Real de Santo António - Portugal

Belíssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e
varanda privativa. A 200 m. .da
Praia. Magnífica vista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
« CATAVENTO. is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloocking the
Sea. "M. a g n i f i c e n t Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and

SUN balconies. Garage.

económico
'isolador de

O MATERIAL MAIS VANTAJOSO PARA PORTAS. MOBILIARIO, DECORAÇÃO E CONSTRUÇÃO CIVIL

•

João Marques Pinto & C" Lda. ,Porto RUA DA LAMEIRA DE CIMA, 48, PORTO

sem bomba
derivado à simples diferença de nivel

entr-e o seu volume - no tanque - e

as terras a regar, é suficiente para
fazer o sistema funcionar eficazmente,

Coin um diâmetro de 18 metros por

1,8 metros de profundidade (tanque
circular) colocado a cerca de 45 metros

acima da terra beneficiada, o lavrador

conseguirá um tanque com capacidade
para aspergir cerca de 10 a 15 hectares

de culturas,

Sabendo-se a importância das pasta­
gens verdes nos meses de Verão, e

dada a melhoria qualitativa da rega

por chuva para as diversas culturas, o

aumento e pressa de consumó, dos pro­
dutos hortícolas no Algarve, ás suas

condições orográficas nas quintas, do

interior, junto às montanhas e por
vezes a partilha durante o dia da utili­

zação da água por mais de uni quintei­
ro, são condições propícias para que
todos - proprietários e técnicos -

idealizem engenho necessário à recupe­
ração de uma, estrutura económica que
pretende modernizar-se.

Sob o título Irrigation without Power
o semanário «Farmer's Weekly». da

Ãfrica do Sul, publicou nUlJl dos seus

'números de Agosto passado um interes­

sante artigo que nos sugeriu este

escrito,

À guisa de «post, scriptum», lembre­

mos a alternativa do tanque de irriga­
ção como piscina para os filhos dos
proprietários e demais crianças residen­
tes nas quintas das encostas e serr'a­

nías da belá Província,

Luanda

SAMUEL 'PONTES

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHOS

SOCIEDADE PORTUGIESA.DE GRAIAS, LDA.
FÁBRICA FUN.DADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 63,7413

FABRICANTES:

� aglomerades demadeira·�_
JOMAR

Okal

Al l�e�l.as ,Ulli l�e"letet,

I�alra ,I�,rill�a,r Ilu.itet

•



JORNAL DO ALGARVE

A CEIA DO NATAL
de RAMALHO ORTJGAO

voltarem mais! Quantas lacunas dentro âos últi­

mos anos! Dentro de alguns anos mais, quan­
tas outras!

Se havia, como quase sempre sucede, um filho,
um neto, um irmão ausente, era em volta da

recordação dele que se agrupavam e fixavam
esses vagos cuidados dispersos. A mágoa do

passado, a incerteza do futuro, acabava por apa­

recer a cada um sob d figura aventurosa do

viajante intrépido ou do trabalhador vigoroso que
celebrava aquela noite num país longínquo ou

nas águas do mar.

E esse amado ausente era o conviva que cada

um sentia mais perto, a essa mesa, junto do

seú coração.
Só nós, as crianças, é que gozávamos nesta

[esta uma alegria imperturbável e perfeita, por­
que não tínhamos a compreensão amarga da
saudade nem as preocupações incertas do futuro.
Para nós tudo na vida tinha o carácter imutável

e eterno. O destino aparecia-nos ridentemente

fixado, como no musgo as figuras do' presépio.
Supúnhamos que seriam eternamente lisas as

faces de nossa mãe, eternamente negro o bigode
de nosso pai, eternamente resignada a oompaâe­
ciâa e decrépita figura de nossa avó, toucada

nas suas rendas pretas, no fundo da grande
poltrona.

Não tínhamos compreendido ainda todo o

sentido do Natal. Não' nos haviam explicado sufi­
cientemente que o louro menino Jesus que nos

sorria no sea bercinho, tão descuidado, tão ale­

gre, no meio do esplendor âos cirios e do perfume
'das violetas, era o mesmo Deus descarnado e

livido, coroado de espinhos, alanceado no coração,
'pregado na cruz e exposto no altar. Repugnar­
-nos-ia acreditar se então no-lo dissessem, que
o tenro e suave bambino do presépio, cercado de

amores, de cânticos, de festas, de dádivas" de

bonitos, cheio de carícias e de beijos, teria um

dia de ser um mártir, um herói, um Deus, mas

que para isso haveriam de o perseguir como um

rebelde, de o torturar como um criminoso, de o

justiçar como um bandido: que ele teria de ser

esbofeteado, azorragado, traído, que receberia
o beijo de Judas, que seria preso entre os seus

discípulos no jardim das Oluoeiras, que mandaria

embainhar a espaãa de Pedro para beber o cáli­

ce da amargura, que seria levado de Oaifás para'
Pilatos, que seria condenado, que lhe poriam a

coroa de espinhos, que o fariam subir o Oalvário

sob o peso da cruz, que finalmente o crucifica­
riam entre dois ladrões aos olhos da sua própria
mãe.'

Não, a vida não é uma [esta permamente e

imóvel, é uma evolução constante e rude. O Natal

é a [esta das lágrimas para todos aqueles para

quem ele não é a testa da inexperiência. E toda­
via pensavam alguns que era útil não deixar de

a celebrar. Que importa que o número ou que
o nome ãos convivas varie cada ano? ,Que importa
que alguns amados velhos faltem' ao banquete?
Que importa que nós mesmos faltemos para o

ano que vem na [esta âos mais novos?

Esta noite de alegria para as crianças será

sempre de alguma saudade para os adultos.

Assim teremos a esperança terna de sobreviver,
por algum tempo, na lembrança âos que amamos

� uma boa vez ao menos - de ano a ano.

JORNAL DO ALCARYI
; Vende-se em Lisboa if.

� na Tabacaria Mónaco a
� -Ro••io :
�.......�...II..I¡U�..¥n¥¥n¥�

SAiBA, ESCOLI-IER

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, É RICO �M VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E: LEVE-

MENTE GASEIFICADO

reeiLoUm. de 5500,

Depois celebrava-se a ceia do Natal, o mais

solene banquete da família minhota. Tinham vin­

do os filhos, as noras, os genros, os netos. Acres­
centava-se a mesa. Punha-se a toalha grande, os

talheres de cerimónia, os copos de pé, as velhas

garrafas douradas. Acendiam-se mais luzes nos

castiçais de prata. As criadas, de roupinhas
novas, iam e vinham activamente com as rimas

de pratos, contando os talheres, partindo o pão,
colocando a fruta, âeerolhamâo as garrafas.

Os que tinham chegado de longe nessa mesma

noite davam abraços, recebiam beijos, pediam
novidades, contavam, histórias, acidentes da via­

gem: os caminhos estavam uns barrocais medo­

nhos; e falavam da saraivada, da neve, do frio
da noite, esfregando as mãos de satisfação por se

acharem enxutos, agasalhados, confortados, quen­
tes; na espectativa de uma boa ceia, sentados no

velho canapé da família.
E o nordeste assobiava pelas fisgas das jane­

las: ouvia-se ao longe o mar ou zoar as carca­

lheiras, enquanto da cozinha, onde ardia no lar

a grande fogueira, chegava num respiro tépido o

aroma do vinho quente fervido' com mel, com

passas de Alicante e com' canela.

Finalmente o bacalhau guisado, como a «bran­

dade» da Provença dava a última fervura, as

frituras de abóbora-menina, as rabanadas, as

«orelhas de abáâe» tinham saído. da frigideira
e acabavam de ser empinhadas em pirâmide nas

travessas grandes. Uma voz dizia: - «Para a

mesa! Para a mesal»

Havia o arrastar das cadeiras, o tinir âoe

copos e âos talheres, o desdobrar ãos guardana­
pos, o fumegar da terrina. Tomava-se o ,caldo,
bebia-se o primeiro copo de vinho, estava-se

ombro com ombro, os pés âos de um lado toca­

vam nos' pés âos que estavam defronte. Bom

aconchego! Belo agasalho! As fisionomias toma­

vam uma expressão de contentamento, de plani­
tude. Que diabo! Exigir mais, seria pedir muito.

Tudo o que há de mais profundo no coração do

homem, o amor, a religião, a pátria, a família,
estava tudo aí reunido numa doce paz, não opu­

lenta, mas risonhamente remediada e satisfeita.
Não é tudo?

Não é. O primeiro âos convivas que tinha o

sentimento dessa imperfeição, era a velhinha sen­

tada
.

ao centro da mesa,. Ela, que para nós re­

presentava apenas a avó, tinha sido também a

filha, tinha sido a irmã, tinha sido a esposa,
tinha sido a mãe, .. No seu pobre coração quan­

tos lutos sobrepostos, quantas saudades acumula­

das! Por isso enquanto os outros riam e conver­

savam alegremente, a mão dela emagrecida e en­

rugada tremia de emoção ao tocar no copo, e ãos

seus olhos cansados despegavam-se silenGÍ.osa­

mente duas lágrimas, que ela embebia no guarda­
napo enquanto a sua boca procurava sorrir e

titubea?' palavras de resignação, de conforto, de

felicidade.
Essas lágrimas eram como a evocação do

espírito âos ausentes e do espírito âos mortos

para aquele banquete, A [esta era então inter­

rompida por silêncios graves, pensativos, duran­
te os quais cada um se recolhia em si mesmo e

olhava um pouco ao passado e um pouco ao

futuro.
Dos que se haviam sentado àquela mesa, em

idêntica noite, quantos tinham partido para não

. presidlJnoia da ,Çamara, e. ,seu anteoes­
sor que foi, promoveu obra' de vult!},
oujo dinamismo e aoção profioua, serão
sempre recordados, pelo muito que fez,
em prol e, em, benefi,o,io -âe Olhão - a

Nobre' Vila da Restauração.
Recorâo também outros olhan'enses,

que, quer tenham 4espen4ido ou não,
as suas energias em oolaooraçllo oom
a governação da :SUI! prQvi.noi!';, o.u d(I
s�¿a terra natal, não deixaram por isso
·de terem sido

'.

e ainda sere,m; olhanen­
ses de destaqUe e de mérit9" tais, oomo
âr» 'Maria Odete Leonardo, em'Lisbo(l,
drs. João Iria (A?'quivo Hist6rioo Ul­
tramarino), Franoisoo Fernandes Lo­
pes, pa_i e filho, João José Ferro (em
Aloobaça), João'Saias' (Luanda),' Pinha
Morales, Manuel Guita, Manuel Eusé­
bio Ramires, -etc., etc,
E, oomo ainda para mim, o recordor

é viver, eu venho solioitar CIO meu

ex.m, patríoio AlffT'edo., Tim6teo Ferro
'Gaivão, os ',: seús' porfiados esforços e

aocõo. diligen.te, para o engrandeo\men-
to. � nO,ssa terro.

'

E, oomá o mundo é pequeno, e os

olhanem¡e� são tl(imos.os no e!ipirito de
aventura, 'e; nem sempre'· ieuees, eles,­
surgem em qualquer parte, por vezes

a maroar a sua presença.
E a melho.r o.ontmpartida, que talvez

não. 'v,enha ii- su�' imallih(lç(f.o, é' que
"'" enquanto 11\ lfJx.", oomo 9lhanense
que é, 'Vai iniciar, oom a oonfiànça e a

esperança dos oüumenses, uma aoç(f.o
»rottcuo e benéfica para a terra que
lhe foi berço - outro olhanense aqui
radioado pelq. sUa vida - funoiondrio
prestigfosó do quadro administ1:ativo
de Angola -"- José Mendes Correia, Fer­
reira, é o presidente da Camara Munici­
pal da chamada Cidade Aoadémioa de
Angola ::_ Sá da Bandeira ...:..' distrito
da Huila - -õa- nOllsa portentosa e
mártir provínoia de Angola. Também
lçmge da sua terra,' oom brilho e, oom
superio?' taoto, ele prestI! o seu oontri­
buto à província também portuguesa
de .¡1ngola, o mesma que dizer. que a

Portugal.
E, ,tornando a repe,tir, porque, o mun­

do 'é pequeno, a nossa provincia e a

nossa, terra, ainda por veÆ;es s(f.o objecto
do nosso orgulho. Ainda hd curto tem­
po, e, em luto bastante pesado, para as
her6ioas asas de Angola, e� devido a
um desastroso acidente de aviação,
tombou e, perdeu a vida, o' jovem piloto
aviador, do Aero Clube dQ 'Lobito, Ro­
oha Completo, de asoendllncia a,lgar-
via e olhanense.

.

,

A ohorar.. a sua interminável dor,
fioou a mãe extremosa do her6ico avia­
dor, domiojliada em Benguela, senhora
olhanense, de altos predioados, ainda
n(f.o sarada a ferida duma viuvez do-
lorosa. '

E é todo este rosário do dia a dia,
que leva todos aqueles, para quem a
ausênoia e o exílio não provooam o es­

queoimento do nosso jorrmoso Algarve,
a estar sempre atentos, quer pelos' jor­
nais, quer pela oorrespondência amiga.
aos problemas da tel'Ta onde nasoeram,
Vai longo o arrasoado� que estou oerto,
não será enfadonho. Ele signifioa um

brado de saudade de' out?'O olhanense,
que o oumprimenta e felioita e, ipede
ao ex. m, patricia Alfredo TimÓteo .'Fer­
ro Gaivão, que trabalhe e engrandeça
a nossa terra.
Assim o es:per<L, quem lhe testemu­

nha a sua oonsideração e ap?'eco, e, com
simpatia, se subsoreve
Dedioado e admirador

F. ANGERIN�A

depois de passar pelo
eorreio, fiea reduzido

a dois tostões

Carta de Angola para o presidente
da Câmara MunicipàI. de Olhão

Constituirá para V. Bæ.«, pelo menos,
signifioativa surpresa, que, dum reoan­

to da nossa provínoia ultramarina de
Angola, um olhanense aqui radioado há
50 anos, se dirija, a outro ol.hanense,
oom o fim de oumprimentá-lo e tam­
bém a felioitá-lo, pela distinção de que
foi alvo, para presidir CIOS àestinos da
Camara Munioipal de Olhão.
E, digo surp?'esa, porque nen¡. sem­

pre da ausênoia, por longa e du?'adoi­
ra "que ela seja, resulta o esqueoimen­
to; quer da terra que nos foi berço,
quer da meninioe saudosa, porque ela,
se operou, e provooou o exílio e a

aventura.
E, ainda neste caso, o olhanense em

oausa, não esqueoeu nunca a sua terra;
ao ponto de ela se lhe tornar indiferen­
te e de se?'em por ele desouidados o

seu progresso e as suas riquezas,
Eu nâooonneçc pessoalmente V. Ex.",

pela raeão natural da minha long,ínq'tfa,.
permanlJnoia nesta Âfrioa, a que, al­
guém, oom propriedade onamou a TI?(f:-.
ra de Sonho e de Mistério, mas oonhfici,
os seus asoendentes, quer, do lado ma­

terno, oomo do lado paterno, e, por­
que, oom alguns seus familiares, oonvi­
v't até que abandonei:o Algarve. ,

Reoordo também os «grandes» da mi­
nha terra, porque os conheci, nomeada­
mente, drs, João Lúoio, Carlos Fuse­
ta, Bernardino 'da Silva, pai il tílho,
oapit(f.o João Carlos Mendonça, em' cuja

Já manifestámos a nossa surpreza
e o nosso protesto pela subida do valor

da cobrança imposta às actividades do

Pais pelos C. T. T., com dano evidente

dessas actividades, uma das quais - a

Imprensa - é das mais atingidas, re­

presentando o facto uma lamentável

desconsideração por uma actividade que

em todo o mundo, até nos países me­

nos evoluidos, goza das facilidades que

a dignidade e a prestabilidade da sua

missão lhe conquístaram,
Até agora não vimos nada que nos

dê esperança de que a prejudicial si­

tuação que nos foi criada será reme­

diada.

E a propósito achamos tristemente

curiosa a história de um recibo de 5$00
entregue à cobrança por meio' dos C.
T, T. Tratarse de uma quota da Casa

do Algarve. Paga a mesma de taxa,

1$00; de prémio e selo riscal, 1$30 e

de registo, 2$50, restando para a ins­

tituição dois tostões! É claro que qual­
quer comentário é desnecessário.

EVITE AS DOENÇAS MAIS 'PERIGOSAS
TRANSMITIDAS PELA AGUA: O TIFO, AS
DESINTERIAS AMIBIANA E BACILOSA,
A cBILHARZIOSE», A CÓLERA, ETC,

• I

FI LTROS PARA AG UA POTAVEL

, .

BOSCH E BOM
VISITE AS NOSSAS MODELARES INSTALAÇÕES

lIIIep"'._.ntantee:

JOÃO ANTUNES ROLLA. LDA.
lua da Âlsunçlo, 40-3.0

LISBO.Á-2
Telefone 325393

Automóvel
Peugeot 203, estado impe­

cável, revisto, pintado, cal­
çado, etc. vende ...se, ocasião,
trata JosédosReis,RuaGene.
ral Trindade-Faro-Telef. 909.
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PERROLAS, L.DA
TÉCNICOS r;Spr;CIALIZADOS

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL

Tele {fOne 57 1

. gramas PERROLAS

Rua Infante D. Henrique, 40 a 44

PORTIMÃO

Secadores para: produtos químicos, forragens,
frutas, produtos agrícolas, etc. Em colaboração
com firma estrangeira de renomemundial. Insta­
lações completas para a preparação de figo. Moí­
nhos para carnes e pasta de figo. Máquinas para

a indústria: conserveira. Esterelizadores e auto­

claves para vários fins.- Transportadores aéreos

e de tapete para várias indústrias. - Instalação
de vapor e de recuperação de condensados.--Vãl­
vulas em aço inoxidável para a indústria química.

*

Desejamos aos nossos Clientes e Amigos
Feliz Natal e prosperidades para o Novo Ano.

..------------------------------�

Adega Cooperat'va de Lagoa
s. c. R. L.

COMUNICADO
Tendo

. chegado ao conhecimento da Direcção da

Adega Cooperativa de Lagoa, que alguns armazenistas
e retalhistas, aproveitam os garrafões rotulados e pri­
vativos desta Adega, para encherem de vinhos de outras

origens, chama-se a atenção destes Senhores, de que tal

atitude, constitui fraude e por isso ficam sob a alçada
da Lei.

Recomenda-se ao público o favor de verificarem as

rolhas dos garrafões, ao abrirem estes, e bem assim a

qualidade do vinho, informando esta Adega, por um

simples postal, o que de anormal for verificado.
Mais se comunica que esta Adega, não compra vinhos

e apenas vinifica as uvas dos seus associados.
A DIRECÇÃO

PARA A LIMPEZA
DO SEU LAR
ESCOLHA ...
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MÁQUINAS DE

LAVAR

.
Modêlo "KEYMATIC"
Inteiramente automática

Oito programas de lavagem
Hidro.extraçõo muito eficiente

Novo modêlo HOVERMATICI
Silenciosa e fácil de manejar
comandos superiores, lava e

seca 6 Kg.de roupa em 8 minutos

Com cId. mAquine serio forn.�
cidol 2 paco'o. OMO 9i9.�'e,

marca racom.�dada p.l.

HOO� HOOVER CONSTELLATION
Flutua sobre o seu próprio
jacto de ar, facilitando a SUII

deslocação em grandes áreas

Aspirador Cilíndrico HOOVER
III Mais completol

Mais potente II
, Mais económico III

A Suíça tem '00 jornais
. A Suíça que conta 5.500.000 habitan­

tes, portanto um 'pouco mais de metade

da população de Portugal, tem 400 jor­
nais e destes 134 são diários, perfazen­
do ao todo uma tiragem quotidiana de
dois milhões de exemplares. Os maio­

res jornais são o eTages-Anzeiger», de

Zurique, publicado em lingua alemã,
que atinge os 160.000 exemplares diá­

rios, e imediatamente a seguir o «Blick»

da mesma cidade, e igualmente em ale­

mão, que tira 112.000 aproximadamen­
te. Embora ocupando o segundo lugar
quanto ao número de exemplares, o í
�Blick» pertence às. folhas de mais baixo

"nivel e é considerado o jornal dos es­

cândalos ruidosos destinado ao 'grande ¡pübltco,
Os jornais dos cantões de lingua fran- .

cesa são os que apresentam mais baixas
edições devido ao facto da concorrên­
cia das publicações vindas da. França,
cuja Imprensa mantém urn dos melho­

res niveis europeus. Assim, o maior

jornal suíço em língua francesa é a

«Tribune de Genêve:., com 60,000

exem-,'plares diá.rios, seguido de «La Suisse»,
com 50.000. O eJournal de Geneve» pu-

Iblica apenas 13.500 exemplares. l!: curio-

110 que este ültímo diário é - urn dos

mais eonsíderados e dos mais lidos fora
da Su1ça.

Vicio dez fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. A venda
em todas as farmacias do País.
Preço 5O$O(l. A cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav, de Santa
Teresa, 18-1.", LISBOA-2.

'Operação STOP no Algarve
A P; S. P, de Faro, no sábado, e no

periodo das 7 às 10 horas, realizou
uma operação stop, para o trânsito de
veículos, em Faro, Silves e Tavira, com

os seguintes resultados: em Faro fo­
ram fiscalizados 618 automóveis e 1.235
não automóveis, num total de 1.853
veículos: em Silves foram fiscalizados
167 velculos; em Tavira fiscalizaram-se
20 automóveis e 144 não automóveis,
num total de 164 velculos.
Verificaram-se infracções: em Faro,

por falta de apresentação de documen­
tos, 6; bicicletas aprendidas por falta
de registos e documentos, 2, num total
de 8 infracções; em Silves, por falta de

I apresentação de documentos, 9; por
falta de carta, 1; por falta de chapá de
residência, 1, num total de 11; em Ta­
vira, por falta de apresentação de do­
cumentos. 6,

Trespas,sa - se
Oficina de sapataria e res­

pectiva assistência ern Castro
Marim, na Rua Dr. Oliveira
Salazar, n," 36. Quem preten­
der dirija-se à Rua de Aveiro,
n.OS 17-19 - VILA REAL DE
SANTO ANTÓNIO,

11111111111111111111"

o melhor!
Enceradora HOOVER

-Psra polimento· fácil, eficiente
.

e sem esforço, de qualquer
·'¡¡"superficie. leve em peso e custo

Peçam catálogos, demonstrações ORÁTIS ou assistência técnica ao revendedor HOOVER local:

R6dlo Reparador. do Sul F A R O Joaquim dos Santos P O R , I M Ã O
\

José Borba Martins L A G O S Palme, Ribeiro & Calé, Lda. - O L H Ã O

Hélder Vieira de Souse - ALBUPEIRA Joio F. de Souse Glrlo S I L V E S

Mauuel 'rancllco Guerrolro - LOULÉ

Apartado :88 Portimão

Gr-ande Réveilion

do Casino da Praia da Rocha
Ceia, Baile, Variedades

Aceitam-se inscrições até 27 do corrente

I �.A.GENDA DO CONTRIBUINTE
J�.�

IMPOSTO COMPLEMENTAR - O

pagamento é efectuado por urna só vez,
durante o mês de Dezembro em curso.

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL
Será posta à cobrança, em 1 de Janeiro,
a liquidada provisóriamente aos con­

tribuintes dos Grupos A e B. Se a im­
portância dó conhecimento exceder
200$00 será pago em 2 prestações, a

L" em Janeiro e a 2." em Julho.
- Os contribuintes do Grupo C, que

tenham iniciado a actividade no perío­
do de 1 de Janeiro a 30 de Setembro
de -1964, apresentarão, de 1 a 10 de

Janeiro, a declaração mi 5. Os que ini­
ciaram no último trimestre só devem
apresentar a declaração m/5 em Ja.­
neiro de 1966.

-Também deverá ser apresentada,
no mesmo prazo,' idêntica declaração,
quando tenha ocorrido, durante 1964,
mudança do estabelecimento ou do do­
micílio do contribuinte, alteração do
número de pessoas ao serviço da explo­
ração comercial ou industrial ou, ainda,
do número de máquinas ou veículos,
aumento ou diminuição superior a 20%
da r-endá, da taxa de ocupação ou da
soma anual dos ordenados e salários.

- Se a actividade for de exercício
periódico ou interpolado a declaração
mi 5 será renovada todos os anos, no

mesmo prazo.
- Nos termos do § 1.0 do art.« 3 do

Código da Contribuição Predial, não
incide contríbuíção predial sobre os

prédios urbanos que se encontrem
adstritos ao exercício de actividades
sujeitas a contribuição industrial, em­

bora dela isentas, quando os mesmos

prédios sejam propriedade dos comer­

ciantes ou industriais. Estes, no seu

interesse, devem comparecer na Repar­
tição de Finanças a fim de prestarem
as necessárias declarações.
CONTRIBUIÇÃO PREDIAL - A co-

���� s!�i��g�e p�� Jm�e sl�e�,roqU��
do de importância até 200$00, ou a

1." prestação, quando for de importân­
cia superior.

- Os contribuintes que tenham arren­
dado ou sublocado ,em 1964, prédios
ou parte de prédios urbanos devem
apresentar, em Janeiro, a declaração
mi 130, em separado, por cada prédio,
e assinada pelos próprios ou seus re­

presentantes legais, exigindo-se o re­
conhecimento notarial na falta do bi­
lhete de identidade ou outro titulo de
identificação,
IMPOSTO PROFISSIONAL Os

contribuintes devem apresentar. em .Ja­
neiro, uma declaração mi 1, em dupli­
cado, na Repartição de Finanças do
concelho da área do seu domicilio, ín­
cluíndo todas as remunerações ou ren­
dimentos recebidos ou postos à sua dis­
posição no ano antecedente, quando
superiores a 18.000$00.
- As pessoas a quem competir o

pagamento de rendimentos ou remune­

rações deverão apresentar, em Janeiro,
relações nominais, em triplicado, con­
forme mi 8, com as importâncias res-

peitantes ao ano anterior. Estas rela­
ções serão organizadas por concelhos
e ordem alfabética 'dos contribuintes,
contendo cada uma os que residirem rio
mesmo concelho e as remunerações ou

rendimentos ilíquidos e as importâncias
deduzidas,

- Os chefes, directores ou adminis­
tradores dos serviços públicos civis e

militares, das pessoas cólectivas de uti­
lidade pública admíntstratíva, organis­
mos corporativos e, bem assim, de
quaisquer outras entidades públtcas ou

de sociedades e associações privadas
comunicarão à Repartição de Finanças
do concelho da respectiva sede, em Ja­
neiro, as remunerações que por eles
foram pagas ou atribuídas, no ano an­

terior, às pessoas que exerçam por
conta própria alguma das actividades
constantes da tabela anexa ao Código
do Imposto Profissional.

- As mesmas entidades deverão, ain­
da, comunicar, no mesmo mês, à Repar­
tição de Finanças da área respectiva,
os factos de que tenham conhecimento
através de elementos existentes nas

suas repartições, estabelecimentos ou

organizações e que hajam produzido
ou sejam susceptíveis de produzir ren­

dimentos aos profissionais por conta
própria, como sejam: Intervenções em

processos judiciais ou administrativos,
elaboração de projectos, peritagens,
pareceres, estudos e relatórios, presta­
ção de serviços clínicos, círúrgfcos ou

de enfermagem, cedência de locais para
exposição de obras de arte e realiza­
ção de concertos e conferências.

ACENDEDORES E ISQUEIROS -

As licenças podem ser renovadas até 15
de Janeiro, dentro da tolerância per­
mitida.
IMPOSTO SUCESSóRIO - As anui­

dades deste imposto vencem-se em 1
de Janeiro e são pagas durante este
mês.
- Enquanto durar o litígio judicial

que houver motivado a suspensão da
liquidação do processo, os contribuin­
tes têm de apresentar, no mês de Ja.­
neiro de cada ano, nova certidão do
estado da causa.

.

IMPOSTO DE TRANSITO - As li­
cenças devem ser renovadas durante o
mês de Janeiro, período de tolerância
concedido.

-Os títulos de isenção devem ser
revalidados no mesmo prazo.

IMPOSTÓ DE SISA - Os adquiren­
tes de heranças ilíquidas e indivisas
devem participar, em Janeiro de cada
ano, na Repartição de .Fínanças, e en­

quanto não forem partilhados os bens,
as causas que a tal obstem e O numero
e data do conhecimento de Sisa.

M6��MIg�ÃOE��õ�rE8'ó �EE
PRÉDIO ARRENDADO OU SUBLO­
CADO - Os contribuintes devem apre­
sentar a declaração mi 130 (declaração
de prédio arrendado 'ou sublocado) no
mês imediato àquele em que ocorreu
o facto.

FA R O

Somente até 31 de Dezembro

8 LIV,ROS POR 20$00
Peça-nos a sua remessa à cobrança ou envie 20$00 em selos
de 1$00 e receberá,

_

na volta do correio, sem mais despesas, 8
obra� da nossa Biblioteca de Algibeira, à escolha entre os seguin­
tes titulos:

Coração Débil, Dostoieswki
O MistéTio de Marte Rogêt,
Edgard Põe

Ma�dição, E�izabeth Gaskell

O Mentiroso, Henri James
Fortúnio, Téophile Gautier
Romeu e Julieta na Aldeia,
Gottfried Keller

O Caso do General Opel,
George Meredith

PORTUGALIA EDITORA • Avenida da Liberdade, 15,5.° Oto.-LISBOA

Carmen, Prosper Mérimée
.

Oléssia, a Feiticeira, Kuprine
Uma História Vulgar, Anton
Tchekov

O Convento, Pio Baroja
A Viagem de Mozart a Praga,
Eduard Mõrike

A Ciganita, Miguel de Cer­
vantes

Almas do Purgatório, Prosper
Mérimée

CHOCADEIRAS «PAL»
(FABRICO F'llANds)

Eléctricas, petróleo e mistas.
50 a 64,800 ovos. Máximo ren­

.dímento. Acabamento esmera­

do, Preços mais baixos do mer­

cado.

PINTOS DO DIA
Importação da América. Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Para ellgorda:
White Cornish, White

Rock, etc. ·Hrbridos·

Para o...os:

White Leghorn, ahode Isiand
New Hlmpshlre, etc, ·Hfbrldos.

Telels. 321241/325085 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Pr. da MUlitipil, 19,2.o-LlSBOA-2·

PAPELARIA E

COlllulllea ao. Ex.m .. AIIIlgos e Cllelltes que mudou provlsorlam.llte
a. lua. IIIItalaç6el para 01 II,'· 117, 119 lia Rua de Sallto AlltÓllio, ,fr.llt.
ao alltlgo ellab.leelmelllo), agradeeelldo a YOlla ...lalt. e brilldalldo ....o.
COlli 100/0 lobre toda a aua complela exlltêocla de livraria, papelaria,
brlaquedol, p.rfumarla, artlgol de fumo e de brilld.. a" 31 DE DIZIMBRO.

LIVRARIA ARTYS

QUALQUER noticia, por mais in-

significante que seja, desde

que se refira ao Algarve ou a coisas

algarvias, desperta imediatamente

a minha. atenção. Habituei-me des­

de que me conheço a interessar-me

pelos assuntos da nossa terra, U1n

mundo à parte no todo que é o

País. Ê talvez uma preocupação
que não tem compensação material
e dificilmente compreendida pelo
comum das pessoas que se ocupa
sobretudo dos seus interesses e do

seu mundo que as isóla dos outros

mundos.

É vulgar a tendência comodista

para cada um viver unicamente

para si e o. seu reduzido universo

de interesses, como que numa ilha

deserta em pleno oceano, sem conO.

tactos nem necessidade de comuni­

cação com os outros.

Comigo dá-se ocaso, que me

traz por vezes, a par das tristezas

e das amarguras, verdadeiras ale­

grias espirituais, de me interessar
por tudo o que diz respeito à nossCi

terra e à nossa gente, aos seus

problemas e às suas aspirações
mais legítimas pelas quais, com os

redueuios meios de que disponho,
procuro lutar também.
Vem toda esta conversa a prop6-

sito do bom sucesso havido, recen­

temente, numa investig(lÇ.ão hist6-
rica levada a efeito pelo rev. José
Cabrita que chegou à conclusiio de

que S. Gonçalo de Lagos não é o

único santo algarvio, pois em Al­

bufeira nasceu nos fins elo século
XVI o que viria a ser o beato 'Yi­
cente de Santo Ant6nio.
Talvez isto interesse €I Teduzido

número de pessoas. Creio no entan­

to que, sejam quais forem as con­

vic¡;ões religiosas de cada um, esta
é uma âeecoberta interessante para
a hist6ria do Algarve, tanto mcri8

de assinalar quanto se sabe que até
agora se pensava que o beato Gon­
çalo d.e Lagos fora o único algm-­
via que tivera as honras dos altares.
A título de curiosidade aprovei­

to este ensejo para dar a conhecer
ao leitor um pCl'UCO da vida do bea­
to Vicente de Santo Ant6nio, se­

gundo elementos que colhi ele arti­

gos publicados nos nasos preziulos
colegas farenses <:Foiha elo Domin­

go» e «Correio elo Sul».
Pertenceu o santo à ordem âos

agostinhos aeeooicos. Em 16tH, já
sacerdote, aparece no México, Dois
anos depois embarca para o Japiio
e ali prega zelosamente a fé crista .

Ê preso em 1629 e, depois de atro­
zes sofrimentos, queimado vivo a

8 de Setembro de 1682. Ê beatifi­
cado por Pio IX em 186'1. Deste

mártir se publicaram várias Cartas.
Esta, em linhas gerais, a vida do

«novo» santo algarvio. VerifiC(�-se
assim que, dentro de três anos, se

completa um século sobre a data da

sua beatificação e já nos chegaram
notwias de que o Algarve cat6lico
não vlJi deixar passar em branco
a efeméride.
Onicamente porque se trata de

assunto relacionado com o Algarve
é que eu niio quis que o [orna; pro­
vincial lhe fechasse os olhos. Por

isso me servi desta secçõo para
dele d.ar conhecimento ao leitor.
Meamo que não lhe interesse, o

saber não ocupa lugur ... - T. da L.

CRÓNICAS
LIGEIRAS

Descobertas

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇÃO - A Câmara

Municipal de Alportel, foi autorizada
a contratar com o Comissariado do
Desemprego um subsidio de 600.000$00,
reembolsá.vel em seis anos sem juro,
destinado à construção do'mercado de
S, Brás de Alportel.

os c. T. T. NO ALGARVE
Foram transferidos do núcleo de

Faro, para a CTF de Monchique a ope­
radora do quadro de reserva sr.a D.
Natália Viegas Guerreiro e da CTF de
S. Bartolomeu de Messines para a de
Boliqueime, o terceiro oficial sr. Ci.­
priano da SilTa Miguel.



J'ORN A L DO ALGARVE

EM CADA LAR UMA COZINHA E PARA CADA COZINHA... UM

nova I i n ha

FALANDO DA MULHER

A portuguesa, a mulher
mais despida do mundo

QUANDO criei este cantinho não me

moveu, ao contrário do que talvez

foi suposto, o intento de fazer dele um

Mna de louvor à mulher. O meu prop6-
sito foi, simplesmente o de nele tratar
.os nossos naturais problemas, de talar
um bocadinho da nossa alma - essa

alma que dizem ser ,um en�gma, mas

que, em boa verdade, s6 toma essa con­

diçllo quando a conveniencia o
:

aconse­

lha, porque, quando ela não o exige,
todos conhecem a mulher «por dentro e

por fora». Pois o meu intento não foi
desviado, um mWimetro sequer, e ao

declard-lo hoje, faço-o a tim de evitar
melindres do sector feminino e sorrisos
escarninhos do ,masculino. :e que vou

tratar um assunto delicado e taze-lo
de forma ousada, atendendo que ,sou

mulher, mas considero�o um problema
e, por tal, não me detém o receio de

desagradar o elemento humano a que
.

pertenço nem a certeza que vou dar a

muitos bitles (creio ser assim em por­

tugU�s) aso a umas tantas gracinhas:
a mulher nllo pretendo menosprezar

(como faze-lo se sou maüñer t}; os ,bi­
tIes e parentes (tantos sllo!) lamento-os
bastante para que a aua irrever8ncia
e bestialidade me impressionem.
Posto isto, creio que disse o suficien­

te para que todos compreendam que
venho apenas tratar um problema, e os

problemas para mim, seiam eles de na­

tureza turistica, econ6mica ou femini­
na, eso apenas problemas e por talos
trato todos com a,mesma sinceridade,
clareza e isenção.
Reconheço que é algo «torte» o titulo

que dou a esta conversa, mas s6 as

coisas 'f.tortíssimas» conseguem fazer-se
notadas e eu faço questllo em ser, hoje,
reparada: é a certeza de que terei meia
dúzia de leitoras.
A si, leitora amiga, digo ainda, à

guisa de esolareovmento para que um

camarada à-'Vontade se estabeleça entre

n6s, que nao vos fala uma senhora res­

peitosa pelos anos ou posiçao social,
toda cheia de preconceitos do «seu 'tem­

po», que fec1¡,a oe olhos horrorizada
para não «corar» ante as <liberdades»
do .século XX, ou que os abre âeeme­
didamente para p(Jr "ponto� mesmo em

tudo que nõo é «i». Também não sou

membro de qualquer confraria e, por­

tanto, posta de parte a ideia de ser

mQTaUsta OU moralizadora. Nao SQU,

igualmente, por mania ou vocaçao pre­

gadora de sermões nem me tenho por
um complexo de virtudes ... Pobre de

mimI Sou uma rapariga que como todas
v6s sabe o que é sonhar e acordar, que
sabe quanto pode a tentaçllo das coisas

belas, que sabe o que é' a fraqueza
(quem nao é traca intimamente, ao me­

nos'), que compreende, enfim, que o

mal encante e se trtmeiorme em obses­
.s40. A mais disto, .sou uma mulher que
gosta de comentar o mundo em que
vive; mas que, às vezes, impregna as,

.suas palavras de humorismo ou graví-

MANUEL J. MONTEiRO & c-, LDA., d!stribuidores dos fogões e

fogareiros «lUNEX», têm o prazer de informar todos os seusAgentes,
Revendedores e público em geral, que aumentaram à sua vasta gama
«jUN,EX» 2 novos modelos

dade que lembra ironia. E talvez seja,
não sei... Mas se é, não é acintosa,
acreditem! Bõmente, às vezes, as ideias
me saem expressas de maneira menos
sisuda.
Aceito que dizendo «a PO?·tuguesa a

mulher mais despida do mundo» me

exceda, mas quem olhando em redor,

para ver, concluirá que não deturpo
muito a verdade. Os vestidos reduzidos,
as saias certissimas e afuniladas, os

decotes descidos ou alongados, as cavas

largas. . • que a portuguesa usa e abu­

sa dão uma considerável exactidão à

expressão e tornam-na, uma quase fiel
imagem do espectáculo que n6s ofe­
recemos.

Acompanho, màis ou menos, a moda

nos .seus mais recentes ditames e sei

que os figurinos e revistas vem cheios
de modelos reduzidos, mas sei também

,que, a par desses, trazem linitos cami­
seiras e outros feitios oheio« de graça
e bom gosto. Porque recusamos estes

sistemàticamente, não receando a mo'llo­

tonila âos outros de modelo único, nós
que gostamos tanto de originalidades,
e exclusivos y
8e me perguntarem que mai há em

usar um vestido de 'largo decote, de

alças, direi que não há mal algum uma

vez que se saiba usá-lo. Sim, convenha­
mos que é necessário saber usá-los,
porque eles não são para todas ás 'horas
nem para todos oe lugares. N(J.o são,
,por exemplo, o modelo indicado para'
levar para a fábrica, para o escrit6rio,
para ir à praça. .. Muito melhor fica
para estas ocupações o tal camiseiro ou

es outros modelos, esquecidos nos fi­
gurinos. o« tais, eases d� decotes em

U, são ?naravilhosQs vestidos de tarde,
de noite, de reuniõe.s e a( eles se sentem

ambientados. Mas n6s os preferimos
para todas as ocasiões, porqu81
Se me perguntarem o motivo por que

a portuguesa se tomou tao ardente
apaixonada do vestido «reduzido:., direi
que nos move a ignorancia, a incons­

ci�ncia, o coquetismo e, também, o de­

seio de rwalizar com as estrangeiras
que nos v.sitam, mostrando-lh�s que
somos oopaeee de competir com elas
no tamanho do vestido, ,que ombreamo.s
com elas na moda. Por qualquer âestae

razões ee trameiormou: a portuguesa e

chega a ser confrangedor o espectáculo
que oferecemos na rua, 'lias', transportes
colectivos, espectáculo tanto mais con­

frangedor quanto mais juvenil é o ele­
mento que o patenteia. Não viajo muito,
e muito pouco de comboio, mas, há dias
numa automotora da O, P.... Não,
nao ieohe; os olhos escandalizada nem

nas. Ignorava que fizes8em um tão

grande' U80 da saia travadíssima e, ses­

taâas ne8ses bancos de carruagem, usas­
sem um' à-vontade que a faz subir uns

bons centímetros acima do joelho. Por­

quê toda esta desenvoltura?
São trêe a8 »erçwntas que formulei

mas todas envolvem a mesma resposta
esta: a PO?·tuque8a não se sabe vestir.
Esta é uma verdade dura mas q�te

.tem. de' 8er reveZada, Fingi?' ignorar o

erro, esoondê-lo ou sotisticá-lo é ilúdir­
mo-nos, é caminharmos em .sentido re­

trôçraâo, é afundarmo-nos nessa [ac­
ttincia que nos faz impar de valor mas

nos transtorma em imbecis insuportá­
veis e ridículas tÓlas. Permitir que a,
portuguesa continue a acreditar que se

veste bem porque se segue a moda em

todos os pormenores, é deixar que deZa
se aposse uma tinsia ilimitada de ser

moderna que a levará à excentricidade,
ao descomedimento. Urge pois fazer
-compreenâe« d portug�esa' que:' saber
vestir não é usor invariàveZmente ricos
e reduzidos vestidos, mas 'saber escolher
um vestido para u� hora, para um

l"';'gar, para um; estado, para um corpo.
1!J preciso ensinar à PQrt�guesa que nao
se sabe' vestir' 'quém' quer más ,quem

aprende, quem ve .'l:IO ves.tido mão um

meio para se 'valorizar dentro da' socie­
dade mas uma necess�dade pa'fa .satis­

fazer iJ8 formaÍidades da'sociedade.' r'

Se 1,.sto 'lilio se ,fizer, se não o souber­

mos fazer ... Bem,' não nos 'aflijamos!
Portugal trtmstormar-ee-â num ¡¡ncan­
tador para(so terrestre aonde" à falta
da «graça divina» que vestia Eva, a

portuguesa se irá ve.stindo com toda
a .sua falta de senso,' talso sentido de
modernizaç(J.o e errado conceito de si
mesma.

Por capriChO, talvez; do pensamento,
volto a meditar nas meninas' com quem
viajei, nas saias travadas e .subidtssimas,
nos decotes, nas alças ... Penso em n6s
portugue.sas e nas e.strangeiras com

quem caminhamos lado a lado na rua

e seguimos numa viagem, com quem
,nos misturamos 'no cinema, no caié e

'na esplanada, com quem compartilha­
mos os êoron« da TeZevisão, com quem,
de qualquer modo, contactamos. De­

pois ... Bem, depois achei-me dizendo:
«A portuguesa a mulher mais de8pida.
do mundo».
Foi assim que a frase que uti'lizo no

tvtulo desta cr6nica, .sem pretensões,'
me surgiu. Frase audaz, não há, dúvi­

da, e que 86 o desejo, de ser «notada»
nao deixou 'que guárdasse para mim.

fi que considero, o saber vestir um dos
grandes problemas' da mulher portu-

• FOCÃO EXCELSA

FOCAREI RO 60•

• O fogão «EXCELSA», pelas sua s características, qualidade e preço
é sem dúvida o fogão aguardado com interesse. Á semelhanca dos
'demais modelos «jUNEX», o EXCELSA não será o fogão MAIS BARATO,
entre outros da concorrência, mas é dos de melhor, qualidade, pois a

ECONOMIA, ROBUSTEZ, SECURANCA, CARANTIA e EFICIÊNCIA
são apanágios reconhecidos da marca

�

«JUNEX».
• O «jUNEX 60» é um fogareiro de esplêndida apresentação, com

tàmpa,com um queimador grande (60 mm 0) de alto rendimento.
Torna-se.assim um fogareiro indispensável para campismo (ROULOT­
TES) e um grande auxiliar em todas as cozinhas que já possuam fogões
a gás, eléctricos ou a lenha.

Aprovado por todas as companhias distribuidoras de gás

À VENDA EM TODO O PA í S

pensei monstruosidades, mas preferia gueB/J."
ter visto mais recato nas nossas meni- MARIA CARLOTA

LUSOSPUM�I

HAVAS

I I

'�
.

O colchão ---.!:::I••��I_"­

oferece-lhe: �-'�
eC¡lieto'OUAA QOM

Fe$' Mt" .. E e t. A I A�'

> GRA:NDE DURAÇ,Ao
>LAVA6EM TOTAL

> E O MAIS BAIXO PREQO
•

> QUENTE
> FRESCO

NO INVE�NO

NO VERÃO
EM, L.ISBOA, RUA PASSOS MANUEL.,

TEL.EF. 53 SS 29-5 6109

99 -C

Agenta no Algarva: ..João·Uva Lda.'I
I
11_-

Avenida

para
um bom­
repouso

.�:- , '.

O COL,CHÃO DE SONHO

MACIOS - HIGIÉNICOS BONITOS

.e: A N T 1- A L É R G I C O s .

•,FABRICADOS COM ESPUMA mollopren®
.

/

UM PR0DUToSun�ltlttl
SOC. INOUSTRIAL. DE I"L.ÁSTICOS-S. MAMEDE DE INFESTA

TEL.EF. 900933 - 901131 - 9011 S7

Sancho,
5 de Outubro, 62 Telef. 101 OLHÃO
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A. NETO

flOS Pl\RA TRICOT�R
RAPOSO

A Casa que melhor vende lã.l para tricotar a preços de fAbrica,
oferece agora a todas as cl1entea UMA. CADERNETA DE BONUS,
válida em todas aa compras,

A. NETO RAPOSO
Praça doa Restauradores, 13-1. ·-Dt.·
Junto Il estação do Metropolitano

Enviam-a8 amoatra" gráti3 8 encomendaa

Telefone 326501
'LIBBOA

à cobrança

De'ender as 'eiras
As presentes linhas não surgem por acaso, surgem sim, porque algumas

pessoas vão dizendo que as feiras, pràticamente, não se justificam e tendem
a desaparecer. Não somos da mesma opinião, porque. sentimos a necessidade' de
lhes dar maior ilmpulso, senão por ma�&, por respeito à traâiçtio de festas e

romarias, que regra geral coincidem com feiras locais. Atente-se na fei,!a da
Senhora da Gl6ria, coincidindo com a testa da Senhora da Gl6na. A tetra de
Beneafrvm. que regra geral coincide com a [esta de S. Luís,. na qual o pároco
lança a 'benção aos bovinos, e tantas outras que pelo Algarve e todo o nosso

querido Portugal, se realizam em dias de Santos que o po�o venera. Aos «meus

senhores» por terem mais_facilidade em se deslocar a L�sboa,_ o� ,Porto, que
os tüieeurenses por exemplo, têm. em se deslocar a Lagos, nao �mportam de
facto os circos'e outras diversõeS¡, nem os muitos artigos que o povo s6 pode
apreciar em feiras, como a feira franca de Lagos. .

_ .

Mas «os senhores» tem de se convencer que enquanto nao consegu�rem que
Lagos se assemelhe a Lisboa para realização de feiras de carácter internacional,
não podem nem devem dispensar a nossa feira franca, procurando de ano para'
ano dar-lhe mais realce. A iniciativa da mesma não foi obra de lacobriaenee,
mas nem por isso devemos ,deixar de. a apoiar e dere'Y}-dm', visto que o bem deve
aproveitar-se sem olhar a prove1l;�êncw, e o mau reieuar-ee, a�nda que provenha
da criatura de mais elevada 'pos�ção soc�al que se possa cons�de'l·a,..

SEM HONESTIDADE NÃO PODE
HAVER PROSPERIDADE � Prospe­
rar, é, em nosso modesto entender,
triunfar à luz do dia, quer seja no co­

mércio, na indústria, no lar,' na vida

pública.
Mas, poder-se-á tríunrar sem hones­

tidade? Poderá esta peraísttr nos pa­
trões ou chefes de família que ganhan­
do 10 gastam 20 ou mais? Poderão os

empregados de baixas categorias, fazer
vida de lord, como vulgarmente se cons­

tata?
Na indústria' hoteleira em Lagos,

existem estamos convencidos, proprie­
tários que não triunfam precisamente
pela falta de honestidade, pois ganhan­
do na época do Verão não diremos for­

tunas, mas o necessário para se equili­
brarem durante o Inverno, comportam­
-se de forma tal que dá pena. 4-bando­
nam pràticamente as suas casas para
períodos de férias onde gastam o que
a outros pertence, quando, se o sspírtto
de honestidade prevalecesse repousa­
riam sim mas no canto da sua casa,
dando exemplo de sacrtñçío aos seus

empregados.
Estes, por sua vez, copiando os maus

exemplos dos patrões, chegam a tor­
nar-se senão desonestos, pelo menos

pouco cumpridores. Constatamos a cada
momento clamores dos que 'servindo e�

tabelecimentos de indústria hoteleira,
na melhor das intenções, se vêem em

sérios embaraços para receber uns tos­
tões, visto que os proprietários desses
estabelecimentos esquecendo a obrtga­
cão de pagar conforme os compromís­
sos tomados, têm sempre presentes des­
culpas de maus pagadores. Lagos não
pode continuar alimentando criaturas
desonestas que tendo qualidades de
trabalho, só as põem em prática, para
mostrarem valor que em boa verdade
não têm e isto porque sem honestidade
não pode haver prosperidade. Quem
pede com ideia de não pagar atinge
o máximo da desonestidade.
CÃES VADIOS - A propósito do nos­

so recente apontamento sobre «cães va­

dios» pessoas que se julgam superiores
foram-nos dizendo que melhor seria re­

pararmos para o que se passa na Rua
Cândido dos Reis em relação a pessoas
de ambos os sexos, que não sabem res­

peitar para que sejam .respeitadas. Na
verdade, já algo lemos num periódico
algarvio em relação ao que se passa
em determinadas pastelarias e víainhan­
cas das mesmas, que em coisa alguma
prestigiam Lagos especialmente a ju­
ventude, mas, seja-nos lícito referir
que de cães a pessoas vai uma diferen­
ça digna de apreço, e que estas, a imi­
tarem os cães, descem ao máximo que
pode descer o ser humano. O signatá­
rio não frequenta pastelarias, admite
excessos da juventude pelas liberda­
des que os pais concedem aos filhos,
mas dai a equípararrnos os cães às
pessoas, é, talvez, excesso dos que pos­
suindo cães, dispensam a estes cuida­
dos e liberdades que não dispensariam
às pessoas. Não tratemos malos cães,
mas saibamos destingui-Ios das pes­
soas, porque estas, apesar de imperfei­
tas, na maioria, raciocinam, e podem,
pela palavra vibrante e sentida, contri"
buir para um mundo melhor.
PARABÉNS, SR. HERMANO BAP­

TISTA! - O facto .de termos conheci­
mento que o jornal dinamarquês eBed­
lingske Tidende», se referiu elogiosa­
mente a Lagos pela acção hoteleira do
nosso amigo Hermano do Nascimento
Baptista, merece parabéns sinceros de
todos os seus conterrâneos. E merece

parabéns, porque a sua acção é desta­
cada de tal forma que o citado jornal
o considera um bom amigo da Dina­
marca por cuidar doa seus hóspedes
dinamarqueses com todo o afecto do.
seu coração.
Ser considerado por tal periódico,

como um português muito dinâmico, o

que não corresponde de forma alguma
à ideia que se faz do indolente sul
europeu, outra razão para o felici­
tarmos.
Que continue pois actuando a bem

da sua terra são os nossos votos.
A PROPÓSITO DE AVES ANILHA­

DAS - Temos tido ocasião de constatar
propaganda sobre aves anilhadas, por­
tadoras de mensagens tendentes a des­
pertar nas criaturas sentimentos de
paz e amor.
Acontece porém que à sombra da

simpática missão de anilhar aves, se
condenam muitas a servirem de petisco
aos gastrónomos e até mesmo abun­
dantes refeições. Não conseguimos ex­

plicar doutra forma quantidades apre­
ciáveis de «passarinhos» como o povo
diz, para banquete dos gastrónomos,
e até daqueles que recordando os tem­
PDS da juventude em que armavam «es­

parrelas» e ratoeiras, confeccionavam
o produto de uma manhã de armar aos

pássaros, para a petisqueira na taberna.
Ora, diz-se que os tempos mudaram,

e que as criaturas tendem a fugir à
prática das más acções. Será boa acção
condenar aves com o pretexto de as
anilhar? Existem em todos, ou quase
todos os concelhos, comissões venató­
rias para regular a caça. Destas, pois.
esperamos medidas tendentes à re­

pressão de abusos, que com boa venta­
de poderão vir a verificar corno nós.
Não sabemos se os pássaros são vendi­
dos às «escondidas» como quase sem­
pre fazem os que estão em falta, mas
lembrando o ditado «quem porfia, mata
caça», oxalá pela persístêncía se venham
a descobrir os autores das caçadas de
passarinhos, que, bem vistas as coísas,
emprestam alegria aos locais onde
abundam, sendo motívo de atracção pa­
ra OB que têm alma e coracão,

ÁRVORES E ARBUSTOS QU;E PRE"
JUDICAM A VISÃO - Na opinião de
alguns motoristas e nossa também, as

árvores e arbustos que se encontram
na nossa Avenida a sul do cruzamento.
para a estação dos caminhos de ferro,
prejudicam a visão de quem vem da
estação para Lagos. Um desastre que se
deu recentemente, poderia, ter tido ou­

tros motivos, pois a falta de atenção
nos cruzamentos é quase' sempre notó­
ria. Os ínrractoras porém, podem em
casos de ausência de visão argumentar
a seu favor, pelo que ousamos advogar
que as plantas e arbustos até às pas­
sagens para peões que se verificam
lateralmente ao cruzamento, sejam subs­
tituidos por plantas rasteiras, que de
forma alguma prejudicarão a visão.

J ..a" ..hll d .. Sou ..a P¡""allT"t..
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Revediu-se d. grand. brilho
a homenagem pódu.a do

M�nfepio do� Artidas ao dr.
António Miguel Galvã�

mesa

Além da preferência
do público pelos
tele-receptores PHILIPS,
também Entidades Oficiais

consideraram as vantagens
técnicas do material PHILIPS

e a vasta rede de Agentes e

Estações ,de Serviço Autorizado

desta mesma, marca" cobrindo todo

o País, como factor preponderante
na escolha.

Não foi, portanto ao acaso que,

para equipar vários Centros

de Assistência Social dos Ministérios

do Interior e Justiça e Casas do

Povo (cerca de 300) foram escolhidos

tele-receptores e antenas

PHILIPS

NÃO FOI AO ACASO

festa na Sociedade Re­
creativa Alcantarilhense
ALCANTARILHA - Na sexta-feira

à noite realiza-se na Sociedade Recrea­
tíva Alcantarilhense desta localidade
o animado e tradicional baile de Natal.

Será abrilhantado pelo Conjunto Pa­

checo, de Tavira.

Promovida pela Associação de Socor�
ros Mútuos «Protectora dos .Artistas»
de Faro que a cidade vulgarizou com

o nome de Montepio dos Artistas, de­
correu no passado domingo, no salão
de festas da Sociedade Recreativa Ar­
tística Farense, a sessão solene em que
aquela Instituição prestou homenagem
póstuma àquele que em vida f<!i seu

dedicado dirigente - o dr. Antómo MI­

guel GaIvão, prestimosa figura do foro
algarvio e da vida citadina farense.
Ainda antes da hora marcada para o

inicio da sessão era já desusado o mo­

vimento nas instalações do Montepio.
e da Bocíedade dos Artistas e muito nu­

merosa a assistência que enchia 'a am­

pla sala quando o sr. presidente da
Câmara Municipal de Faro, major João
Henrique Vieira Branco, ladeado pelos
srs. Raul de Bivar Weinholtz, presí­
denté da Junta Distrital, dr. José As­
censo reitor do Liceu Nacíonal de
Faro' dr. Ilidio Neves, delegado do
L N: T. P., José Francisco Campina,
"preaidente da direcção da Sociedade
Recreativa Artística Farense e ainda
pelos srs. Aníbal da Cruz Guerreiro e

dr. Joaquim Peixo.to de Magalhães,
consíderou aberta a sessão..
Usou da palavra o presidente da

direcção do Montepio que em breve sin­
tese pôs em destaque os benefícios
que actualmente a Associação de S�
corros Mútuos «Protectora dos Ar-tíatass
de Faro, concede aos seus 1.600 asso­

ciados' mediante uma modesta quota
de cinco escudos mensais e quando a

Instituição comemora o seu 108.° ani­
versário, fazendo depois sobressair o

que foi a acção do. dr. António Miguel
GaIvão na vida do Montepio, de bas­
tante influência para a sobrevivência
do mesmo quando se debatia com grave
crise que fazia perigar a sua sobre­
vivência.
Depois do sr. presidente da Câmara

Municipal de Faro fazer entrega de di­
plomas aos sócios com mais de qua­
renta anos de vida associativa, o con­

ferente anunciado, sr. dr. Carlos da
Costa Picoito iniciou a leitura do seu

brilhante trabalho subor-dinado ao tema
«O homem, o sociedade e a associação»
não sem que em prólogo tivesse desta­
cado o que foi em vida o homem que
no momento se recordava. E a atmosfe­
ra emo.cional atingiu o seu ponto culmi­
nante quando o distinto causídico depois
de fazer a chamada do homenageado
pediu em sua memória um minuto de
silêncio que' em pé, religiosamente, a

assistência guardou,
'

Quando terminou a sua alocução o

dr. Car los Picoito foi muito aplaudido.
como de' resto o fora no decurso da
dissertação prosseguindo depois as ce­

rimónias com O descerramento na sala
de reuniões do Montepio de um retrato
do dr. António Miguel Galvão. No de­
curso da cerimónia falaram' então os
srs. drs. Rita da Palma e Silva Nobre.
Ainda durante a sessão solene o sr.

presidente -da Câmara Municipal de
Faro disse da sua intenção em propor
na próxima reunião da Câmara que
fosse dado a uma rua da cidade o nome
do dr. António Miguel GaIvão, concre­
tizando uma sugestão do presidente da
direcção do Montepio.

JORNAL DO ALGARVE ê vendido

em LouIe pelo U'. Jo" Iatdro Bar­

t'eto Lamy.

marca a sua

JORNAL DO ALGARVE vende-ae

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da Repdbllea, 4,6.

BALANÇO DO ANO TURÍSTICO

ESPANHA, «VEDETTE» DO
TURISMO INTERNACIONAL

NÃO
TROVOADAS

HESITEI

para jantar

(OonclmlJo da 1.' página)

justifica com a Feira Mundial de
Nova Iorque. Também o Japão viu
aumentar o número dos seus visi­

tantes, sem ter em conta os que
foram por motivo da Olimpíada
que desde logo significou um im­

portante incremento do turismo
no Japão.
Os países comunistas da Europa

também foram visitados este ano

por maior número de ocidentais.

Malta, Tunísia, Turquia e Sarde­
nha inscreveram-se no número de

paises com atractivos para os es­

trangeiros. Mas entre os «novos»

foi Portugal, na região do Algarve,
o mais favorecido.
Por desgraça, este auge do tu­

rismo, no que a número de viajan­
tes se refere, tem um reverso desa­

gradável. Na França, Grã-Breta­

nha, Escandinávia e Alemanha Oci­
dental muitos visitantes estrangei­
ros queixaram-se amargamente
contra a ineficácia das agências
turísticas que os colocaram em

maus hotéis. Noutros casos, as

agências que trabalham a baixos
preços nessas viagens «tudo incluí­
do» utílízaram linhas de voos

«charter» muito modestas para
poder manter o ritmo de serviço
no caso de algum dos aviões pre­
cisar de reparação ou sofrer avaria.
Outro motivo de queixa dos tu­

ristas é contra as companhias de
aluguer de carros que fornecem
automóveis em péssimas condições,
Um nosso amigo, em Itália, alugou
um carro que à hora do serviço, se

recusou a andar. A outras pessoas
em Gibraltar entregaram-lhes um

automóvel cujo travão de mão não
funcionava. Coisas parecidas aeon­

tecem noutros países. E o mais
censurável neste estado de coisas
é que as agências que alugaram
estes veículos eram de reputação
e nome internacional e com preços
bastante elevados.

O motivo mais importante de
queixa do turismo internacional
continua sendo o mau serviço e o

antiquado dos hotéis franceses.

NATAL EM ALBUFEIRA

RESTAURANTE - BAR BOA -VISTA 1

Porque
de Natal?

não

Porque o
-

nao faz no

o

Vinho Branco

'Creme
ou

Consommé

Filetes de

EMENTA

de Espargos

manteiga

ALBUFEIRA

Espargos

em Geléia

Linguado ao

com molho de

Peru recheado

Pudim

Ananás

CaFé

TELEF. 175

de Natal

com natas

P�EÇO - Esc. 120$00,
D.fenda o seu prédio in¡talando Pára-raios tipo I=ranklin ou

Rádioacfivos de grande alcance.
Dirigir à Casa mais antigl do Sul do País, Instalações de con­

fiança, máxim� seriedade e pessoal compet.nte. Dirigir ao seu

proprietiirio, H. VALENTE, T.I.fone 21 -OURIOUE.
FaciliM pagamento. Of'1lllment. griitil.

,_

Algo que dá bem nota disto é o

facto de uma companhia britânica
ir estabelecer um serviço de auto­
carros directo de Inglaterra a Es­

panha, sem parar em França para
pernoitar, devido aos preços eleva­
dos e às más condições dos hotéis
franceses.
A minha experiência pessoal

nesse país, no decorrer deste ano,
é que os preços dos géneros e dos
vinhos de marca são verdadeira­
mente astronómicos e que a corte­
sia não é norma corrente. Quatro
«wiskies» no Ritz de Paris custa­
ram a um meu amigo quase tre­
zentos escudos. Por uma garrafa
de vinho clarete comprada num

pequeno hotel, a poucos quilóme­
tros da região de origem, paguei
17$50, isto é um preço superior ao

dos mais caros restaurantes lon­
drinos.
No decorrer da minha estadia em

Tiurs, a; meu pedido, obtive o mes­

mo quarto que tinha ocupado qua­
tro anos antes. Uma avaria que
já notara e da qual dera conheci­
mento, 'ainda não tinha sido repa­
rada, quatro anos decorridos.

Compreende-se perfeitamente
que o governo francês se preocupe
por este estado de coisas que tanto

prejudica a sua indústria turística.
Mas terão que fazer muitas coisas
antes de que consigam vencer todos
estes inconveníentes e contratem­

pos que afastam muitos turistas,
mesmo aqueles que só vão de pas­
sagem.

JOHN WHITE

CASA

ell.

Aeabada de construir,
com ric e 1: andar, para 4

habitações, na Rua Antero
de Quental. Dirigir à Rua
Batista Lopes, n." 6 - FARO
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Pr () d u çã o Seglmdo' comunicação da

E;.¡\.O" a. produção agrí­
cola tem progredido na

cerealí fera EÚropa e na URSS, mas

parece ter baixado no,

nO�!l..te de .i.trifl& ••ro muitas r�iõQe
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do Próximo-Oriente por causa da seca.

Receberam-se ainda muito poucas in­

formações respeitantes aos países do

.hemístérto meridional. Segundo as ava­

liações" preliminares, parece que a' pro­
dução de trrgó em 11164/65 aumentara-
5 por cento em relação a 1,963/64. Assts­
tíu-se a uma melhoria na Europa orien­

tal" e sobretudo na URSS onde a colhei-

: ta deverã ser superior à média. Em.
contrapartida, as colheitas de trigo deo'

vem. diminuir na Europa oriental," no

Próxdmo-Oriente, no noroeste da Africa
.. e em certas partes do Extremo-Oden­
'te. Contudo, o aumento da produção de

trtgo, poderá ser anulado, por uma di­

mínuícão da colheita de cereais secun­

,dãri,os.

Conservas espanholas
'na Alemanha "

A capacidade pro­
dutiva da indústria
italiana de conser­

vas de peixe 'que
em 1963 era de

"

Jl_l1tadà: 4à ��t�i,��' ',é' Il:ó1vilha'd�l( �é',
fadnha e 'mete-se, no forno. Quando
se tira. do forno, cobre-se com glace,
ou só com : açaCar glacê de acúear,:'
Põe-se mima' tigela" �a 'é1ar� de

ovo e vai-se-lhe deitando, a pouco a

pouco, acücae peneirado: até que fi­

que um creme grosso. Deita-se en­

quanto se bate, uma casca de limão

eiu· de laranja para aromatizar.
Estando na consistência precisa

adiciona-se-Ihe ulI18. é'oiher de chã

,A quadra de hoje
Viver contente com pouco
1!J alta sabedoria;

,

Cobiça nunca se farta:
Se tem muito) mais queria.

.�-' .

.' }_-"'
" .. ,:S' :..,-�

1 1. _.�. t -);-�
• • ��: P-.tãtit"O ,..;...- ,E¡U!�e�ate '_'_. ECODÓ'6Dico

,. Re,7rr,,� de'; �,��"t�$09
Duração na .hama' média 40 horas"

i

"Acerca da exposíçãê .de conservas de

peixe realizada ultimamente em Fran­

-ctort; 'iemos na' Imprensa: espanhola o
..

segutnte.;
«A, Alemanha -é 'ei primeiro importa­

fror "europeu. de 'conservas de. peixe 'e
a�tuàlmente à.b�st�c��se' prlnCiPa.'lme'nte
'� Portugal e Marrocos.

;«No Ein:tanib, por motrvó desta expo-.
slção", o mel'cado, ¡Íemão; pode 'apreciar
'as enormes, possibilidades de rornect­

metito -que lhe oferece, a Espanha e é

'certo.ique no, futuro, a,'exposição que
'se efectuou' em FrancJlort eontrtbuírá

.

para' Q.ue n-os' "f6.l:am ímportantes pe­
, didos.

• «Os ,artigos que 'mats "chamaram "a

'atenção foram' 'as anchovas, o bonito
e' os' mexílhões.:
«Pa.ra atender os visitantes alemães

deslocaram-se' d-e lllspan,ho. doze indus­
-trtaís em 'r�préseJlt�çãQ de diversas em­

; Presas exportadoras.

•
cA Imprensa alemã comentou IJ.IÍlpla

é favoravelmente esta exposição de con­
servas de peixe na qual participaram
QS mais ímportantes fabricanteS da ope­
'rac,ão' «cp-h (conserveiros' agrupados
�a. Galiz$.) e 4;cP-:b (conserveiros 'agru­
pados do Cantâbr'Ico) e nestes dias têm- 115.000 toneladas, passou para 116.000

-,se_"lido .em -diversÍl.s revlste,s e'sP,eciali- ,em 1964 e deverã subir para 120.000 ,em

�as vãrios artigos e, ¡:eferêneias-, sobre, 1965 e em 1966. É na Itãlia meridional,
@._ indústria ,espanhola. ,de censervas de ,que estã estabelecida a maior concen­

peixe. tra:ção (70 por cento) da. capacidade de

produção nacional, pertencendo o:¡¡ res­

tantes 30 por cento ao Centro é .. ao
Norte. Entretanto a capacidade de' pr,().'
dução utilizada pelas fãbricas em 1963
'foi de 54 por cento rendendo 62.000' 1:0<
neladas; em 1964 foi de 55 por, cento
e 66.000 toneladas. Para 1965 e 1966

prevê-se respectivamente uma utiliza­
ção da capacidade na percentagem de
55 por cento e de 59 por cento e uma

prOdução' de 66.000 e de 70.000 toneladas
respectivamente.

Frei Joaquim Capela

¡;;co�omia dómé'$tic. DISTRIBUIDOR NO DISTRITO'DE, FARO' ,
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: A seda velha adquire o aspecto de

nova se lhe passar uma esponja. em­

bebida em chá frio no qual tenha
diluído um pouco de amoniaco.

; - Uma nódoa de vinho tinto sai,
fàcilmente, das toalhas brancas, de-

pois de uma ou duas aplicações de Perdiz alourada n'oi' !ó¡''¡';ç¡ ,,;::c" Depoís'
sal refinado. de bem limpa, cobre-se a; perdiz com-
- O lombo grosso de bacalhau" talhadas flnaS'de toucínho entremeá­

(quando o havia) deve demolhar dois, do, que' .se amarram cbm",um. f�o, em

dias,' antes de ser assado,
'

,

'volta da' ave. Coloca-se .a perd� nu-
- Os 'ovos cozidos descascam-se

ma 'caçarota e juntar-se a âguá suñ­
mais fàcilmente metendo-os em 'gua ciente para cozê-la durante p te111PO
fria depois de cosidos, o que os en- que' for· preciso, tempeFàda, de -sæl.
durece ainda mais, podendo-se então Depois de cozida retíram-se' -as' 'talha-'
tirar a' cásea sem dificuldade.' dás de' toucinho. enxuga-se e barrá-
- Para tornar impermeãveis as -se (le manteiga; em"seguida sàlpiCÍi.­

solas dos sapatos, dê-lhes, coni um
-se de farinha de trigo e Ieva-se ao

pincel, uma camada de sebo derretido. forno' até que fique bem dourada:
- Para limpar as capas de borra- Coarse o caldo que' ficou' na. ca¢a�

cha, esfregam-se com sêmeas mo- rola, junta-se-lhe Um çâllce de vinhO
Íhadas, do Porto seco ou AfonSo III, eJ1gt,0$­

sa�se com Um pouco de farinha.;.;,tem­
pera-se com pimenta;; e deixa-se. fer­
ver até ficar espesso. Coloca-se,a:'per..
diz nullia travessa, guarnece-se com

o toucinho da cozedurà, tirinhas de'

pimentos curtidos em casa (podem
ser dispensados), triâiJ.gulos de, pão
frito' e por cima deSpeja-se o molho
que se fez à parte com o caldo Il o

vinho do Porto ou Afonso III.

de Ieíte. frio.

Ta';'bém na coz,inha, se'
po-de s�r,' ,JI'I'tishs

No ano decorrente, a pro­
dução de vinho, na Euro-
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I pa, segundo as melhores
vlnlc9 a

estírnatívas, foi a seguin-
te (em milhões de hectrolitros): IMUa,
59-63; França, 61; Espanha, 24-25 ;

U. R. S. S., 14-15; Portugal, 13; Ale­

manha, 5-6; Hungria, 5; Jugoslãvia,
4-5 � Grécia, 4; Á,ustria, 1-1,5 e Suíça, 1.

... I �
!

.•

Conservas de

peixe em Itália-,

;,
'

�. '. :.. ;,. -r... "

BETONEIRAS'MONTA;OARGA5'VIBRAOoRES •

DUMPERS GRUAS· iAP�(;:ETÊS DE PRQT.EC�o,ETC.., '

.• 1t:' l )' J , .. ' t I,
. .t:o doce nunca amergeu

Bolo tmperíal - 500 gramas de açú- ,

cal' refinado: 250 gramas de amên­
doas bem pisadas; duas colheres de
sopa cheias de farinha.; 12 gemas e

'4ma clara de ovo: 100 gramas de boa
manteigli. Fruta, doce, a. porção que
se quiser, partida em bocadinhos
muito pequenos. '

. Põe-se o' açúcar em ponto de pas..
'

ta, deixa-se a.rrefecer um pouco e

juntam-se-lhe: aS gemas, a clara e tu..
do que o bolo leva. Va.i ao lume, e,

ca.indo esta massa da colher; em pas­
ta, está. pronta. Deita-se numa forma

"

� :
: , : : �,Os� ltaíianos emba"ràçados

com a concorrência da Eu­

ropa Oriental
, ¡;; egore nio ria I

- Papá, porque é que os bombei­
ros passam sempre a correr?
- Porque� querem: ver o íncêndiao

,antes que ele se �gue.

A �egada de vagões de uva de mesl!.

proveniente dos paises da Europa Orien­

tal, vendida a preeo�
.

ba.ixlssimos, de-­

,t!lrm\Jlou nQs, mercados d� E�opa. Cen­
tral uma forte baixa. do produto italia­

nõ. 'Os preeos pedidos pelos paises so­

cia.listas' nalguns casos' corl'espondem
apenas às despesas ferroviárias e alfan­

®�iJls paga.s pelo produto italiano,
o que determina repercussões ,graves
lÍa 'produeão da IMUa. Por isso, os ita­

,iianos ped.iram a. aplicação das normas.
especiais de salvaguarda previstas pelo
regulamento 'Cié. CEE, que admite a fi­

xaCão de preços IIi!nlmos e a proíbição
das ;imp'ortações por preeos interiores.

Gerador de vaporflO S Vende-se em estado novo,
de 4 ,kg/cm 2 pressão,
capacidade 705 kg. va­

por/hora. Valor actual cer­
ca de 80 contos. Pretende­
-se, no local onde se en­

contra, 45 contos. Ver e

informa Fábrica de Cerâ­
mica - ALGOZ.

N_cion_ls e Eatrangeiroa
p_ra. trabalb_r '. m.�uln__ àI'mão

Todo. oa tIPos_ORLON-Toda••a Cdrea'c

PREÇOS DE FÁBRICA
"

A vend. na

SOCIEDADE DE' LA,MIFICIÓS> NEVE, LDA.
R. d. O.r., 292_1.0, Elq. (Janto" eo ltollioJ - T.I.J. 362.470 - LlSBOA-2
prios de ... iII _ Giiril'lon - prlos' eapecl.la

..........................

-,-_40

soc, DE.. eOUIPAMENTOS PARA CONSTRuçõeS,lDA
�. par. li constNÇjo civil· tepresentaC60&

..

R. D, Filipe do Võlhon., 36·A • 36,8 Tel.,., 765897 li,bo.

"'''. ,,"

II I

"

,.

',',,'
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ESlA fAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA. BARATA

A GÁS LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E

REPRESENTAN':n:s EXCLUSIVOS

S I L VE I"R A &

J U N K E RS

�
1.850$00

Junkers
Gerente I

• Óptimo funcionamento à pres­
são normal ou com pequenos
depósitos a 1 metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especíets,
• Impossibilidade de explosõo

devido aos seus GISPO$I1fvos
de segurança.

£lUA O sao Il 8WITlA ..

SILVA, LDA
RUA, RICARDO ESPfRITO SANTO, 11- LISBOA. 3

(à Rua Santana ��apa e Av. Infante Santo)
TELEFON.t;S 669n8· 669119

A .,V E N D A:
Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

A palestra do sr. 'Aníbal Guerreiro,
no Rotary Clube de Faro, sobre

« Uma pequena exp�riência
em Assistência Social Â
Casa dos Rapazes»

Atingiu, pelo invulgar !Jrilho, �ulmi· te, de pé, por toda a assistência, visl­
nâncias de relevo, na VIda social da velmente emocionada, pelo formidável
nossa provincia, a palestra que o sr. desta obra, que beneficia todo o distri­
Aníbal Guerreiro proferiu, no jantar to e que muitos, como quase todos,
do Rotary Clube de Faro, realizado, aliás, ignoravam.
como vem sendo hábito, no excelente A senhora de Guerreiro de Matos
salão do Restaurante Faraó, desta cída- percorreu, então, as mesas, tendo sido
de, com a presença do Rotary Clube recolhidos mil e seiscentos escudos,
de Portimão, o qual homenageou, gen- que, entre muitas palmas, entregou ao
tilmente e em plena consciência, o es- companheiro Anibal Guerreiro, como
forço que se está efectivañdo na Casa modesto contributo dos clubes, para a
dos Rapazes de Faro (Instituto D. sua excelente obra de Assistência
Francisco Gomes). Social.
Os sócios de ambos os clubes fize- O arquitecto Hermínio de Oliveira.

ram-se acompanhar pelas respectivas tomou, em seguida, a palavra, para
esposas e assistiram, como convidados, cumprimentar, em nome de todos, o
os srs. eng. Teixeira Pinto, de Lisboa,' sr. Aníbal Guerreiro, e pediu licença
e Aníbal de Sousa Guerreiro, filho do , para lhe dedicar o soneto seguinte, que
companheiro palestrante, além de' dois acabava de compor, como homenagem
rapazinhos da adInirável Instituição, o pelo que, de muito, todo o Algarve lhe
António José Cristóvão e o Vasco Ma- deve já:
nuel Paraíso, os quais, desde logo,
pela sua simpatia e naturalídade, con-Iquístaram os seus convivas.
Abriu a sessão o presidente do clube

visitante, eng. Sardinha, com a saudá­
cão à bandeira nacional. Seguiu-se, no 'Abre o' engenho a pouco e pouco a terra
uso da palavra e na rubrica do proto- E, pedra a pedra, a obra va1 surgindo
colo, o companheiro dr. Rocheta Cas- Num geito sequente, obreiro e lindo
síano, que apresentou as senhoras e os - Que a mlio do bom artista o belo
convidados, terminando com um rápido I [encerra.
escoreo acerca da personalidade e da

,

.

obra formidável, que o sr. Aníbal Gu�r- Em .dias musicais de Primavera,reiro tem vindo a desenvolver na üníca Avez�tas aos pares conduzindo
Instítuíção de Assistência a rapazes, Vão, pena a pena, o ninho construindo,
existente no distrito. De passagem, e Com esse amor feln:'íl que o instinto
ainda no protocolo, o dr. Rocheta Cas- I [gera.
siano fez brevissiriIas consíderacões, de '

apnesentação aos visitantes, acerca de Tudo constr6i! O nobre neste mundo
Rotary e da sua íderrtífícação com to- S construir assim, ao sol fecundo
dos os ideais de ·tipo humanitário e Na profundez duma alma pequenina,
consciencializador, como aquele que, Inessa noite, se ia homenagear. ' Um edificio em oiro alicerçado
Na rubrica das Actualidades, foi, se- Cheio de luz, pertinho do povoado

guidamente, evocada a' extrema cora- Longe da soZidao e da ·ruina.
'

gem e excelehte lição, dada, justamen- Ite àquela mesma hora, no palco do A sessão foi, finalmente, encerrada,Coliseu dos Recreios" em Lisboa, e. na depois de terem falado ambos os pre­
presenca de Portugàl inteiro, consubs- sidentes, respectivamente eng. Sardir
tanciado'na pessoa do Chefe, do Estad,o, nha, por Portimão e dr. Eduardo Man­
pela sr." D. Amélia Rey Colaço e pelos' sinho, pelo Clube de Faro consideran­
seus Artistas. Foi, enviado, em nome do-se, efectivamente, de parabéns não
de 'ambos os clubes algarvIos, um ex- só pelo brilhantismo inVUlgar que foi
pressivo telegrama, acompanhando. e alcançado, mas, também, e principal­aplaudindo aqueles' que, tal como flca- mente, por verificarem que Rotary no
ram, subiram, mesmo assim, ao tabla- Algarve, continua a cumprir a sua mis­
do pois, como se diz, desde sempre, são de «dar de si antes de pensar em
«o "espectáculo deve continuar». si», como ficou, amplamente demons-Seguiu-se o palestrante, que, numa trado, por pensamentos, palavras elinguagem visivelmente emocionada, obras, nessa noite memorável que foi
porque n¡.uitó sentida, expÔs, com bri- afinal, plenissimo e merecidó triunfolhantis'mo, o que foi e o que é a «sua» para a pessoa e para o trabalho do
Casa dos Rapazes de Faro, maravilhan- grande algarviO, que já hOje é o eom­do a assistência pelo que, em 3 curtos panheiro Aníbal Guerreiro.
anos, já conseguiu, substituindo uma

pedagogia quase prisional, por uma

casa materna, de onde já não foge nillr
guéÍn e oncle, pelo contrário, se dese­
ja, ardentemente, entrar. O sr. Anibal
Guerreiro deu conta da estabilizaeão
das actuais contas, em contraste com a

quase ruina que se antevia como inevi­
tável, aqui há 4 anos, e explicou como
e porquê se deu o milagre, mercê da
sadia orientaeão de uma pedagogia hu­
mana e que sabe levar em conta a na­
tural personalidade dos rapazes, os

quais sublinhou, não são melhores nem

piores do que quaisquer outros. Ao ter­
minar, esboeou o que se espera levar
a; efeito, no futuro ,e que será, se Deus I
quiser, a melhor e maior experiência
congénere, no nosso País, com o Inelu­
tável mérito de ser Impar, até esta
data.
O palestrante foi saudado, longamen-

ARQUITECTURA

(Ao «pai» Anibal, com um abraço)

Tanta liberdade
já elaeira mali •••

E' DEVERAB impressionante, o ,�-von- .

tade com que certos amma�s' do­
mésticos (ou chamados domés�'lCos) ire­
quentam os locais mais movlmentados
desta terra tusetense, sem m.ostrarem
o minimo respeito pela autondade do
«bicho-homem»! {
Bem falar positivamente dos gat�s,

que nos estragalm as belas. pl�ntaçoes
de hortelã e salsa, que v'ICejam nos

alegretes âoe quintais" e os v�os de
manjerioos nos pettorts das janelas,
além de nao nos deixarem pregar, ?lho,
e âo« cães ,que com a sua tradtctonal
teimosia nao deixam em paz. os .

can­

deeiros nem as drvores do jardtm e

ainda nos sujam a sola dos sapato.s
quando vamos para, o e;np,rego, surg�­
ram agora no passe'lO publ'ICo uns soH­

pedes que, em boa verdade também nao
jazem mal a ninguém.
AlUi8 os animais domésticos nao pre­

jUdicmn em na.da a vida do nomem.
Antes pelo contrdrio. E, se assim nao
jora, nao teriam a liberdade de trans�­
tar por onde ele transtta, absolu.tamen­
te sõs ou acompanhados por mats amt­

gos da sua espécie.
S por isso que eu, gosto da, Fuseta.

S uma terra liberal. O povo é bom e

humilde. Não hd policia, nao. há ,g'!"arda
e gosta-se muito âoe ammatztnhos.
Pega-se num gato ou num clio e leva­
mo-lo connosco ao cajé. Pedimos uma

cerveja com batatas fritas para a gen­
te e um cachorro-quente para eles.
E assim vivemos em perfeita camara-

dagem. .

Por esse motivo, quando aqln aparece
a carroça âo« cães, de quarto. em quarto
de século os nossos olhos ftcam mare­

jados de' lágrimas. Pudera, le1lam os

nossos melhores amigos para o cada­
jalso! E 86 porq�e nao tinham �oleira!
Em contraparhda detxam f�car as

galinhas ,que nao prestam para nada,
nem 'para guardar uma casa.
E é vI-las todas sorridentes a sara­

cotearem-se pela rua, acompanhadas pe­
lo galo de crista sanguínea, tal qual
como grupo de odal'Íscas dum harém,
com Q sultlio atrás.
Coit,adas, nao fazem mal a ninguém

e os 'piolhinhos, que transportam, são
tãa pequeninos, tlio insignificantes, que
até têm vergonha de aparecer.
Mas voltando aos solipedes, já há

muito' que eu os tenho visto andaref!l
para aqu'i a passear, conversando ant­

madamente e como que oiheados do
que se passa em seu redor. Nunca me

meti com eles nem eles oomcao.
No entanto'sei que são muito bem

educados, porque vão quase todos os

dias beber água � porta duma senhora,
quando regressam sedentos lá da praia:
Na passada terça-iesra, porém,. ouvt

grande algazarra de miudagem .alt para
os lados da estação âos corresos. Fut
ver o que se passava e fiquei chocado.
Garotos, cujas idades deveriam �ariar

entre es quatro e os sete anos, hnham
descoberto o nobre animal a desseden­
tor-se muito naturalmente e acharam

àquilo um piadao.
E com grandes gritos de incitamen­

to é explosões de alegria, resolveram
ali mesmo promover o muar à categona
de cavalo, numa infantil imitacllo do
«Fury» ou do «Bonanza".
- Yá, yá!.;.
- Hello Billver! ...
- Yá, yá!. '.
E assim correndo e gritando foram

pela rua princjpal até chegar em frente
do edifício da; Junta de Fregues'IIJ.
Ia já para lhes ralhar severamente,

quando reparei que o macho, ou lá o

que era, trotava ligeiro e orgulhoso,
tentando corresponâer à alta posiclJo
a que os miúdos o haviam guindado.
Burpreendido, deixei prosseguir a

brincadeira, embora verttcaaeee qullo
impro/icuos resultavam os estorcoe do
animal em querer parecer-se com "m

cavalo de raca.
E pensei que tais e quais aquele

muío também na vida real há indivi­
duos' que fazem estorços desesperadas
para parecerem mais do que são - tal­
vez porque lhes tenham dado demasia­
da import4ncia.
- Yá, Vd!
- Hello Billver! ...
o» patas ferradas arrancavam fa(scas

à calcada polida e a cabeça altaneira
jd se via nimbada de gl6ria.
A certa altura, contudo, sentindo-se

eufórico no auge da brincadeira, e que­
rendo demonstrar que de facto era da
mesma familia que o «Fury», «Relam­
pago», BillveT», e out,ros, ele, que era

filho.de burro quis soltar um relincho.
Encolheu-se,' todo, contraiu o abd6-

men, esticou o pescoço, arreganho" o�
beicos e soltou o mais cavernoso zurro

que se p08sa imaginar.
Os garotos entreolharam-se surpre­

sos, sentindo-se logrados.
Entlio o pobre animal baixou as ore­

lhas envergonhado e afastou-se ca,bis­
baixo em direcçlio ao areal à procura
de morraça. .

O orgulho perdera-o. Be nao fosse
aquele relincho, talvez que hoje tam­
bém se pudesse sentar à mesa do café.
E digam lá se é razlio ou nao é para

se gostar duma terra assim.
Ah, a prop6sito, nao liguem ao titulo

da' cr6nica, porque foi escrito no mo­
mento em que um gato me comeu "ns

carapaus que tinha trazido para o

almoço.
'

RElS D'ANDRADE

TINT4'

AGENTE - MOTOCULTIVAOORES
Necessita-se para o ALGARVE, agente, de

preferência firma estabelecida dentro do
ramo agrícola.

Resposta detalhada para
Rua de Arroios, 87 - A

SIPEMA
LISBOA - 1

Contabilista
com conhecimentos de
inglês e francês necessita

Empresa de grande mo­

vimenf9·
Resposta ao N.o 5.336.

flOS
À m6quln. e 6 mio
GRANDES NOVIDADES

GRILON {E ORLON

TRICOT�R

li. notl..d. - Tw..� - EKo'o,. - Au.tr.li. - Morin. - Algodõo.-R ¡Ii•• - 'orl.pon.
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras -Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

ROSA & COMPANHIA
(Pabrlcant.a na Covllha)

EM LISBOA - 'lua de Santa Justa, 60-2. - Telefone: 361412

redes,
cabose
cordas ..•\

TREVIRA
alta resistência

CABOS E CORDAS
*Alta resi'Stência' em- todos as
'condições de tempo.
* Não alongam" ne", apodrecem.
*Mantêm as,- mesmas' , dimensões

mesmo quando suieitos o
ambientes- 'hil·midos.

".

REDES DE, PESCA
*Dilataçao adequado o redes 'de' pesca. ,

* Ideais paro o pesco de bacalhau, dodd, o suo
flexibilidade mesmo lis mais baixas temperaturas. ,

* Longo duraçao, não apodrecem e secain ràpidciinente;
•Maior resistência nos n6s e malhas indeform6veis.
•Nao nlClllitoñt impregna.

........................--..........�......-

graode, com 2 frentes, hem
situado e el possibilidades
de lazer andares ohtendo
excelente vista para a haía.
em Lagos. vende-se. Dirigir
propostas ao Apartado 14.
Tel. 103 - Lagos. (PA£T)

Trespassa-se

Chureasquelre «Restaurante»
Por motivo do seu Proprietário não

poder estar à testa da mesma. Para ver
e tratar na mesma. Rua Conselheiro 'Fre­
derico Ramirez, n." 8 - Vila Real de San­
to, António.

NÃO TENHA MIRAGENS I
COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

,PREVINA-SE

Consultando os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA
VIVENDAs ANDAR QU APARTAMENTOs
e veja o que lhe 'pode oferecer a

no;sa'ORGANIZAÇÃÓ,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
�m r��Ume de PROPR,IED�D'E
HO'R I,l O NTAl.

CAPITAL MAIS RENDÁVEL, SOLUÇOES A
SEU DESEJO, CONCEPÇOES_ MODERNAS

EM TODOS oS REQUISITOS.

S,OLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUILIDADE E· SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS ,E VIVENDAS
·O,E 8 O . O O O $ O O A 3 5 O • O O O $ O O '

RENDIMENToOS ASSEGURADOS
A T A X A D E 8 010-

COHTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMEt-iTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, HA ZONA CEHTRAL

,DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

JI. 1�1[�1ItN1Ll, Ill�l.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021122
RUA CONDE REDONDO, 53-4.0, ESQó - LlSBOÂ

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO. MODERNO
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MIIIRU M�RíIlMI� GM
CL.eguu ao nosso eonL.eeimento quemo­

tores Diesel GENERAL MOTOR5 -

Detroit Diesel - que se diz serem reeons­

truidos nos Estados Unidos, estão a ser

, oferecidos para venda em Portugal.
A reeonstrução destes motores não foi

realizada soL o eontrole da General Mo­
tors e podend9 ter L.avido alteração das
espeeifieações, aGeaeralMotors não pode
manter qualquer responsaLilidade ou dar
as garantias, se tais motores estão eonfor­
mes eom os padrões GM no qqe se refere
a qualidade, trabalLo e aplieação.

O forneeim.en.to de peças só pode ser

assegurado para as de origem. GM e para
os modelos de motores que a fábrica ain­
da dispõe de stoeks.

Com.o distrIbuidores exclusiv'os dos
m.otores GM para Portugal, poderemos
forneeer todos os eselareei�entos eomple­
m.entares.

�n[lf�l�f ŒM[�[J�l ��'M��, l��.
Rua d,a Boavista, 83, 1.0, Dfo.

Lisboa

� ........------------------------,--...-------------------------

I RESIDÊNCIA· DO SUL I
el A'S FILIAIS

N.O 1 - Rossio, 59 - 2.° Esqd.O
.

N.O 2 - Av. da Liberdade, 53-2.°

N.O 3 � Av. Almirante Reis, 34

PARTICIPA aos Ex.mos Clientes a abertura

de duas filiais:

N.O 4 � Av. Almirante Reis, 28

N.O 5 - Praça Duque de Saldanha, 1

TELEF. 522511 - 35435 - 847255 - 848088 - 51011

Marcacões 847259

ATENÇÃO: filiais N.O 3 e 4 possuimos garagem pn­
vativa para recolha si aumento de p�eço.

Residência do Sul

Cumprimenta e deseja aos Ex.mos Clientes
e Amigos '.BOAS FESTAS E FELIZ ANO NO VO

Av. Almirante Reis, 34 LISBOA

A.UTOCARROS DE ALUGUER
28DESDE 43 LUGARESA

Nio deixe de consultar o concession6rio:

ANTONIO EVARISTO DOS SANT,OS
Tel.fone 53 FARO

- A

CASINO DE ARMACAO DE PERA
�

GRANDE. BAILE DE PASSAGEM DE ANO
C E I A

EMENTA. CalJo VerJe. Lin.uado" Bela Moleira. Peru assa­

Jo auarneciJo. Doces R.eaionais. Cabaz .Ie Frutas.
Calé e BranJ". 1/:' á • .Ie Espu_ante (por pessoa)

Preço (tudo incluido) 150$00 Entrada 20$00
Marcações pelo telefone 40 de Alcantarilha

Reserva de mesaS el cela até 30 de Dezembro

B O I T E
Quintas-feiras e sábados:
Música de dança pelo Conjunto de J O Ã O C É S A R

(a",peonato (o,rporafivo'
° Grupo Desportivo da Casa
do,Povo de Algoz venceu por 3
al, o seu congénere de Pade���
ALGOZ - Com regular assistência,

jogaram aqui, dando assim início ao
campeonato corporatlvo da zona barla­
venti:ha os grupos da Casa do Povo
de Paderne e desta loealidade.
Com 'as equipas alinhadas no centro

do terreno, presente o delegado da F.
_N. ' A. T., organização que patrocina
o campeonato, foi oferecida pela equipa
local uma lembrança ao capitão da
turma visitante e ao trio de arbitra­
gem, findo o que foi lida pelo sr.

Álvaro Duarte Gomes uma exortação
à equipa local, lembrando a responsa­
bilidade que vão assumir. desenvolven­
do cuidadosamente os deveres impostos
na prãtíca do desporto.
As equipas alinharam: casa do Povo

de Paderne - Guerreiro da Silva; San­
tos, Sousa Silva e Coelho, F. Vieira. '

Corvo, Nunes, Martins. Palma (cap.), ¡'Barriga Vieira, Pontes e Ataide; Casa
do Povo de Algoz - Martins. Fava,
Brâs, Guerreiro, 'Bcnífâcío, Guia. Gon­
çalves, Costa,. Nobre, Joaquim Manuel
(cap.) e Baptista.
Árbitro o sr. Odilio Raimundo, coad­

juvado por Manuel Gonçal>,ês e Frede-
rico Romeira,

'

A primeira parte foi jogada com v.e,,­
dadeira superíorídade do grupo visitan�.
te, que terminou com a vantagem
de 1-0. '

,
Ao fim da segunda parte. o encontl'�

terminava com a vitória do grupo <tElSr,
portivo da Casa do Povo Iocal, por 3-1.-,
Mesmo perdendo, a' equipa visítante,:

foi superior e o resultado deve-se à:
defesa que oscilou por momentos, o

que ocasionou os tentos marcados.
-

'P'ERITO eONT lBILISTJ.
I

Um empate a uma bola era o resulta" li .

do certo, ajustando-se ao jogo desen-, ',
rolado. A arbitragem merece boa nota. ", . ',.'

.

Basquetebol no Algarve; '1?:::'�:!��::���q:::��:
r-r critas dos

_

Grupos A e B. Dão-se
Excelente vitória de .0. Olha-
nensesD na'sua visita ao campo: e exigem-se referências.

de ..Os Bonjoanenses» CàJ;'ta a este jornal ao n.s 5.339.

FUTE-BOL
R.ellultaJos Jos io.os.
Il Di11isão

C, Piedade, 1 - Olhanense, 1

Porttmonense.. 4 - Luso, 2
Farense, 1 - Atlético, O

lu.ioresz
ZONA SOTAVENTO:

Lusitano, 4 - Fuseta, O
Moncarapac" 3 - São-brasense, 1

São-brasensa, 1 - Lusitano, 2
Olh:anense, 2 ,_:. Moncarapac" . O.

ZONA BARLAVENTO:
Portimonense, 3 - Esperanç�, (:J
-Sflves,: 3 - Faro e Benfica, ,O

Faro e Benfica, '2 ,_:_ Portímon. 3 ,

Farense, 2 - Silves, O

Jogos' para a:rna:n1a�:.
Il Di.. isão "

Olhanense-Morrtíjo
Barr-eíf-ense-Por-tímonense

Almadac1!'a��r�,�, if
ça_peo�ato Disti-itl.l·'
.Ie luniore's

. ,

ZONA SOTAVENTO:
Lusitano-Olhanénse, s:

Fuseta-São-b�1lf1nse
' .

ZONA BARLAVENTO;:
Porttmonense-Fàrense '

Espe:ança-Faro .'

e Benfica

al

o
'"

Il)

OlA 30 Of O[l[MBR�
P[LAS 21;50 NA R. T. P.
SORTEIO DO

PlAT 600 D

sim ••• este· FIAT
,POde ser seu!

LEACRIE
N. B.-Como anunciámos anteriormente,
este é o 5.°. e último cutcrnóvel sorteado

pelos consumidores de malhas LEACRIL.

_

'Pr eví ne-s e o público ern gerai" que asetiquetas com a confíg u r o çõ o de um automóvel

fiAT 600, só tem validade até' 26 do corrente.

; Vende�se em Faro

C.I e LO N E

p'ara "i��ptação de p,oeiras
., "� 11" ... , _

-

.Compra-se, usado,
-.

com'
diâmetro superior a 1,20m.
R�spost,à a À. C. C.'-Lar-'
'go do Camões, 13 - Faro.

c Vende-'se

Lembrados ainda da excelente actua­
ção de «Os Bonjoanenses» frente ao

Farense, não podíamos pensar que uma
vitória da equipa de José Lisboa neste
encontro fosse coisa fâcil. Assim fícá-
mos logo de início surpreendidas com';'

Pre'd'I·.O el 200
-

m2' superftele.a superioridade demonstnada pelos azuis"
de Olhão que nunca permitiram ao RU'a Brl'to Dabreira 38 e 40
seu adversário discutir a vitória do

-,

, .' ,

prélto. E senão vejamos: aos' oito mi- '(pode eenstrulr-se 3 andares).
nutos jâ o visitànte vencía por 8-2.

','. Trata '. Travessa Pe' -dá Cruz,para chegar ao intervalo com a marca
de 30-8 nada desmerecida para a sua 2 - F A R O •boa actuação. Herculano e Dias chega-
ram e. sobraram para fazer funcionar

. .... .•

o marcador a favor da sua equipa que

���çefollà�� ��r::¿� J�n�:sie:::�i� �:.� Bxposição de berços da M. P. em Faro
ceiro e o décimo minuto que apenas
serviu para dar um pouco de interesse 'Pelas 15 horas do último sâbado,
à partida. Grande vitória portanto da o sr; dr. Joaquim .Romão Duarte, go­
equipa visitante que, pelos valores que .vernador' civil do distrito inaugurou
contém, bem merecia melhor classifi- numa vasta sala. da. Casa .da MoCidade,
cação na tabela deste regional algarvio. .cuzíosa e artística exposição de- berços'
As equipas. sob a direcção do árbitro i e enxovais confeccionados pelas filiadas

Fernando Leitão, attnharam ve mar- : da M. P. F. e que vão. distribuir pelas
caram: cnianças pobres da cidade.
«Os Bonjoanenses» -' José Lopes O dr. Romão Duarte. que se fazia

(11). António Santos (14). Madeira, Carr acompanhar .pelo secretârio .geral do
reira, Mascarenhas e Seromenho. Governo Civil. era aguardado .. pela de-

I
«Os Olhanenses» - Dias (15). José -Iegada distrital da organização e 'outras

Nunes (8), Herculano (24), Júlio Pe- dirigentes. Assistiram também ao' acto
res, Cruz (9). Santos. os srs .. presidente da Junta Distrital
Em Albufeira o encontro efectuado .e da Câmara ;Municipal de Faro. corrían­

teve o seguinte resultado: dante do R. I. 4 e vârias outras ,enti­
Imortal de Albufeira, 29 - Gínãsío �!'Ia.des. Após haverem percorrtdo 'demo­

·Olhanense, 31 (9-24 ao intervalo). radamente a exposição os convidados
No encontro Farense-Casa dos Pesca- ·assistiram à declamação de vários nü­

dores de Portimão. o clube de Porti- meros, poéticos. No final o governador
mão deu falta de comparência. civil usou da palavra para manifestar

o alto interesse humanitário, patriótico
'e formativo desta simpâtica iniciativa
da M, P, F.

Para entrega dos prémios (taças e

medalhas) em atraso, desde 195&-59 até Um prédio situado na Rua Prin-1963-64, realiza a A. B. F.,'''pelas 15
horas do próximo dia 25 do corrente. cípal n.s 35 com 9 divisões; varan­
um festival composto com um Torneio
Relâmpago, com p seguinte regulamen- da e quintal, em Alcantarilha, fica
to: 1.0, o torneio é aberto a todos os 2 i1ó t d

.

d Arclubes filiados, que comunicarão à A. a qu me ros a prata e -

B. F., até às 21 horas do dia 21 do mação de Pêra.
corrente mês, a sua partícípacão no

torneio; 2.°, os clubes concorrentes for- Aceitam-se propostas em carta
marão as suas equipas com os jogado- f h d D'" B t d Cres que tiverem inscrito na A. B. F"

ec a a. irrgrr a. en o a on-

.índependentemente da sua categoria: ceição Cruz - ALCANTARILHA.
3.°, o torneio serâ disputado pelo siste-
ma de eliminação à primeira derrota; _

4.°, o sorteio será efectuado .no campo
e na presença dos delegados dos clubes
concorrentes; 5.°, os jogos terão a du­
ração de 20 minutos divididos em duas
partes de 10 minutos cada uma, .com
um intervalo de 5 minutos entre elas.
Em caso de empate o vencedor dos jo- O sr. dr. Luís António dos San­
gos será encontrado com prolongamen- tos, dedicado presidente da Câma­
tos de 3 minutos cada, (tantos, 'quanto ra Municipal de Lagoa, deslocou-seos necessários para se encontrar o ven-
cedor); 6.°, O vencedor do tOl'heio, en- a Lisboa, acompanhado do sr. dr.
trará na posse definitiva da Taça XVIII Romão Duarte, governador civil doAniverst!.rio da A. B. F.; 7.·, nos casos Distrito, a fim de tratar de impor­omi.llos ti. decisão da A. B, F. é 1II0-

berana. tantes problemas do seu cone.lho.

Campeonato de Juniores

«'os Bonjoanenses», 21
«Os OlhanensesD• 37

Na visita que «Os Olhanensess fize­
ram ao clube de Bom João, na .categp­
ria de juniores, já aqueles ¡pudera1p
apresentar a sua equipa completa. pÓ:t;­
quanto jâ regressaram à mesma os 'hi!.­
bilidosos Cruz e Carlos Dias que lhe
vieram dar maior poder de ataque. As­
sim não nos surpreendeu a vitória dos
visitantes pela marca acima notada,
com um resultado ao intervalo de 19-8
a seu favor.

J. DOtrRADO

TaçaXVIII aniversário dá Asso'
ciação de Bâsquetebol de Faro

Interesses do eoneelL.o
de Lagoa

DESTINO!oSAIBA SEU
Consultando por correspondência

O conhecido Quirc-Astrólego «PROF. OSIRIS»

Consultas sobre PASSADO" PRESENTE e FUTURO
e todos os empreendimentos relacionados com Amor,
Saúde, Negócios, Sociedades, Casamentos, etc., etc.

.

Enviar resposta com data completa de nascimento e

hora sendo possível, assim como remetente bem legí­
veis para:

Quiro·Astrólogo «PROF. OSIRIS"
Poata R••tante

PRAIA CAS MAÇAs

N. B. - NÃO ENVIAR dinheiro, selos ou qualquer outro valor,
porque as consultas serio enviadas à cobrança.

PRE.OLUE
ESTRUTURAS ESPECIAIS· DE BETAO, LDA.

um

da
ano da sua

Construção
Ao terminar mais

actividade em prol
Civil, satisfazendo gostosamente os

mais variados problemas de pavi­
mentos e coberturas em mais de 500

construções na província do Algarve
com os seus materiais pré-esforçados,
tem o maior prazer de endereçar aos

Ex.?" clientes e amigos os seus votos

de Bom Natal e Ano Novo próspero.

Fábricas e"" :

FARO Rua Projectad� ao Largo do Mercado, 4-1.0
Tel.f. 1159

MONTI.JO Rua da Barrosa, 15

Telef.230e75
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de ,,' 'lrma oa hedatoa. • FABR.ICANTES

GRANDES NOVIDADES PIRA I
ESTAÇÃO CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL­

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO flO TRICOWN

H
O
T
�
L

BR.ISA.S DO GUADIANA CONTO DE NATAL

PUBLICIDADE ALGARVE" TURISMO

Apartado. 14 - LAGOS - Tel.oae 101

ca tinha pensado na amargura desta

noite. Babia sim que o trabalho seria

violento, que durante meses ou mesmo

anos teria que trocar o direito, que
sabia ser seu, de viver com a mulher
e os filhos por um pouco .mais de di­

nheiro que lhe chegasse para susten­

tá-los melhor.
Mas que na noite de Natal tivesse

que ficar prisioneiro e tão lonçe que

os seus o nao pudessem procurar, nun­

ca tinha admitido.
Olhou o relógio que pendia dum pre­

'go acima da cabeceira da cama e veri­

ficou que pouco faltooa para a meia­

-noite.
De Portugal tinham-lhe mandado uma

encomenda e uma corta. O embrulho,
que não era pequeno, ainda ali estava

por âestaeer. Mas pela carta que uma

vil!!inha tinha escrito, a pedido da sua

Iruicia, ele sabia que lhe tinham man­

dado lombo, chouriços e filhós.
Mas para quof? Ele não' tinha fome,

tinha frio, mas um frio que nenhum

lume poderia destruir.
Com as costas da mão limpou, uma

vel!! mais, a cara.

E se rezasse? Talvez se sentisse me­

lhor, depois. Ainda se tivesse um com­

panheiro ou alguém, para não se sentir

tão abandonado ... Mas assim, tão só,
até lhe parecia qUe 'expiava um casti­

go, por falta que sabia não ter come­

tido.

Tentou reear: pôs as mãos, baixou a

cabeça e balbuciou as primeiras pala­
vras: «Pai Nosso que ... ». Logo parou:

não, não era isto,' ele tinha, na verda­
de, qualquer coisa de muito sentido

para dizer, mas havia de ser por 'pala­
vras suas.

Ajoelhou" pôs as mãos e em voz

alta começou: «Meu Benhor ... », Inter­

rompeu-se, novàmente. O som da sua

ooe, afastava-o do que queria dizer

a Deus.
Então sentou-se, acabrunhado, na

borda da' cama e enquanto as lágrimas
lhe corriam, mansamente, rosto abaixo,
o seu intenso desejo de comunicar com

Deus foi interrompido por leves panca­
das na porta e por uma voz de criança

que, suavemente, e em portugu,és, dis­
se: «dá-me un¡, bocadinho de pão ... ».

ETa meia-noite.

JORGE BARRADAS CORREIA

Ião tlmpre sIm toalrantar as qua·
lidldes I pretOS dis nossos fils

AY. ALMIUm lEIS, *-1." mnTE

LISBOA-'

Peçam amostras grátis
E.yi••ol .ncom•••• , Ii coLr.n�.

Essa d e s o r i e n, t a ç ã' o e x i s te,

para o progresso
algarvio

V
A
S
'C
O

da

G
A

-,

M
A

MONTE GORDO

e ,

com prelulzo
do turismo

mente indispensáveis para garantir no

futuro a sua beleza económica»,

Apontamentos ERA véspera de Natal. O trabalho
tinha sido muito duro, mas o frio,

de tanto que era, não deixara que o

José se' sentisse fatigado.
Ao contrário, o esforço que a todos

fora exigido para que, naquele dia,
ficasse concluída a placa, tinha evitado

que desse pelo frio. Mas acabado o

trabalho e agora .que, longe âo« compa­

nheiros, se enoontrava só na barraoa,
o frio que o atingia era insuportável.
Parecia-lhe, mesmo que o fTio caâo vez

era maior, porque até lágrimas sentia

correr pela oara. Coisa estranha: ,as

lágrimas aqueciam!
D� facto, se o não aqueoiam inteira­

mente, oontortavœm-no. Estava só e,

por isso, deixou-as oorrer livremente.
Nos outros dias, em que a barraca

não era só dele, não tinha sentido tan­

to o frio. Beria que o frio vinha de

dentro dele?
Interrogou-se e comsrreenâeu. que

mais do que o rigor do tempo era a

solidão em que se enoontrooa que o

fazia tiritar.
Pensou nos seus, na sua Ináoia e nos

dois pequenos. Era' o primeiro Natal,
desde que tinha casado que fioava lon­

ge da família.
Todos os seus companheiros 'de bar­

raoa tinham ido de longada até suas

casae de Portugal. Ele não tinha podi­
do, porque viera ,há pouoo tempo e o

dinheiro' já ganho fora preciso para
aoudir a doença do mais pequeno.

Quanif,o decidiu vir para' França nun-

verno, porque dele pode resultar, o

êxito ou inêxito de todo o turismo al­

garvio. Sem dúvida, corremos o risco

de prejudicar e até de perder o que se

apresenta neste momento como o mais·

valioso elemento, não só do Algarve,
como da nação. A dispersão do coman­

do orientador do turismo nacional, por

tantos,Ministérios, por tantas reparti­
ções, tudo desorganiza e nada constrói

de estável para seguro e apropriado
futuro, As Câmaras Municipais' do Al­

garve, as Juntas de Turismo, o Gover­

no Civil do Distrito vivem nos seus

bons anseios' do progresso turístico do

Algarve, em permanente desorientação
sem saberem a quem se dirigir para
uma melhor e mais rápida acção cons­

trutiva. Este perigo, esta desorienta­

ção já muito tem prejudicado. tudo e

todos. Resolver quem deva mandar,
coordenar e orientar, é para mim neste

momento o maior problema que está em

causa: pela perigosa inacção em que
vivemos. Corremos sem dúvida, como

já disse alguém, o risco de matar a

nossa galinha dos ovos de ouro, por não

a saber alimentar e tratar. Até aqui
os interesses têm cegado os homens:

todos lhe arrancam uma pena para a

irem vender a quem lhes possa dar de

lucro alguns milhares de contos. Os

que a compram cara mais cara a ,de­
sejam vender; e assim se vai depenan­
do a bela galinha do turismo algarvio,
sem que se veja tão ràpidamente como

é necessãrio, críar-lhe novas e mais be­

las penas, aquelas que são necessària-

O pavor da entrada em serviço
do aeroporto I

Entretanto e ainda para agravar
a situação anárquica que os ho­

mens e as circunstâncias criaram,
surge agora o pavor da entrada em

serviço do aeroporto. Eis o que
acerca do problema publica o se­

manário lisboeta «Actualidades»:
«Turisticamente, o Algarve, está a

dinamizar-se, mas longe de correspon­

der às necessidades que a indústria

requer ou exige.
«Visitãmos cidades e -vilas, conver­

sámos com industriais, empregados e

habitantes anónimos. Um facto de ca­

pital interesse anotámos: os industriais

hoteleiros encontramrse simplesmente
apavorados com a abertura do aeropor­
to de Faro para breve anunciado.

«Explicam: no Algarve' não se dispõe
de condições hoteleiras para receber
os milhares de turistas que se prevêem.
Dessa forma, justificam, o aeroporto
deixará de ser um benefício para se

transformar em antipropaganda. O vi­

sitante sem acomodação é o maior ini­

migo
-

do turismo ,com os seus comen­

tários agrestes e justissimos, negando,
mesmo para o futuro.> possibilidades
de recuperação.
«Imprescíndível, pois, estarmos bem

atentos à situação que se eriará com

a abertura do aeroporto de Faro».

E assim, meus senhores, vai o

turismo no Algarve ...

Opiniões insuspeitas sobre um

recanto privilegiado
terêncta«, e eis que no dia seguinte,
antes ainda da smda do nosso jornal
mas já depois de impressas as páginas
exteriores, o que nos impediu de fazer
a devida correcção, se nos dirige 'o sr.

dr. Carlos da Costa Picoito, a informar
que de harmonia oom a sua carta há
semanas inserta nesta secção, dispunha
de dois trabalhos para proferir logo

que possível na nossa terra.

Embora não houvéssemos tido o pra­

zer de escutar o sr. dr. Carlos Piooito,
não nos passaram desperoebidas as elo­

giosas reterénciae feitas pelos' nossos
colegas' de várias terras do Algarve às

oonterênoia« nelas proferidas pelo dis­
tinto .oausídico e devotado presuiente
da Aliança Franoesa de Faro" o que nos

leva a aguardar com o maior interessl!'
a apresentação ãos seus valiosos traba­

lhos em Vila Real de Banto" António.
E é bom o momento para referirmos,

o que fazemos oom certo júbilo, que os

cursos'de francés da Aliança na Vila
Pombalina passaram a tunosonar . na

quinta-feira' numa das sato« da Escola

Primária Feminina, o que foi consegui­
do graças à boa vontade poeta no as­

sunto pelo sr. preside'YIte do Município
vila-realense e à amável ,aquiesollnoia da

Direoção-(;eral do Ensino.

Dada a afluéncia de alunos que se

vem registando, a sala tão gentilmente
facultada pela Associação Democrátioa

tornara-se já 'pequena para as auias,
que agora finalmente d�põem de local

adequádo para poâérem. prosseguir re­

gularmente. A SORTE GRANDE
I f) 1.° J>�íMI()

Grande REVEILLON
de Passagem de

.

Ano

com as vedetas portuguesas:

LUISA NEVES e ELSA VILAR

a atracção internacional:

HERMANOS FLORES

e ainda o

CONJUNTO OROPESA

em música de' dança

•

serviço de e bar

Nestas amenas tardes de fim de se­

mana, em que o Outono, a despedir-se,
pareoe Primavera, dando ao céu tona­

lidades claras e alegres e espelhando
no 'rio calma a manclu» branoa do roa­

saria luso ou hispanico, são muitos os

cadetes estaoionados em Tavira que por

aqui vém, a espaireoer umas horas e

a conhecer a terra, porventura fa­
zendo passar a segundo plano no espi­
rita, que não no ooração, das moças

namoradeiras, a temorænç«; ou presen­

ça, âos oabos milicianos âos oursos da
vizinha cidade.

Vem o apontamento a propósito de

oonversa inadvertidamente esoutada a

dois caâetes, quando, como eles fitando
uma nesga do Guadiana, descansáva­

mos de uns momentos de passeio núm

banco âos jardins da Avenida. Trans­

mitamos portanto uns fragmentos da

conversa em oausa, através da ide'ia que
a gerava, pois, escritas mais tarde, não
poderão as nossas, palavras traduzi-la
1ielmen,te:
-

.

Que tal, a vista tio rio?'
- Bàstante agradável, sobretudo par-

que daqui se não descortina a extensa
faixa loâosa deste lado.
- Bim, realmente os arbustos dislar­

çam-na, mas cortam também a visibi­

lidade a quem está sentado e assim
gostaria de desfrutar tão belo trecho
em toda a sua amplitude.
Não nos foi preciso ouvir mais para

sabermos que os rapazes gostavam da

paisagem aquátioa, achavam que a

«faixa lodosa», precisamente no centro
da Avenida da República, ti�a muito da

graça ao looal e estranhavam que os

renquee de, verdura que marginam os

jardins do lado do, G>uadiana não fossem
aparados de modo a fioarem mais
baixos e permitirem a quem esteja sen­

tado uma melhor apreciação' doe aspeo­
tos e movimento do rio.

Aqui deixamos os. reparos a quem
possa e se disponha a otenâé-tos, de

forma a aumentar-se a va,IO'l"ização de
um dos mais belos e, concorridos recan­

tos algarVios.

Andam rumores DO ar ...

N(io se trata ainda da ponte sobre 'o

Guadiana! Dizem-nos apenas que está

na «forja» a oonstituiç(io do Grupo dos

Amigos de Vila Real de Banto Arit6-,
nia e que entretanto uma oomiss(io de

gente aotiva se propõe fazer ',ooisa de

certo vulto na nossa terra, no que res­

peita a diversões, destinando-se o ren­

dimento obtido a fins beneiicentes.
Bom seria, realmente, que oonseguís­

semos actualizar-nos neste oampo' fes­
tivo, porque não nos faltam, recintos,
condições e até abundancia de nacionais
e estrangeiros a garantir razoável reoei-,
ta. Vamos ver até onde 'chegarão os

homells da jniciativa.

da lotaria da semana finda

foram -dístríbuídes aos

balcões da

t[AlSA\ I�A �f�lllrIE
44.734 -1.200 CONTOS
45.674 - 100, CONTOS

A SEGUIR É JÁ

•

celas

mI 15 anos

preços especiais de fim de ano

marcações pelo telel. 321

A. actividades da Aliança Fran·
cesa d. Faro e a transferência
de local dos seus cursos Da Vila

,
' JIlombalina

N6_s a pedirmos, num dia, .a atenção
da Alíd'nça_' Francesa a;e Faro para a

vantagem de dar oomeço na Vila Pom­
balina ao sf!': ,PTe�isto programa de oon-

A Grande lotaria do Natal
1.0 PRÉMIO-16 MILHÕES

S. P.

PRuJo DE VENTR� E MALES DE ESTÔUBO
Tratam·.e COIIII Cbá Laxatl"o Rei•. Não

exige elleta. P�cote. d. 5$00 e 10$SO.
¡a"¡a à cobraiaoa. 'armáclaR.I.-'••eta. ,

Bilhete e cautelas à venda

nos estabelecimentos da

A noite de' S.- Silves­
tre no Algarve

NOITE DE, S. SILVESTRE

(OOflClus/lo da, 1.· pdu"",)

tão amena que deu ensejo a que
alguns forasteiros tomassem banho
no dill. 1 de Janeiro.
Este ano vários estab,elecimeIÍ­

tos hoteleiros e restaurantes pro­
movem também o «reveillon» entre
eles Q Hotel do Garbe� de Arma­

ção de Pêra, 'o Hotel Vasco da Ga­
ma e a Residêticia Catavento, de
Monte Gordo, a Estalagem Caique,
de Olhão, a Estalagem São Cris­
tóvão, de Lagos, o «7» Night Clube,
de' Aibúfeira, 'e o Casino da Praia
da Ro'Cha .. ,.'

..

E há um aspecto novo: o Restau­
I:ante-Bar Boa-Vista, de Albufeira,
promove, um delicioso jantar de
Natal.

'

'.
Vai portanto ganhando foros de

tradição, como dizemos, a passa­
gem do ano no Algarve. Ora para
que a festa alcance a fama que
merece e de que precisamos, para
que efectivamente a noite de São
Silvestre no litoral algarvio passe
a ocupar espaço no cartaz interna­
cional das diversões, necessitamos
da intervenção dos organismos tu­
rísticos' locais, a qual poderia ser

promoverem-se sessões de fogo de
artifício queimado no mar ou nou­

tro ponto julgado conveniente e or­

ganizarem-se as esquecidas estu­
dantinas algarvias ou tocadores de
harmónio que percorreriam os lo­
cais onde se celebrassem as festas
e animariam o ambiente, conferin­
do-lhe alegria e originalidade - e

fama à noite de São Silvestre no

Algarve.
.

Ilealiza grande 'llfÍveiIlon neste inolvidável Fim e Entrada dil Ano
i \

.

SURPRESAS BRINDES - ALEGRIA
CONFETEIS BAILE

Marcações de Mesa pelo telefone 3&7
ou na rua Dr., "Oliveira Salazar, .37

O,lh,ão
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TODAS AS TIN'IJ
'PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

CASA
\VtmJlt�-st� tmt Iln�J"s
ric e 1.° andar, cl possibi­

lidades de fazer 2.°, e quin­
tal, no centro da cidade.
Aceitam-se propostas di­

rigida. à Ourivesaria San­
tos, tel. 172 - Lagos. (PM!)

TRAV, DO GIESTAL, 4 (à R. Aliança Op�rárlo)
TEl, 63 71 06- L I S BO A·3

IOt[I�S' 111�t�lt�Nll[S I�O Illt�lll"I�: o melhorsorti�o encontram V. E.Lu na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALI'ÉS.
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rill di Parta di Portuaal. 2711091S iDstalatÕ8sl· TllllaDls ZU.fsllb.1 U.Jasid. - LAGOS.18IIISSBS para tldl D his


